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Presidente da República 
Decreto Presidencia l n.º 92/18: 

Aprova o Contrato Comercial para a Implementação do Projecto de 

Modernização do Instituto Nacional de Meteorologia e Geofisica -

INAMET. - Revoga toda a legislação que contrarie o disposto no 

presente Diploma. 

PRESIDENTE DA REPÚBL.ICA 

Decreto Presidencial n.º 92/18 
de 11 de Abr il 

Considerando que o Programa de Modernização do 

Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica - INAMET 

e a Operacionalização do Plano de Desenvolvimento Estratégico 

-PDE para o período de 2014-2020 constituem os p1incipais 

instrnmentos de estratégia do Govemo na pa1tilha de infor­

mações meteorológicas essenciais ao supo1te dos sectores da 

protecção civil, da ag1icultura, do ambiente, das pescas, dos 

recursos hídricos, dos petróleos, da indústria, dos transpo1tes, 

da constrnção civil e da energia; 

Tendo em conta que a materialização sustentada de tais 

instmmentos de estratégia implica o recw·so ao financiamento 

extemo por via do Banco Societé Générale; 

Atendendo o disposto no aitigo 21.º do Decreto Presidencial 

n.º 1/ 17, de 3 de Janeiro, que aprova as Regras Anuais de 

Execução do Orçamento Geral do Estado. 

O Presidente da República decreta, nos tennos da alí­

nea d) do a1tigo 120.º e do n.º 3 do a1tigo 125.º, ambos da 

Constituição da República de Angola, o seguinte: 

ARTIGO 1.0 

(Aprovação) 

É aprovado o Contrato Comercial para a Implementação do 

Projecto de Modernização do Instituto Nacional de Meteorologia 

e Geofísica - INAMEf, anexo ao presente Decreto Presidencial 

e que dele é pa1te integrante. 

ARTIGO 2.0 

(Autorização) 

É autorizado o Ministro das Telecomunicações e das 

Tecnologias de Informação ou a quen1 este subdelegar, a 

assinatura do Contrato Comercial para a Implementação do 

Projecto de Modernização do Instituto Nacional de Meteorologia 

e Geofisict1 - INAMET e respectivos t1nexos. 

ARTIGO 3.0 

(Revogação) 

É revogada toda a legislação que contrarie o disposto no 

presente Diploma. 

ARTIGO4.º 
(Dúvidas e omissões) 

As dúvidas e omissões suscitadas na interpretação e apli­

cação do presente Decreto Presidencial são resolvidas pelo 

Presidente da República. 

ARTIGO 5.0 

(Entrada em vigor) 

O presente Diploma entra em vigor na data da sua 

publicação. 

Apreciado em Conselho de Ministros, em Luanda, aos 8 

de Dezembro 2017. 

Publique-se. 

Luanda, aos 2 1 de Fevereiro de 2018. 

O Presidente da Rep1íblica, JoÃo MANUEL GONÇALVES 

L OURENÇO. 
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CONTRATO PARA O PROJECTO 
DE MODERNIZAÇÃO DO INAMET - PDE 

Entre: 
O Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica em 

Angola (INAME1), com sede oficial na Rua do Gamek, s/n, 
Luanda, e representado por Domingos José do Nascimento, 
na qualidade de Director Geral. 

Daqui em diante, será referido como «CLIENTE» ou 
«INAMET», 

e 
Meteo France Intemational (MFI), uma sociedade devida­

mente constituída ao abrigo das leis das «Sociedades Anónimas 
Simplificadas» (SAS), com capital social de 388.810 Ew·os e 

sede social em 9 Rue Michel Labrousse, Park Avenue, F-31100 
Toulouse, França, aqui representada por Patrick Benichou, 
Presidente do Conselho de Administração, doravante tam­

bém referida como «MFI». 
Fica acordado neste Contrato que: 
Considerando que o Instituto Nacional de Meteorologia 

e Geofísica, INAMET, deve implementar um Plano de 
Desenvolvimento Estratégico - PDE; 

Considerando que este Plano, apoiado pelo Ministério 

das Telecomunicações e Tecnologias de Infonnação, tem em 
vista a modemização total da infra-estrntw-a do INAMET, 

incluindo a rede de observação meteorológica e o sistema 
infonnático, bem como wna ambiciosa componente de cria­
ção de capacidade, abrangendo wn período de 7 (sete) anos; 

Considerando que o objectivo final do PDE é reforçar a 
capacidade de se1viço do INAMEf a fim de assistir, o mais 
brevemente possível, às necessidades crescentes do público 

em geral, bem como responder às expectativas dos principais 
sectores económicos de Angola, como a aviação, petróleo e 

gás, agricultura, transpo1tes, segw-ança civil, etc.; 

Considerando que tal Projecto exigiu uma utilização 
maciça de A ltas Tecnologias, a transferência de kno111-ho111, 
uma especialização específica em Meteorologia e se destina 

a ser executado por wna colaboração conjunta de empresas 
estrangeiras e locais elegíveis; 

Considerando que a Météo-France representa o expoente 

máximo do Seiviço de Meteorologia Nacional Francês no 
campo da meteorologia, contando com a MFI como entidade 
dedicada à concepção e implementação de Projectos de moder­

nização, bein como responsável por acções de consultoria, 
incluindo a transferência de tecnologia e criação de capacida­

des no campo da meteorologia fora das fronteiras francesas; 
Considei·ando que a MFI deinonstrnu a sua capacidade 

para a realização de Projectos semelhantes de modemização 

de se1viços meteorológicos nacionais que envolvam o fomeci­
mento, instalação e colocação em funcionamento de sistemas 
meteorológicos e se1viços relacionados, tais como fonnação 

e assistência técnica após a instalação; 
Considerando que as Pa1tes concordaram em implementar 

o Projecto nwna abordagem faseada, a fim de minimizarem 

os riscos e realizarem o Projecto de uma fo1ma modular, 
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garantindo que serão obtidos resultados significativos pouco 
tempo após o início do Projecto, sem aguardarem a conclu­

são total da implementação do PDE; 
Considerando que a MFI e o CLIENTE investigaram exaus­

tivamente as soluções técnicas necessárias à modemização da 
Fase 1 do INAMEf e definiram os pontos p1incipais da Fase 2; 

Considei·ando que a MFI e o CLIENTE assinaram wn 

Memorando de Entendimento em Julho de 2013, com vista à 
implementação do PDE numa base contratual e seguindo uma 

abordagem faseada e que reflectiu o acordo sobre o âmbito 
de alto nível do Projecto; 

Considerando que as Pa1tes acordaram que a Fase 1 terá 
wna dw·ação de 4 (quatro) anos (2017-2021), incluindo wna 

impleinentação de 3 (três) anos e 1 (um) ano de supo1te e 
se deverá focar nas metas prioritárias identificadas no PDE, 

com o objectivo de reforçar a infra-estrntura das áreas prio­
ritárias e alcançar os resultados viáveis e realistas esperados 

pelo público em geral e pelos principais sectores económi­
cos, e abrangerá prioritariamente a área de Luanda (radar), 
a bacia do Rio Kwanza para hidrologia, 8 (oito) aeropo1tos 

principais, e a zona costeira para detecção de relâmpagos; 
Considerando que a MFI e o CLIENTE assinaram wna 

Caita de Intenções em Outubro de 2015, incluindo wna descri­
ção comp leta e revista do produto com uma proposta técnica 

e financeira para a Fase l ; 
Considerando que foi proposta uma oferta de financiamento 

de wn banco francês, a Societe Generale, acompanhada de 
uma garantia COFACE, pela MFI ao Ministério das Finanças 

de Angola, para o financiamento da Fase 1 do Projecto, com 
actualizações em 2017; 

Considerando que o Ministério das Finanças de Angola 
concordou em Maio de 2017 com o princípio de ter a Fase 1 

do Projecto financiada a 100% pelo Societe Generale; 

Considerando que o CLIENTE decidiu lançar o «Projecto 
de Modemização Chave na Mão»; 

Considerando que o CLIENTE pretende contratar os se1viços 
da MFI, que trabalharão com subempreiteiros seleccionados 

para garantir a execução do Projecto de Modemização do 
CLIENTE; 

Considei·ando que a MFI concorda ein fomecei·, entre­
gar e garantir a instalação e colocação em funcionamento do 

equipamento, e a prestar outrns seiviços aqui descritos, ao 
ab1igo dos te1mos e condições estipulados neste Contrato e 

de acordo com os Anexos; 
Por estas razoes, devido às, e considerando as, convenções 

e acordos mútuos estabelecidos neste Contrato, os fornecimen­

tos a realizar, os se1viços a prestar e os montantes a pagar, as 
Pa1tes vêm por este meio concordar em celebrar um Contrato 

negociado, nos seguintes te1mos: 

CLÁUSULA!.' 
(Definições e abreviatm·as) 

Neste Contrato, salvo se o contexto exigir o contrário, as 
seguintes palavras e expressões em maiúsculas asswnem o 

significado que lhes está associado: 
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Contrato 
Contrato destinado à implementação do Projecto, entre o CLIENTE e a MFI em conjunto com todos os ane,'{os apen-
SOS. 

Projecto Fase l e a Fase 2 do Projecto de Modernização Chave na Mão da INAMEr, conforme definido nos Ane,'{os l e 10. 

Obras de Construção Civil 
As obras de engenharia para participação na preparação de algumas Instalações, a serem e,'{ecutadas pela MFI confor-
me definido no Anexo 1. 

Equipamento 
Conjunto de instrumentos ou sistemas de observação, incluindo Hardware, peças sobresselentes associadas e doeu-
mentação técnica a fornecer pela MFI nos termos deste Contrato, confo1me descrito no Anexo 1. 

Hardware Equipamento informático a fornecer pela MFI nos termos deste Contrato, conforme descrito noAne,'{o 1. 

Materiais 
Todo ou parte do Equipamento, Hardware, Software, Documentação, etc ... a ser entregue pela MFI nos termos deste 
Contrato, conforme definido noAne,'{o 1. 

Significa os levantamentos e estudos, gestão de projectos, formação na fábrica, Instalações e colocação em funciona-
Serviços mento do Equipamento e sistemas, a formação nas Instalações a ser dada pela MFI, nos termos deste Contrato, confor-

me descrito no Anexo 1. 

Software 
Software de Fornecedores e Software de Terceiros, fornecido pela MFI conforme descrito no Anexo 1, sob licença de 
utilização. 

«Fornecedom Significa MFI 

Software do FORNECEDOR 
Software standard desenvolvido, pertencente e concedido sob licença ao CLIENTE pela MFI e/ou pela Météo-France, 
confo1me descrito no Anexo 9. 

Assistência Técnica Assistência técnica prestada pela MFI, nos termos deste Contrato, conforme descrito noAne,'{o 1. 

Componente de Terceiros 
Componentes a serem comprados pela MFI e entregues ao CLIENTE, nos termos do Contrato. Estes componentes 
incluem todo o Software e Hardware de Terceiros e outros itens conforme descritos noAne,'{o 1. 

Software de Terceiros 
Software desenvolvido por, e pertencente a terceiros e concedido sob licença ao CLIENTE pela MFI nos termos do 
Contrato. 

Todos os elementos a serem fornecidos pela MFI, nos termos do Contrato, incluindo, se for o caso, as Obras de Cons-

Obras 
trução Civil, Equipamento, Software, os Serviços, incluindo a supervisão e assistência técnicas nas Instalações e a 
colocação em funcionamento de algum Equipamento, dados e formação, confo1me integralmente descritos no Anexo 
l do Contrato. 

Território Angola 

Locais onde o Equipamento será instalado e os testes, colocação em funcionamento e assistência técnica serão e,'{e-
Instalações cutados pela MFI, conforme definido noAne,'{o 5. A lista detalhada dos destinos finais da Fase l será acordada num 

prazo nunca superior a 120 dias após a Data de Inicio das Obras. 

Fábrica Instalações onde os Materiais são fabricados. 

FAT Testes de Aceitação em Fábrica a serem rea lizados pela MFI antes do envio do Equipamento. 

SAT Testes de Aceitação no Local a serem realizados pela MFI. 

SAC Certificado de Aceitação no Local a ser emitido após a conclusão bem sucedida dos Testes de Aceitação no Local. 

Partes MFI e o CLIENTE agindo em conjunto. 

CLÁUSULA2.' 
(Finalidade do Projecto) 

CLÁUSULA3.' 
(Entrada em vigor e dm·ação) 

1.1. Nos te1mos das provisões do, e sujeito às condições 

contidas no Contrato, a MFI deverá fornecer o Equipamento 

e o Software, providenciar as Obras de Constrnção Civil e 

prestar os Se1viços que satisfaçam os requis itos estipulados 

no Contrato. 

1. 2. O CLIENTE aceita comprar e pagar, em confo1midade 

com os tennos e condições do Contrato, as Obras contrata­

das, ao Preço Contratual Total acordado no a1tigo 8.º, «Preço 

e Condições de Pagamento». 

1.3. As Obras contratadas assumem a fo1ma de Subprojectos, 

sendo que cada subprojecto pertence a uma das seguintes 

categorias: 

Sistemas de obse1vação; 

Sistemas de infonnação; 

Projectos de aplicação; 

Se1v iços transversa is; 

Infra-Estrntura. 

1.4. Entrada em vigor 
A data de entrada em vigor do Contrato, ou a Data de 

Início das Obras é a data em que todas as condições que se 
seguem são cumpridas: 

i. Assinatura do Contrato por ambas as Pa1tes; 
ii. Notificação pelo Banco que Concede o 

Empréstimo (Soc iété Générale) à MFI da 

assinatw·a e da entrada em vigor dos Contratos 
de Empréstimo entre o Ministério das Finanças 

de Angola e o Banco que concede o Empréstimo 
(Société Généra le) para o financiamento do 

Contrato; 

ili. Estabelecimento pela MFI da Garantia Bancária 
de F.xecução; 

il, Recepção na conta bancária do Fornecedor do 

Pagamento Antecipado confonne estipulado 
no a1tigo 1 O.º 

O início das Obras pela MFI coincidirá com a entrada em 

vigor do Contrato. 
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1.5. Duração 
A execução do presente Contrato terá uma dw·ação de três 

anos, a pmtir do cumprimento das condições estabelecidas 
no parágrafo anterior. 

CLÁUSULA4.' 
(Âmbito das Obras) 

1.6. O âmbito elas Obras detalhado mencionado no a1tigo 2 º 
é fornecido no Anexo 1, devendo prevalecer na descrição 
geral que se segue. 

1.7. As Obras realizadas pela MFI em cada Lote devem 
consistir em: 

1.7.1 Obras de Infra-Estmtura 
A MFI deve providenciar as Obras de Constrnção Civil 

(Obras de Infra-Estrntura) descritas no Anexo 1. 
As Pa1tes concordam que a implementação de ce1tos ele­

mentos das Obras de Constrnção Civil podem requerer um 
procedimento administrativo por pa1te do INAMET (como 
a ce1tidão de registo predial e o acordo com o proprietário 
do teffeno). 

A MFI deve especificar tais requisitos sempre que neces­
sário, o INAMEf, num prazo de 120 dias a pa1tir da Data de 
Início das Obras. 

1.7.2. Fornecimento do Equipamento 
A MFI deve fornecer o Equipamento clesc1ito no Anexo 1. 
O equipamento deve ser proveniente de fornecedores 

terceiros. 
A MFI deve entregar ou organizar a entrega do Equipamento 

e supo1tar todas as despesas associadas. 
As especificações nos Anexos relativas a marcas comer­

ciais e referências do Equipamento são apenas indicativas. A 
MFI pode, se considerar necessário, substituir pa1tes de com­
ponentes por outras de funcionalidade, qualidade e aplicação 
equivalentes, desde que seja obtido o consentimento expresso 
por escrito cio CLIENTE em caso ele proposta ele substituição 
de uma peça essencial do Equipamento. 

1.7.3. Fornecimento do Software 
A MFI deve fornecer dois tipos de Software: uma pa1te 

de Software do FORNECEDOR e outra pa1te de Software de 
Terceiros, confonne descrito no Anexo 1. 

O Software pode ser incorporado no Equipamento fornecido. 
As licenças de Software concedidas pela MFI estão lis­

tadas no Anexo 9. 
O CLIENTE reconhece que o Software de terceiros lhe 

será fornecido de acordo com as condições de licença ap licá­
veis do respectivo prop1ietário, as quais tem de ser respeitadas 
pelo CLIENTE. 

1. 7.4. Prestação de Se1viços 
A MFI deve prestar se1viços de consultoria, gestão de 

Projecto, se1viço de integração, se1viços de assistência e for­
mação, nos tennos do Anexo 1. 

CLÁUSULAS.' 
(Documentos aplicáveis) 

1.8. Os documentos que fonnam o Contrato devem ser 
considerados como mutuamente exp licativos uns dos outros. 
Se existir alguma ambiguidade ou discrepância nos documen­

tos, a prioridade dos documentos será a seguinte: 
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O Contrato; 

Anexo 1: Âmbito Detalhado do Fornecimento e Ser-
viços para a Fase l ; 

Anexo IA: «Âmbito do Fornecimento»; 

Anexo lB: «Âmbito dos Se1viços»; 

Anexo 2: Lista Final de Quantidades e Preços para a 

Fase l ; 

Anexo 3: Condições de Pagamento para a Fase l ; 

Anexo 4 : Implementação do Calendário para a Fase l ; 

Anexo 5: Ofeita de Financiamento da Modernização 
do Se1viço Meteorológico Nacional de Angola 

(Fase l ); 

Anexo 6: Proposta de Plano de Implementação do PDE 

para oINAMET; 

Anexo 7: Obras Locais do INAMET para a Fase l ; 

Anexo 8: Modelo da Garantia Bancária de Boa Execução; 

Anexo 9: Lista de Software e Acordo de Licença do 
Fornecedor para a Fase l ; 

Anexo 10: Âmbito de trabalho preliminar da Fase 2. 

1.9. Os Anexos 1 a 9 estão relacionados com a Fase 1 do 
Projecto. 

1.1 O. Ambas as Pa1tes concordam em reunir-se num prazo 

não superior a 18 (dezoito) meses após entrada em vigor da 

Fase 1, para definirem o âmbito detalhado da Fase 2, a fim de 

iniciarem a Fase 2 a seguir à conclusão e aceitação da Fase 1. 

1.11. O conteúdo prospectivo da Fase 2 está definido no 

Anexo 10. A implementação da Fase 2 será realizada através 

de uma rectificação ao presente Contrato, confonne definido 

no n. º 2 do a1tigo 24. º 
As cláusulas principais do presente Contrato devem aplicar­

-se à Fase 2, e a rectificação definirá Anexos 1 a 9 equivalentes 

para a Fase 2, sendo esses Anexos numeradas de 11 a 19. 

1.12. A MFI fará os seus melhores esforços junto da ins­

tituição bancária parceira, confonne indicado na Ca1ta de 

Interesse apensa como Anexo 5 e destinada à apresentação 

de uma ofeita de financiamento para a Fase 2. 

1.13. O Contrato aplicar-se-á a todos os pedidos subse­

quentes efectuados pelo CLIENTE relacionados com as Obras. 

Como consequência, os te1mos e condições do Contrato subs­

tituirão todos os restantes tennos e condições, especialmente 

os contidos nos fonnulários standard do CLIENTE. 
1.14. O Contrato contem todas as obrigações da MFI. A 

implementação pela MFI de qualquernovo pedido cio CLIENTE, 

extensão das Obras ou dependências, será sujeita à assinatura 

prévia de uma rectificação acordada entre as Pa1tes. 

1.15. O Contrato substitui quaisquer acordos estabeleci­

dos ou existentes entre as Pa1tes anteriores à, em simultâneo 

com a, ou subsequentes à execução deste Contrato e deve 

constituir o entendimento total entre as Pa1tes aqui mencio­

nadas. Salvo qualquer disposição em contrário aqui fornecida, 

nenhuma adição, emenda ou modificação deste Contrato terá 

efeito, excepto se expressa por escrito e assinada ou aceite 

por todas as Pa1tes. 
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CLÁUSULA6.' 
(Calendário de Implementação do Projecto) 

1.16. O Calendário de Implementação Provisório para 
a Fase 1 é fornecido no Anexo 4. Este calendário pode ser 
revisto e aprovado por ambas as Pa1tes durante o período de 
implementação, ao nível da Comissão de Direcção. 

1.17. O prazo para a conclusão da aquisição de Materiais 
para a Fase 1 da obra é de 1097 (mil e noventa e sete) dias cio 
calendário após a Data de Início da Obra, desde que as obri­
gações cio CLIENIE, confonne expressas no a1tigo 8.º e nos 
Anexos, sejam cumpridas atempadamente pelo CLIENTE. 

CLÁUSULA 7.' 
(Obrigações da MF1) 

1.18. A MFI executará as Obras confo1me mencionado no 
Anexo 1 e de acordo com o presente Contrato. 

1.19. A MFI deve preparar as especificações de concep­
ção e Equipamento de sistemas e executar a instalação do 
Equipamento de acordo com as no1mas e práticas da WMO. 

1. 20. A MFI deve fomecer ao CLIENTE toda a documentação 
técnica necessária para a operação e manutenção adequadas 
de todo o Equipamento em inglês e/ou po1tuguês. 

1.21. A MFI deve assegurar que todo o pessoal contratado 
para a prestação cios Se1viços tem as qualificações e compe­
tências adequadas. 

1. 22. A MFI informou ao INAMET da sua intenção de 
subcontratar pa1te da Obra, especialmente das Obras Locais 
que lhes tenham sido atiibuídas no Contrato. O INAMET vem 
por este meio autorizar expressamente a MFI a subconti·atar 
livremente paite das Obras, especialmente Seiviços que requei­
ram uma implementação local. INAMET deve designar uma 
empresa de fiscalização que vai ve1ificar as obras de constm­
ção civil, e que será paga pelo MFI em condições acordadas. 

1.23. A MFI deverá tomar iniciativas razoáveis para evi­
tar alterações frequentes ao pessoal que tenha sido contratado 
para prestar o Se1viço. No entanto, a MFI rese1va-se o direito 
de substituir esporadicamente o novo pessoal pelo pessoal 
conti·ataclo para o Projecto. 

1.24. O pessoal conti·ataclo pela MFI para a execução cio 
Conti·ato pe1manecerá sempre vinculado pelas condições da 
conti·atação ou subcontratação laboral pela MFI. 

CLÁUSULAS.' 
(Obrigações do CLIENTE) 

1. 25. O CLIENTE deverá fomecer e disponibilizar atem­
padamente wn espaço adequado, áreas e/ou instalações ou 
edifícios técnicos, confo1me requeridos pela MFI (doravante, 
«as Instalações»), de acordo com o Anexo 7 e com as recomen­
dações da MFI. O CLIENIE deverá tomar todas as medidas 
relevantes para assegurar o acesso livre às instalações do 
Projecto pelo pessoal da MFI e dos seus subempreiteiros. 
O CLIENTE deve tomar disponíveis escritórios adequados 
para a MFI e os seus subempreiteiros nas suas instalações. 

1. 26. O CLIENTE deve conceder à MFI (incluindo os 
respectivos subempreiteiros) direito de acesso às Instalações 
confo1me requerido para a execução do Conti·ato. 
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1.27. O CLIENTE deve disponibilizar instalações de aima­
zenamento temporá1ias para o Equipamento confo1me requerido 
pela MFI e seus subempreiteiros. 

1.28. O CLIENTE deve fornecer à MFI todas as infoima­
ções e documentação técnica necessárias à execução coffecta 
do Projecto, incluindo, em paiticular, os planos/desenhos rele­
vantes das instalações em que o Equipamento será instalado. 

1.29. A implementação bem sucedida das Obras pode reque­
rer a conclusão, pelo CLIENTE, de trabalhos preliminares 
(daqui em diante referidos como «Trabalhos Preliminares»). 
Estes Trabalhos Preliminares estão mencionados no Anexo 7. 

Os Trabalhos Preliminares podem incluir (mas não estão 
limitados a): 

Estudos preliminares e vários processos achninisti·ati­
vos para a selecção das instalações, autorizações 
e instalação de Equipamento; 

Esquemas específicos da instalação; 
Manutenção adequada de todo o Equipamento em 

inglês e/ou português. 
Obras de constiução civil relacionadas com o Equipa-

mento: ti·abalhos em betão, etc ... ; 
Alimentação elécti·ica adequada; 
Trabalhos elécti·icos. 
O CLIENTE deve executar e concluir todos os Tra­

balhos Preliminares de acordo com o calendário 
acordado e, em todos os casos, antes do início das 
Obras realizadas pela MFI no Teiritório. 

1.30. O CLIENTE deve fornecer à MFI e respectivo pessoal 
e o pessoal do subempreiteiro da MFI todos os documentos 
achninisti·ativos que possam ser necessários pelas leis e regu­
lamentos em vigor no Te11'itório Nacional para a execução dos 
setviços relacionados com o Projecto. O CLIENTE devei·á 
organizar, em pa1ticular, para este pessoal, o fornecimento ele 
todas as auto1izações necessá1ias confo1me requeridas dmante 
a execução do seu ti·abalho a ser realizado no Te1Titório. 

1.31. Se a MFI sofrer wn ati·aso e/ou incoffer em custos 
devido à falha do CLIENTE de cump1ir ateinpadamente as suas 
obrigações, a MFI deverá avisar o CLIENTE e terá direito: 

a) A wna extensão do tempo equivalente, pelo menos, 
aos ati·asos sofridos pela MFI; 

b) Ao pagamento do montante do prejuízo inco1Tido. 

CLÁUSULA 9.' 
(Gestão do Projecto e Comissão de Direcção) 

1.32. A MFI deve organizar uma equipa de Gestão de 
Projectos completa para a execução do Conti·ato. 

1.33. O CLIENIE deve nomear um Director de Projecto e 
wna equipa de Gestão de Projecto num prazo de 14 (catorze) 
dias a pa1tir da data de entrada em vigor do Conti·ato e infor­
mar a MFI por escrito em confo1midade. 

1.34. A MFI deve nomear um Director de Projecto que 
acompanhará o Projecto e será o coffespondente p1incipal do 
INAMET. O Director de Projecto da MFI terá a disponibili­
dade necessá1ia para supe1visionar a preparação da execução 
das Obras. 
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1.35. O Director de Projecto da MFI deverá receber do 
INAMET todos os avisos, instrnções, aprovações, ce1tifica­
dos, detenninações e outras comunicações relacionados com 
o Projecto. 

1.36. O Director de Projecto da MFI e os homólogos do 
INAMEr devem reunir-se e/ou trocar info1mações necessá1ias 
para a boa execução das Obras. Todas as decisões tomadas 
pelos Directores de Projecto de ambas as Pa1tes devem ser 
expressas por escrito e podem ser submetidas a aprovação á 
Comissão de Direcção pedido de uma das Pa1tes. 

1.37. Sempre que a MFI preparar qualquer relatório e/ou 
documento relativo ao Projecto e o submeter ao INAMET por 
e-mail, fax ou coffeio para análise, o INAMErterá 15 (quinze) 
dias consecutivos após a submissão dos documentos pela MFI 
para os ana lisar. Se, dentro destes 15 (quinze) dias conse­
cutivos, o INAMEr não notificar a MFI por escrito acerca das 
suas razões para considerar que o relató1io não está de acordo 
com a discussão que teve lugar na reunião ou que o documento 
não está em confo1midade com os requisitos contratuais, con­
sidera-se que o INAMEr aceitou o relató1io ou documento. 

1.38. As Pa1tes constituirão uma Comissão de Direcção 
composta por, pelo menos, 2 (dois) representantes de cada 
Pa1te ao nível da Administração Superior. Estes membros 
serão nomeados num prazo não supe1ior a 30 (tlinta) dias após 
a Enti·ada em Vigor do ContJ·ato. Para efeitos de Reuniões da 
Comissão de Direcção em França, a MFI supo1tará o custo 
da deslocação por avião e a lojamento de um máximo de 
2 (dois) representantes do INAMET nas te1mos do Anexo 1. 

1.39. Todas as decisões tomadas pela Comissão de Direcção, 
incluindo, mas não se limitando a alterações significativas 
ao Ca lendário de Implementação e/ou Adenda ao ContJ·ato 
serão registadas em Actas e assinadas por todos os membros 
da Comissão de Direcção. Essas Actas serão pa1te integrante 

cio Conti-ato. 

CLÁUSULA 10.' 
(Preço e condições de pagamento) 

1.40. O preço total estimado do ContJ·ato para as Fases 1 

e 2 é equivalente em Kwanzas a€ 180.000.000,00 (cento e 
oitenta milhões de euros). 

1.41. O preço total do ContJ·ato, á exclusão das opções, 
a pagará MFI pela Fase 1 será equivalente em Kwanzas a€ 

60.000.000,00 (sessenta milhões de euros). Os Detalhes do 

Preço do ContJ·ato para a Fase 1 estão de acordo com os deta­

lhes descriminados no Anexo 2 «Lista Final de Quantidades 

e Preços». 
1.42. O preço provisório do Contrato, á exclusão das opções, 

a pagará MFI pela Fase 2 será equivalente em Kwanzas a€ 

120.000.000,00 (Cento e vinte milhões de Euros). Os Detalhes 
do Preço do ContJ·ato para a Fase 2 constituem o Anexo 12 

e devem basear-se no Anexo 1 O «Âmbito de tJ·abalho preli­

minar da Fase 2». 
1.43. O ContJ·ato é financiado atJ·avés de um ContJ·ato de 

crédito assinado entre a República de Angola representada atra­
vés do Ministé1io das Finanças enquanto Mutuário e a Société 

Générale (França) enquanto Credor, nos te1mos do Anexo 5. 

DIÁRIO DA REPÚBLICA 

1.44. O Preço do ContJ<1to será pago, por inte1médio do 

Ministé1io das Finanças de Angola, a favor da MFI atJ·avés 

do referido ContJ<1to de Crédito. 

1.45. Todos os pagamentos a liquidar pelo CLIENTE nos 

te1mos do Contrato devem ser efectuados á MFI. 

1.46. Unidade Monetária e Condições de Pagamento: 

O pagamento á MFI ao abrigo do Contrato deve ser efec-

tuado em Euros na seguinte conta bancária domiciliada em: 

MFI: 

Societe Generale 

Labege - Toulouse 

IBAN: FR76 30003 03764 00020087866 20 

SWIFT or BIC: SOGEFRPP 

1.47. Condições de Pagamento: 

As condições de pagamento são fornecidas no Anexo 3, 

detalhando o frnccionamento do pagamento em todos os lotes 

e sub lotes e os eventos e documentos associados a esses paga­

mentos. Embora esta tabela seja o documento de referência 

das condições de pagamento, será efectuado de acordo com 

os seguintes princípios gerais : 

1.47.1. Enti·ada Inicial 

Após a assinatura do Contrato, o CLIENTE pagará á MFI 

uma entJ·ada inicial no montante de 15 % (quinze por cento) 

do montante total da Fase 1 do ContJ·ato. 

1.47.2. Restantes Pagamentos 

Os pagamentos das Obras serão efectuados com base no 

Anexo 2 «Lista Final de Quantidades e Preços», de acordo 

com as Condições de Pagamento definidas no Anexo 3. 

«Condições de Pagamento. 
Todos os pagamentos serão efectuados directamente pela 

Societé Générale á l\1FI nos teimos do Acordo de Implementação 

do Contrato de Crédito. No entanto, o processo de instmção 

parn autorização do pagamento á MFI pela Société Générale 

seguirá o regulamento descrito no Anexo 5. 

A MFI apresentará as facturas com os documentos cor­

respondentes especificados neste Contrato ao INAMEr, que 

os verificará e aprovará num prazo de 14 (catorze) dias úteis 

após a recepção. O INAMEr fornecerá uma cópia das facturas 

aceites e dos documentos coffespondentes á AdministJ·ação 

relevante encairegada do pagamento. 

Os documentos de apoio necessários á submissão da fac­

tura para o pagamento da execução/progresso da obra incluirão 

subconjuntos de documentos relevantes, tais como (a serem 

definidos pelo Director de Projecto dos Fornecedores nwn 

prazo não superior a 60 (sessenta) dias após a Data de Início 

da Obra): 

Factura; 

Relatórios de progresso dos tJ·abalhos (conclusão ou 

progresso) parn os Serviços; 

Ce1tificado ( documento de expedição, entJ·ega, Cer­

tificado de Aceitação nas Instalações) para os 

Materiais. 
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O INAl\ilFT não reterá nenhuma factura devido a obser­
vações secundárias que não sejam suficientes para afectar o 
uso das Obras. 

1.48. Condições Gerais de Pagamento 
O pagamento de uma factura será recebido pela l\ilFI num 

prazo de 30 (trinta) dias a pa1tir da data da factura. A l\ilFI 
tem o direito de cobrar juros ao dobro do juro legal em vigor 
em França, a pa1tir ela data da factura para facturas vencidas 
sem aviso. 

Em caso ele atrasos no planeamento cio Projecto provocados 
pelo CLIENTE, a MFI terá direito a receber os pagamentos nas 
datas estipuladas no planeamento contratual inicial, mesmo 
que o evento associado ao prazo ele pagamento (entrega, acei­
tação) ainda não tenha ocoITido. 

CLÁUSULA 11.' 
(Impostos, taxas, desalfandegarnento e direitos) 

1.49. Impostos, Taxas e Direitos em Vigor 
1.49.1. Responsabilidades da l\ilFI sobre Impostos, Taxas 

e Direitos 
Os direitos e outras taxas ou enca1gos impostos pelas leis 

actuais ou futuras ele França serão pagos pela MFI, se existirem 
Relativamente aos impostos cobradas pelas no1mas actuais 

ou futuras de Angola, no que respeita as Obras a realizar pela 
MFI ou os seus subempreiteiros, ao abrigo e clw·ante a vigência 
elas te1mos cio Contrato, os Preços cotados no Contrato apenas 
incluirão a retenção na fonte relativa a se1viços à taxa ele 6,5% 

Todos os preços cotados no Contrato excluem todas as 
restantes retenções na fonte ele qualquer tipo e todos os outros 
impostos, direitas e encargos, presente ou futuramente impos­
tos pelo Govemo de Angola no que respeita rodas as Obras 
realizadas pela MFI ou pelos seus empreiteiras nos, e durante 
a vigência das, te1mos do Contrato. 

Consequentemente, todos os montantes indicados no 
Contrato serão pagos à MFI sem quaisquer deduções, excepto 
a retenção na fonte relativa a se1viços à taxa de 6,5%. 

1.49.2. Responsabilidades do CLIENTE sobre Impostos, 
Taxas e Direitos 

O CLIENTE é responsável pelo pagamento de todas as 
taxas impostas pelas no1mas angolanas. 

O CLIENTE deve pagar todas as retenções na fonte. 
O CLIENTE é responsável pelo pagamento de todos os 

restantes impostos aplicáveis ao Contrato e/ou às Obras rea­
lizadas nos te1mos do Contrato, se sujeitas a tais impostos, 
incluindo a, mas não se limitando à, taxa sobre o Consumo 
aplicada a ce1tos se1viços. 

Essas taxas não serão clecluziclas cios montantes factw·aclos 
pela MFI ao CLIENTE, mas pagas à autoridade competente 
pelo CLIENTE para além do preço cobrado pelo Consórcio, 
salvo se o CLIENTE estiver isento do pagamento de taxas pelo 
Ministério elas Finanças. Em qualquer cios casos, essas taxas 
não prejudicarão o processo de implementação do Projecto. 

1.50. Desalfandegamento 
O CLIENTE será responsável pelo desalfandegamento 

de todo o Equipamento e/ou Seiviços fornecidos pela l\ilFI 
nos te1mos do Contrato. Todas as despesas, direitos, encar­
gos, taxas, impostos cobrados pela impo1tação de bens e/ou 
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conclusão das fonnalidades de impo1tação exigidas serão 
pagos pelo CLIENTE, salvo se estes estiver isento do paga­
mento ele taxas alfandegárias pelo Ministério elas Finanças. 

Esta no1ma aplica-se também às peças sobressalentes e 
com defeito e às subtU1idades impo1tadas para Angola pela 
l\ilFI após a execução ele trabalhos ele reparação em França, 
em confo1midade com as provisões do mtigo 14.º do Contrato 
que regulam a garantia. 

Em nenhwna circtU1stância será a l\ilFI responsabilizada 
por qualquer atraso inco1Tido relativamente às fo1maliclacles 
de desalfanclegamento, independentemente da sua natureza. 

1.51. Variações Tributárias 
As Pa1tes concordam que todos os impostos, taxas e direi­

tos que possam resultar de leis ou regulamentos futw-os do 
Te1Titório, ou qualquer agravamento cios mesmos, se existi­
rem, serão supo1taclos pelo CLIENTE se e quando aplicáveis. 

CLÁUSULA 12.' 
(fransporte e segm·o) 

1.52. O Equipamento sei·á entregue ein Luanda com a 
modalidade CIF «Com Po1tes Pagos Até» ao seu destino acor­
dado nos te1mos dos Anexos 1 e 6, em confo1midade com os 
INCOTERMS 2010 da Câmara de Comércio Internacional, 
devendo a MFI assumir as despesas de seguro desse transpo1te. 

1.53. A MFI deve providenciar o pagamento do segw·o 
de expedição do Equipamento contra quaisquer riscos poten­
ciais em confo1midade com as ob1igações estipuladas nas CIP 
lncote1ms (Transpo1te e Segw-os Pagos). Após a entrega dos 
materiais no desatino definido no Anexo 1 ou 6, o CLIENTE 
deve segurar os matei·iais contra quaisquei· riscos (roubo, 
assalto, incêndio) que passam ocoJTer. 

1. 54. De acordo com os CIP lncote1ms, as despesas ineren­
tes à entrega de materiais do Po1to ou Aeropo1to de Luanda, 
no a1mazém da l\ilFI, confo1me definidas nos Anexos 1 e 6 
serão supo1tadas pela l\ilFI. Igualmente, o pagamento de todas 
as tarifas, taxas e direitos alfandegários relevantes à impo1ta­
ção cio Equipamento para o Te1Titório, se aplicáveis, elevem 
ser supo1tados pelo CLIENTE. 

1.55. Caso as foimalidades de desalfandegamento requei­
ram mais ele sessenta dias ou 2 (dois) meses por razões não 
imputáveis à MFI, o Calencláiio estipulado no Anexo 4 será pror­
rogado em confonnidade e as taxas adicionais de mmazenagem 
(para além ele 3 (três) meses após a data de descaJTegamento) 
serão supo1tadas pelo CLIENTE. 

CLÁUSULA 13.' 
(Inspecções, testes e aceitação) 

O presente a1tigo define as pa1tes principais dos procedi­
mentos de aceitação. 

Tais procedimentos de aceitação podem ser posterio1mente 
detalhados e/ou rectificaclos por acordo mútuo entre as Pa1tes 
ao nível da Gestão do Projecto. 

Excepto para disposições futw·as acordadas entre as Pmtes, 
os procedimentos de aceitação elas Obras serão os seguintes: 

1.56. Inspecções e Testes de Aceitação na Fáb1ica - FAT 
(Teste de Aceitação na Fábrica) 
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1.56.1. Para a maioria dos Equipamentos, confonne defi­
nido nos Anexos 1 e 6, a MFI deve executar testes de aceitação 

na fábrica . Os programas de testes de aceitação na fábrica 
serão preparados pela MFI e fornecidos ao CLIENIE, pelo 

menos, 1 (um) mês antes do início dos testes. 
1.56.2. Confo1me definido no Anexo 2 do Contrato, a MFI 

supo1tará os custos de deslocação, alojamento e subsistência 
relacionados com a comparência em França ou na Europa 

para os Testes de Aceitação na Fábrica de até 2 (dois) repre­

sentantes do CLIENTE. 
1.56.3. Se os representantes do CLIENTE não compare­

cerem atempadamente nos testes de Aceitação na Fábrica, 
a MFI responsabilizar-se-á, salvo disposição em contrário 

expressamente acordada entre as Pa1tes, pela execução dos 
testes sem o CLIENTE e enviará os resultados ao CLIENIE. 

1.57. Teste de Aceitação nas Instalações Teste - SAT 
(Teste de Aceitação nas Instalações) 

1.57.1. Os Testes deAceitação nas Instalações serão execu­
tados para os lotes e sub-lotes de Obras confo1me definidos nos 

Anexos, nas Instalações respectivas definidas nos Anexos 1 e 6. 
1.57. 2. A MFI deve info1mar o CLIENTE das datas agenda­

das para os Testes de Aceitação nas Instalações e fornecer-lhe 
os programas de testes relevantes, pelo menos, 2 (duas) sema­

nas antes da data prevista para o início dos testes. 
1.57.3. A seguir a esta colocação em funcionamento 

das Obras relativas a qualquer lote ou sub-lote, as Testes de 
Aceitação nas Instalações serão orientados em parceria pela 

MFI e o CLIENTE, com base nos programas de testes subme­

tidos pela MFI ao CLIENTE para cada tipo de sistema visado. 

1.57.4. Um Ce1tificaclo de Aceitação das Instalações será 
emitido e assinado pela MFI e o CLIENTE após a conclusão 

satisfatória dos testes de aceitação de um lote ou sub-lote. 

1.57.5. Caso o CLIENTE se recuse a assinar o Ce1tificado 
de Aceitação, deverá indicar por escrito a(s) razão(ões) da 

sua recusa num prazo de 15 (quinze) dias consecutivos a par­
tir da data de conclusão dos testes. Neste caso, a MFI deve 

realizar todas as acções necessárias para resolver as falhas 
indicadas no prazo mais breve possível. Após as acções cor­

rectivas terem sido realizadas pela MFI, esta deverá notificar 

o CLIENTE acerca das mesmas. O CLIENTE terá então um 
novo período de 15 (quinze) dias consecutivos para assinar 

o Ce1tificado de Aceitação nas Instalações ou notificar a MFI 
de qualquer problema. 

Se o período de 15 (quinze) dias consecutivos após a con­

clusão dos testes ou após a notificação das coll'ecções tiver 

deconido e o Ce1tificaclo de Aceitação nas Instalações ainda 
não tiver sido assinado pelo CLIENTE sem que este tenha 

apresentado as suas razões, o Equipamento visado será con­
siderado como aceite pelo CLIENTE com base no ce1tificado 

assinado apenas pelo representante da MFI. 
1.57.6. Em qualquer um dos casos, o Ce1tificado de 

Aceitação nas Instalações relevante será considerado como 
emitido pelo CLIENTE em caso de utilização do equipamento 

entregue visado cm condições operacionais. 

DIÁRIO DA REPÚBLICA 

1. 57. 7. A utilização do equipamento entregue em condições 
operacionais é da exclusiva responsabilidade do CLIENTE. 

CLÁUSULA 14.' 
(Garnntias) 

1.58. Condições Gerais da Garantia das Obras 
A MFI garante os Materiais fornecidos do seguinte modo: 
1. O período mínimo de garantia é de 1 (um) ano 

e 6 (seis) meses que abrange os Materiais e começará na data 
do Ce1tificado deAceitação nas Instalações (SAC) coll'espon­
dente para cada instalação/item. Essa garantia será pro1rngada 
após o período minimo de garantia ate (i) 24 (vinte e quatro) 
meses após o último SAT ou (ii) 42 (quarenta e dois) meses 
após a Data de Início das Obras, optando-se pelo que ocor­
rer primeiro. 

2. A MFI encaffegar-se-á do procedimento adequado rela­
tivo ao balcão de informações. A MFI será notificada por 
escrito, durante o período de garantia, de qualquer defeito 
e o INAMET providenciará todas as condições para que os 
especialistas da MFI investiguem a questão. 

3. A MFI garante todos os Materiais fomecidos nos ter­
mos do Projecto contra todos os defeitos, falhas de fabrico 
ou materiais defeituosos e responsabiliza-se pela sua repara­
ção e/ou substituição sem enca1gos para o INAMET, sejam 
os defeitos encontrados na totalidade das peças ou em sub­
-montagens durante o período de vigência da garantia. 

4. Será implementada a resolução de problemas pelo 
INAMEr de acordo com as instrnções da MFI. Após a investi­
gação e o reconhecimento de falhas, o INAMEr deve notificar 
por escrito a MFI de tais falhas e a MFI deve fornecer uma 
Autorização de Devolução da Mercadoria (RMA) num prazo 
máximo de 30 (tlinta) dias após recepção da notificação, antes 
de o INAMEr proceder à devolução elas peças à Fábrica indi­
cada pela MFI. 

5. Qualquer módulo defeituoso reconhecido deve ser devol­
vido à Fábrica pelo INAMET a seu ca1go de acordo com as 
instiuções escritas enviadas pela MFI e reparado e/ou subs­
tituído, ao abrigo desta garantia, após o que será devolvido 
ao INAMET, a ca1go da MFI. 

6. A garantia não abrange operações iffegulares ou a utili­
zação inadequada dos Materiais pelo INAMEr contra1iamente 
às instiuções contidas nos manuais de instalação, manutenção 
e operação fornecidos jtmtamente com os Materiais. A garan­
tia também não abrange itens consumíveis ou componentes 
que sejam no1mahnente entendidos como tendo uma natureza 
consumível no sector ou confo1me possam ser alvo de acordo 
mútuo entre os engenheiros da MFI e dos seus engenheiros 
como tendo uma natureza consumível. 

7. A garantia aplicar-se-á em condições nonnais de utili­
zação de todos os materiais passíveis de enti·ega, mas não nos 
casos de, não se limitando a: substituições ou reparações resul­
tantes do desgaste nonnal das unidades e maquinaria, danos 
causados por manutenção insuficiente ou utilização indevida 
das instalações e mobiliário por pa1te do INAMET; defeitos 
resultantes do impacto directo de relâmpagos nos Materiais 
ou de outros fenómenos climáticos exti·emos; falhas atribuí­
veis a circunstâncias fortuitas ou a Força Maior. 
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8. A garantia abrange a reparação, modificação ou substi­
tuição ele peças ou unidades reconhecidas como defeituosas, 

no mais CUito período ele tempo possível c a cargo cio vende­

dor, incluindo peças e mão-de-obra. 

9. A responsabilidade ela MFI está limitada às suas ob1i­

gações nos tennos cio Projecto e, como tal, não resultarão cm 
nenhuma outra compensação. 

10. A garantia cessará legalmente se o INAMEf tiver, por 

sua própria iniciativa, efectuaclo modificações ou reparações 

nos Materiais sem o consentimento explícito ela MFI. 
11. A presente cláusula contem todas as ob1igações ela MFI 

relativamente às garantias elas Obras. O INAMEf é respon­

sável pela utilização ele quaisquer dados emitidos ou criados 

como resultado elas Obras. 
12. A MFI garante a clisponibiliclacle elas peças sobressa­

lentes após o período ele garantia ao abrigo cio Anexo 8, nos 

tennos e condições a definir posterionnente. 

13. A MFI não fornece nenhuma garantia e exclui expres­

samente qualquer garantia, quer explícita, implícita, estatutária 
ou outra, especialmente no que respeita a qualidade ou ade­

quação cios dados fornecidos para qualquer fim em pa1ticular. 

1.59 Condições Específicas da Garantia Aplicável a 

Componentes ele Terceiros 

1.59.1 Aplicar-se-ão condições de garantia específicas 
ao Equipamento ou Software proveniente ele Fornecedores 

Terceiros. Tais garantias estão especificadas nas licenças apli­

cáveis e/ou as condições ele garantia que podem ser colocadas 

no Anexo 5 e/ou entregues posterionnente ao CLIENTE na 
data ele entrega e prevalecem sobre o presente a1tigo para 

quaisquer peças visadas ela Obra. 

1.59.2. No que respeita os Componentes ele Terceiros, a 

MFI concorda em atribuir ou, ele outro modo, disponibilizar 

ao CLIENTE direitos ele garantia, se existirem, que a MFI 
possa ter ao abrigo ele qualquer garantia expressa ou implícita 

criada por qualquer fab1icante ou vendedor cios Componentes 

ele Terceiros na medida em que os mesmos possam ser atJi­

buíclos ou, ele outro modo, disponibilizados ao CLIENTE e 
sem qualquer garantia por patte ela MFI quanto à exequibi­

lidade cios direitos assim atJ·ibuíclos. Na medida em que os 

mesmos não possam ser at1ibuíclos ou, ele outro modo, dispo­

nibilizados ao CLIENTE, a MFI concorda em exercer todos 
os esforços razoáveis para, a pedido e a cargo cio CLIENTE, 

tomar tais direitos exequíveis, se existirem, que a MFI possa 

ter relacionados com os mesmos para benefício cio CLIENTE. 

A responsabilidade ela MFI ao abrigo deste a1tigo substituiu 

qualquer garantia ou condição, quer expressa ou implícita, 
por estatuto ou ele outro modo, quanto à qualidade, qualidade 

satisfatória ou adequação a um clete1minaclo fim, as quais ficam 

excluídas nos tennos aqui estipulados na máxima medida 

penniticla por lei. 

CLÁUSULA 15.' 
(Patentes/propriedade intelectual) 
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1.60. O CLIENTE reconhece que todos e quaisquer cios 
direitos ele autor, patentes e outros direitos ele propriedade inte­
lectual utilizadas, incorporados ou relacionados com as Obras, 
são propriedade exclusiva ela MFI ou cio titular relevante, o 
CLIENTE, durante todo o Contrato ou após a conclusão, ces­
são ou rescisão cio mesmo, compromete-se a não questionar 
ou disputar, ele nenhuma fonna, a titularidade ela MFI ou cio 
titular ele qualquer um desses direitos. 

1.61. Na eventualidade ele Slll·girem novas invenções, dese­
nhos ou processos durante a execução, ou como resultado cio 
Contrato, o CLIENTE eleve reconhecer que os mesmos per­
tencerão à MFI. 

1.62. A partir ela data ele Aceitação nas Instalações cor­
respondente, a MFI outorga ao CLIENTE uma licença não 
exclusiva ele utilização cio Software fornecido (<<Software») 
ele acordo com as provisões gerais descritas abaixo e a licença 
associada incluída no Anexo 4 ou enviada posterionnente ao 
CLIENTE com o Software, se existir, a qual prevalecerá sobre 
as condições gerais que se seguem. 

1.62.1. Condições Comuns para Todo o Software 
i) A licença cio CLIENTE é pessoal e não pode 

ser vendida, concedida mediante sub-licença, 
atJ·ibuícla ou, ele outro modo, tJ·ansfericla para 
qualquer outra furna, pessoa ou empresa. 

ü) O Software só deverá ser utilizado nos te1rnos 
cio Projecto descrito no ContJ·ato; 

üi) O CLIENTE não tem direito a modificar, rever­
ter a montagem ou reve1ter a compilação do 
Software, ou qualquer pmte cio mesmo, nem ele 
o copiar, salvo para fins ele cópia ele segmança; 

il) Em caso de não pagamento do preço da 
Licença, a MFI tem o direito de rescindir a 
licença mediante um simples aviso por escrito 
enviado ao CLIENTE; 

v) O CLIENTE reconhece que não é proprietário 
ele direitos ele autor ou outJ·os direitos ele pro­
p1ieclacle intelectual sobre nenhum cio Software, 
incluindo os, mas não se limitando aos, direitos 
ele autor inerentes à documentação e programas; 

vi) O CLIENTE compromete-se a não eliminar 
as infonnações de propriedade ou os avisos 
de marca comercial, se existirem, que cons­
tem na documentação que lhe seja fornecida 
pela MFI, em qualquer momento; 

vii) A MFI pode rescindir imediatamente uma 
licença caso o CLIENTE viole alguma das 
suas obrigações relacionadas com tal licença. 

1.62.2. Condições Específicas cio Software cios Fornecedores 
i) A pa1tir da data de Aceitação nas Instalações, é 

outo1gada ao CLIENTE uma licença de utili­
zação do Software da MFI para o período de 
dlll·ação dos direitos de propriedade intelectual 
sobre esse Software, nas condições definidas 
noAnexo9; 
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ii) O preço das licenças está incluído no preço 
do Contrato. 

1.63. A MFI deve indemnizar o CLIENTE relativamente a 
todas as reclamações de violação de qualquer patente, modelo 
registado, direitos de autor, marca comercial ou nome comer­
cial, ou outro direito de propriedade intelectual, em caso de: 

A reclamação ou acção judicial resultar do modelo ou 
utilização do Software; 

A violação (ou violação alegada) não ter resultado 
por uma pa1te do (ou de todo o) Software estar 
a ser utilizado para uma finalidade diferente da 
indicada pelo, ou que possa ser razoavelmente 
inferida do, (Contrato; 

A violação (ou alegação de violação) não ter resultado 
por uma pa1te do (ou de todo o) Software estar 
a ser utilizado em associação ou combinação 
com qualquer programa não fornecido pela MFI, 
excepto se tal associação ou combinação tiver sido 
divulgada à MFI antes da assinatma do Contrato; e 

A violação (ou alegação de violação) não ter sido o 
resultado inevitável do cumprimento, pela MFI, 
dos requisitos cio CLIENTE. 

1.64. A MFI deve ser prontamente notificada de qual­
quer reclamação nos tennos desta subcláusula efectuacla ao 
CLIENIE relativamente a todos os direitos de propriedade. 
A MFI pode, a seu ca1go, conduzir negociações para a reso­
lução de tal reclamação e qualquer litígio ou arbitragem dela 
resultantes. 

CLÁUSULA 16.' 
(Responsabilidade) 

1.65. Qualquer acto ou omissão resultante de uma vio­
lação das suas obrigações nos te1mos deste Contrato por 
qualquer uma das Pa1tes, pelos seus agentes ou representantes 
ou subempreiteiros autorizados, que cause um, ou resulte num, 
dano ou perda directa para a outra Pa1te, deve ser indemni­
zado pela Pa1te faltosa à outra Pa1te relativamente a todas as 
acções, custas, revindicações e prejuízos resultantes da mesma, 
excepto as perdas ou danos que seriam excluídos ao abrigo ela 
alínea 16.3 ou pela lei. Qualquer Pa1te será exclusivamente 
responsável por qualquer perda, dano ou lesão sofrida pela 
outra Pa1te resultante ela execução das tarefas atribuídas no 
contexto do Projecto. 

1.66. Não obstante as provisões do n.º 1 do artigo 16.º, a 
responsabilidade máxima de cada uma das Pa1tes por recla­
mações resultantes de uma violação do Contrato limitar-se-á a 
um montante máximo de 50% (cinquenta por cento) do preço 
do lote afectado pela violação. Além disso, a responsabilidade 
agregada de cada Pa1te por qualquer acto ou omissão relacio­
nado com a execução do Contrato, quer ocoJTa num Contrato, 
garantia, falha ou solução com vista ao cumprimento do seu 
objectivo essencial, incwnprimento (incluindo negligência 
ou responsabilidade limitada), indemnização, ou qualquer 
outra teoria legal ou equitativa, limitar-se-á, em qualquer 
um dos casos, a um montante máximo de cinco milhões de 
Ew·os. Este a1tigo não se aplica para limitar a obrigação de 
pagamento do CLIENTE. 
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1.67. Não obstante qualquer outra provisão deste Contrato, 
a MFI ou os seus agentes e subempreiteiros serão responsáveis, 
por motivo de violação do Contrato, garantia, falha ou reso­
lução com vista ao cumprimento do seu objectivo essencial, 
delito (incluindo negligência ou responsabilidade limitada), 
indemnização, violação de direito estatutário ou qualquer outra 
te01ia legal ou equitativa, por: perda de utilização; intenupção 
do negócio ou perda de lucro ou por qualquer prejuízo espe­
cial, exemplar, acidental, punitivo, indirecto ou consequente. 

1. 68. A MFI deve manter um seguro de indemnização 
profissional que cubra a sua responsabilidade por motivo de 
negligência profissional na prestação dos Se1viços. 

1.69. Os direitos e resoluções contidos nesta provisão são 
exclusivos e as Pa1tes aceitam estas resoluções em detJimento 
de quaisquer outros direitos e resoluções disponíveis na lei ou 
noutJ·as disposições; em Contrato (incluindo garantia) ou por 
incumprimento (incluindo negligência), para todas e quaisquer 
reclamações de qualquer natureza resultantes da execução do 
Contrato ou de qualquer acção ou violação derivada da exe­
cução do ContJ·ato. 

1. 70. Caso uma garantia ou resolução saja considerada como 
tendo falhado a sua finalidade essencial, as Pa1tes declaram 
expressamente que essa falha não afectará a validade desta 
limitação de danos, devendo cada provisão ser discutida e 
acordada em separado. As resoluções contidas no Contrato 
são exclusivas, não cumulativas, e prevalecem sobre quais­
quer outJ·as resoluções de outJ·a natureza. 

1. 71. O CLIENIE deverá renunciar a todos os recursos 
contJ·a a MFI e respectivos subfornecedores e mantê-los-á 
isentos e indemnizá-los-á de todas as reclamações efectuadas 
por terceiros resultantes de perdas ou prejuízos. 

1. 72. As Pa1tes concordam expressamente que o presente 
a1tigo pe1manecerá em vigor mesmo após qualquer cessação 
do Contrato. 

CLÁUSULA 17.' 
(Garantia bancária de boa execução) 

1. 73. A garantia bancária de boa execução inframencio­
nacla será estabelecida pelo banco francês de primeira classe 
e, em seguida, enviada pela MFI ao CLIENIE. É fornecido 
um modelo do fonnato da garantia bancária de boa execução 
no Anexo 8 apenso. 

1. 74. Será submetida pela MFI uma garantia bancária de 
boa execução equivalente a 5% (cinco por cento) do mon­
tante total do Preço do ContJ·ato da Fase 1 ao CLIENTE num 
prazo de 30 (tJ·inta) dias a partir da data de entJ·acla em vigor 
do Contrato. 

1.75. Será submetida pela MFI uma garantia bancária de 
boa execução equivalente a (tJ·ês por cento) 3% do montante 
total do Preço do Contrato da Fase 2 ao CLIENTE num 
prazo de 30 (tJ·inta) dias a pa1tir da data de entJt1da em vigor 
da 2." Fase. 

1. 76. Esta garantia bancária de boa execução de cada fase 
tomar-se-á automaticamente nula e inválida e será devolvida 
pelo CLIENIE à na data da última Aceitação nas Instalações 
de cada fase. 
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CLÁUSULA 18.' 
(Rescisão) 

1.77. Rescisão por Falha da MFI: 
Em caso de incumprimento ou não confonnidade, por 

pa1te da MFI, de qualquer uma das suas obrigações signifi­
cativas previstas no Contrato, o CLIENIE pode, após aviso 
fo1mal enviado à MFI por ca1ta registada com aviso de recep­
ção não respondida num prazo de 60 (sessenta) dias, rescindir 
de pleno direito, por incumprimento pela MFI, todo ou pa1te 
do Contrato. 

A catta fo1mal eleve indicar as razões precisas e os funda­
mentos da(s) falha(s) presumível(is). 

A ca1ta de notificação da rescisão deve especificar a data 
efectiva da rescisão. 

1.78. Rescisão por Falha do CLIENIE: 
Em caso ele incump1imento ou não confonniclacle, por prute 

do CLIENTE, de qualquer uma das suas obrigações signifi­
cativas previstas no Contrato, a MFI pode, após aviso fo1mal 
enviado por cruta registada com aviso ele recepção não respon­
dida num prazo de sessenta dias, rescindir de pleno direito, 
por incump1imento pelo CLIENTE, todo ou pmte cio Contrato. 

A catta fo1mal deve indicar as razões precisas e os funda­
mentos da(s) falha(s) presumível(is). 

A ca1ta de notificação ela rescisão deve especificar a data 
efectiva ela rescisão. 

1. 79. Rescisão em Caso de Forca Maior 
Se, por motivos ele Força Maior, nos te1mos cio mtigo 19.º, 

com uma duração superior a 6 (seis) meses a pa1tir da data da 
ocoffência, qualquer uma das Pa1tes não conseguir cump1ir 
as suas obrigações, pode rescindir ele pleno direito o Contrato 
nas condições previstas no a1tigo 19.º 

Sob nenhuma circunstância terão as Pa1tes direito a res­
cindir o Contrato no todo ou em pa1te por conveniência. 

1.80. Rescisão Nominal 
Excepto no caso de te1minação antecipada prevista no 

mtigo 18.º, o Contrato deverá vigorru· até ao último cios seguin­
tes dois eventos: (i) fim cio pe1ioclo ela garantia ou (ii) recepção 
do último pagamento pendente pela MFI. 

CLÁUSULA 19.' 
(Consequências da Rescisão) 

1.81. Em caso de rescisão do Contrato de acordo com o 
a1tigo 18.º, a MFI deve enviar para o CLIENIE um relatório 
de estado de progresso da obra e cessar todas as operações 
relacionadas com o Contrato. 

1.82. As Pa1tes devem estabelecer uma conta de resci­
são que não incluirá despesas coffesponclentes às operações 
subsequentes à data cio aviso ele rescisão, que deverá ser apre­
sentada do seguinte modo: 

i) A débito da MFI: 
Os montantes pagos à MFI pelo CLIENTE de 

acordo com as condições de pagamento; 
Se existirem, prejuízos contratuais directos cau­

sados pela MFI ao CLIENTE, devidamente 
apoiados por prova relevante de tais prejuízos. 
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ü) A crédito da MFI: 
O valor contratual das Obras realizadas pela MFI, 

mesmo que não concluídas e não entregues; 
O preço das compras efectuadas pela MFI, se exis­

tirem, pru·a efeito de cump1imento do Contrato; 
Se exi~tirem, prejuízos contratuais directos causados 

pelo CLIENTE à MFI, devidamente apoiados 
por prova relevante de tais prejuízos. 

1.83. Sob nenhuma circunstância, deverá a MFI, nos ter­
mos da conta de rescisão, receber um montante superior ao 
montante que lhe seria pago em caso de cumprimento inte­
gral do Contrato. 

1.84. A MFI e o CLIENIE devem efectuar um inventário 
de rescisão na Obra em curso e nas entregas. 

O CLIENTE deve submeter à MFI as instJuções para 
entJ·ega ou não, dependendo do caso, dos itens descrimi­
nados no inventário. Qualquer item entJ·egue deve ser pago 
pelo CLIENTE. 

O CLIENTE e a MFI devem chegar a acordo quanto a 
uma resolução definitiva destinada a cessar qualquer litígio 
relacionado com o ContJ·ato e incluir o restante pagamento a 
ser efectuaclo por uma Pa1te à outJ·a Pa1te. 

1.85. Se as Prutes não chegarem a acordo, o litígio será sub­
metido ao procedimento de a1bitJ·agem descrito no a1tigo 23.º 

CLÁUSULA 20.' 
(Força Maior) 

1.86. Nenhuma das Pmtes será considerada como inctnnp1i­
dora do exercício das suas obrigações se estas forem adiadas 
ou impedidas por motivos de Força Maior. Motivos de Força 
Maior definem-se como actos provocados por causas naturais, 
actos de gueirn (declarada ou não declarada), hostilidades, 
motins, tumultos ou distúrbios civis, acções militares, insur­
reição, incêndios, explosões, actos criminais cometidos por 
terceiros e greves ou outros distúrbios laborais ou quaisquer 
outras circunstâncias semelhantes ano1mais e imprevisíveis, 
que ocoffam a pa1tir da data de entrada em vigor do Contrato. 

1.87. Sempre que ocoffa um evento de Força Maior que 
afecte a execução do Contrato, a Pa1te por ele afectada deverá 
notificar imediatamente e sem demoras a outJ·a Parte por 
escrito, e a MFI e o CLIENTE deverão reunir-se e entabular 
todos os esforços razoáveis para mitigar os efeitos do evento 
de Força Maior. 

1.88. Caso a execução do ContJ·ato seja adiada ou sus­
pensa por motivo de Força Maior, os prazos de execução aqui 
estipulados deverão ser pro1rngados durante, pelo menos, um 
pe1iodo equivalente ao período de adiamento ou suspensão. 

1.89. Se qualquei· evento de Força Maior que afecte a 
execução de todo ou pa1te do ContJ·ato continuar durante 
120 (cento e vinte) dias ou mais, cada uma das Pa1tes tem o 
direito de rescindir o Contrato relativamente à pmte das Obras 
afectadas, enviando à outra Pa1te um prévio aviso por escrito, 
num prazo não superior a 30 (tJinta) dias, acerca da sua inten­
ção de o fazer e desde que esse evento de Força Maior não 
cesse antes da data de expiração dos refe1idos t1inta (30) dias, ou 
renegociar as preços das Obras a realizar, desde que os preços 
revistos sejam mutuamente aceites pelas Pattes. 



1934 

1.90. Em caso de rescisão de todo ou pa1te do Contrato 
por motivos de Força Maior da fonna supra-descrita, tem de 
ser decidida uma resolução final por acordo mútuo entre as 
Pa1tes, ou pelo procedimento de arbitragem, quando não for 
possível um acordo entre as Pa1tes. 

CLÁUSULA 21.' 
(Sub contratação) 

1.91. Salvo estipulação em contrário, a MFI não subcon­
tratará a totalidade dos Se1viços sem o consentimento prévio 
doCLIENIE. 

1.92. No entanto, a MFI pode proceder livremente à sub­
contratação para uma pmte das Obras, especialmente, para 
Serviços que requeiram implementação local ou especialização. 

1.93. A MFI será responsável pela obse1vância, pelos seus 
Subempreiteiros, de todas as provisões do Contrato. Também 
será totalmente responsável pelos actos ou falhas dos seus 
Subempreiteiros, ou dos seus agentes ou funcionários, tal 
como se fossem actos ou falhas cometidos por eles ou pelos 
seus agentes ou funcionários. 

CLÁUSULA 22.' 
(Confidencialidade) 

1.94. O tenno «Infonnações Confidenciais» refere-se a 
todas as infonnações, independentemente cio assunto, natu­
reza, supo1te, método de transmissão e origem, que sejam 
identificadas como confidenciais por escrito e comunicadas 
por uma das Pattes à outra durante a execução das Obras e/ 
ou às quais uma das Pa1tes terá acesso e/ou que constituam 
os resultados elas Obras, no todo ou em pa1te. 

1.95. Cada Pmte concorda em manter as Info1111ações 
Confidenciais da outra Pa1te o mais confidenciais possível, 
em não as publicar ou divulgar a terceiros e em não as utilizar 
parn fins pessoais e/ou parn quaisquer outros fins parn além 
cios relacionados com as Obras realizadas. 

1.96. Não obstante as disposições supra, a MFI terá 
direito a comunicar as Info1111ações Confidenciais aos seus 
subempreiteiros. 

1.97. Esta obrigação de confidencialidade expira auto­
maticamente se: 

As Informações Confidenciais forem divulgadas 
publicamente; 

A Pa1te que originou as Infonnações Confidenciais 
autorizar a sua divulgação por escrito. 

1.98. Em todos os outros casos, esta obrigação de 
Confidencialidade petmanecerá válida após a expiração ou 
cessação das Obras, durante um período de 5 (cinco) anos a 
pa1tir da data de cessação elas Obras. 

1.99. As Pmtes podem divulgar qualquer info1mação confi­
dencial se tal divulgação for exigida por lei, por regulamentos, 
decisão judicial ou se for necessária para efeito de exercício, 
ou prova ela existência ele quaisquer direitos ao abrigo de um 
Contrato. Cada Pmte pode divulgar, de fonna estritamente 
confidencial, este Contrato e os documentos relacionados 
aos respectivos mediadores de seguros, parceiros financeiros 
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ou bancários, auditores, autoridades tributárias em caso de 
inspecção ou auditoria, e às respectivas sociedades-mãe, con­

fo1me o caso. 

CLÁUSULA 23.' 
(Língua, lei em vigor e arbitragem) 

1.100. Língua: 
O Contrato P1incipal e os seus Anexos constitui o Contrato 

na íntegra, foi escrito em inglês e traduzido para po1tuguês. 
Em caso ele discrepância entre as versões inglesa e po1tuguesa, 
prevalecerá a versão inglesa. 

As línguas inglesa e po1tuguesa serão utilizadas para toda 
a coJTespondência esc1ita entre as Pa1tes, necessária à imple­
mentação adequada do Contrato. 

Todos os documentos fornecidos ao abrigo deste Contrato, 
incluindo, mas não se limitando aos memoranclos, actas das 
reuniões, relatórios, documentação técnica cio sistema e docu­
mentos ele instalação, estarão em po1tuguês, francês ou inglês. 

1.101. Lei em Vigor: 
O Contrato é regulado pelas leis de Angola. Estas incluem 

no,mas que regulam a substância e a fo1ma. 
1.102. A1bitragem: 
Em caso de litígio, controvérsia ou reclamação (um 

«Litígio») resultante de, ou associado a, qualquer Documento 
Contratual, incluindo qualquer questão relacionada com a sua 
existência, validade ou cessação, as Pa1tes deverão entabular 
os seus melhores esforços para resolverem o Litígio amiga­
velmente ao nível ela autoridade máxima, de ambos os lados. 

Se as Pa1tes não conseguirem resolver amigavelmente o 
Litígio num período de 3 (três) meses, esse litígio será ana­
lisado e resolvido por arbitragem nos te1mos das Regras de 
Conciliação e Arbitragem da Câmara de Comércio Intemacional. 

O número ele mbitragens será 3 (três). Uma eleve ser selec­
cionacla pelo CLIENIE e outra pela MFI. O terceiro árbitro 
deverá ser acordado por ambas as Pa1tes e, se não chegarem a 
acordo, será seleccionaclo ele acordo com as regras ela Câmara 
de Comércio Internacional. O local ela arbitragem será Paris. 

A MFI pode convocar qualquer subempreiteiro para o 
processo se necessário. A língua a utilizar no processo de 
arbitragem será o inglês. 

CLÁUSULA 24.' 
(Alterações) 

1.103. Alterações Secundárias ao Contrato 
As Partes concordam que o Gestor de Projecto do 

CLIENTE e o Gestor de Projecto da MFI serão autoriza­
dos a chegar a acordo quanto a altei·ações secundárias ao 
âmbito das Obras, as quais, em qualquer caso, não deverão 
ter nenhuma implicação material no âmbito elas Obras e nas 
responsabilidades da MFI, nem consequências monetárias 
superiores a€ 20.000,00 (vinte mil Euros) por alteração e 
€200.000,00 (duzentos mil Euros) no total. Tais alterações 
acordadas entre os dois Gestores de Projecto serão referidas 
como «Alteração Secundária». 
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Em qualquer momento, cada uma das Pa1tes pode enviar 

à outra Pt11te um Pedido de Alteração. 

A avaliação cio impacto cio Pedido de Alteração no Contrato 

(calendário, preço, âmbito das Obras ... ) será preparada pela 

MFI num prazo razoável. 

Nenhuma variação cio Contrato será considerada vigente, 

salvo se o Pedido de Alteração for assinado pelos Gestores 

de Projecto devidamente autorizados do CLIENTE e da MFI. 

Logo que seja devidamente assinado por ambas as Pa1tes, 

o Pedido de Alteração fará pa1te do Contrato. 

1.104. Alterações à Fase 2 e Outras 

F.xcepto para as Alterações Secundárias confonne descri­

tas no n.º 1 do a1tigo 24. º, qualquer rectificação, alteração, 

cláusula ou anexo adicional do Contrato só será válido se 

for assinado pelos representantes legais de ambas as Pa1tes. 

As Partes concordam expressamente que a Fase 2 do 

Projecto será fo1malizacla através de uma alteração ao Contrato 

e Anexos 11 a 19 associados sobre a Fase 2, que substituirão 

os Anexos 1 a 9 equivalentes sobre a Fase 1. 

Nenhuma, emenda, alteração ou rectificação a este Contrato 

será válida ou vinculativa de cada Pa1te, salvo se expressa por 

escrito e executada com a mesma foimaliclacle que o Contrato. 

CLÁUSULA 25.' 
(Cláusula de ajuste) 

Se, como resultado da ocoll'ência de circunstâncias eco­

nómicas, técnicas ou comerciais após a data da assinatura 

deste Contrato, a base económica deste Contrato e, de uma 

fo1ma mais geral, o equilíbrio por ele estabelecido entre as 

Pa1tes, forem modificados de fo1ma a tomarem o desempe­

nho aqui previsto prejudicial para qualquer uma das Pa1tes, a 

Pa1te adversamente afectada pode requerer à outra Pa1te que 

discutam em conjunto para dete1minarem, por mútuo acordo, 

num espírito de entendimento mútuo e justiça, a solução mais 

adequada para a reposição cio equilíbrio, através da rectifica­

ção, se necessário, de ceitas provisões contratuais. 

CLÁUSULA 26.' 
(Moradas e aviso) 

1.105. Qualquer aviso, pedido, renúncia, consentimento 

ou aprovação necessário ou pe1mitido ao abrigo do Contrato 

deve ser expresso por escrito e será considerado como devi­

damente aprovado ou executado após ter sido enviado por 

mão própria ou por ca1ta registada, telex, ou fax para a Pa1te 

à qual se destina, para a morada especificada a seguir: 

Para o CLIENTE Para a MFI 

INAMET MFI (Meteo-France Intemational) 

Rua do Garnek, s/n, 9 Rue Michel Labrousse - Parle Avenue 

Luanda F-31100 Toulouse 

Angola França 

Telefone: +244 944 58 46 86 Telefone: +33 5 6143 2940 

email : geral@inamet.gov.ao Fax: +33 5 6143 2941 

CLÁUSULA 27.' 
(Geral) 
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l.106Nenhuma falha , atraso ou indulgência de qualquer 
uma das Pa1tes de exercício de qualquer poder ou direito pre­
visto neste Contrato será considerado como renúncia dessa 
Pa1te do seu direito de beneficiar do mesmo. 

1.107. A qualquer Pa1te que viole este Contrato será con­
cedida uma oportunidade razoável de coll'igir tal violação. 

1.108. O CLIENTE vem por este meio autorizar a MFI 
a mencionar o seu nome e uma descrição das Obras como 
referência comercial e também a utilizar e reproduzir o seu 
logotipo e marca comercial para promoção comercial da MFI, 
em qualquer supo1te de material (incluindo papel, supo1te 
electrónico, website ... ), sem limite de tempo. 

1.109. Caso qualquer provisão deste Contrato seja con­
siderada como uma infracção a qualquer lei ou regulamento 
em vigor, tal provisão será considerada como inválida, sem 
que isso afecte de nenhuma fonna a validade de qualquer 
outra provisão. 

1. 11 O. O Contrato foi redigido em 4 (quatro) cópias idên­
ticas e igualmente válidas, que serão assinadas pelas Pa1tes 
aqui constituídas. 

Assinado em Luanda, a [ ... ] de[ ... ] de 2017. 
MFI: Pa.trick Bénichou, Presidente, MFI. 
INAMEf: Domingos José do Nascimento, Director Gemi. 

Lista de A.nexos 

Anexo 1: Âmbito Detalhado do Fornecimento e Ser-

viços para a Fase 1 

Anexo IA: «Âmbito do Fornecimento» 
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Anexo 5: Ofeita de Financiamento da Modernização 

do Se1viço Meteorológico Nacional de Angola 

(Fase 1) 

Anexo 6: Proposta de Plano de Implementação do PDE 

para o INAMET 

Anexo 7: Obras Locais do INAMET para a Fase 1 

Anexo 8: Modelo da Garantia Bancá1ia de Boa F.xecução 

Anexo 9: Lista de Software e Acordo de Licença do 

Fornecedor para a Fase 1 

Anexo 10: Âmbito de Trabalho Preliminar da Fase 2 

ANEXO 1 
Âmbito Detalhado do Fornecimento e Serviços 

J>ara a Fase 1 

Anexo IA: Âmbito de Fornecimento 

1. Introdução 
Este documento apresenta o âmbito de Fornecimento 

de bens e se1viços para os lotes incluídos no Projecto de 
Modernização do INAMEf. 
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2. Equi1rnmentos de Observação 
2.1. Lote IA- Rede de Observação: Estações Sinó11ticas 

1D do Lote IA- Rede de Observação: Estações Sinópticas 

Descrição do Lote Função e Características 

A fim de melhorar a capacidade de previsão do INAMET, a NMS completará a automatização e a con-
solidação da sua rede sinóptica em todo o Pais com uma Estação Meteorológica Automática (AWS) na 
primeira fase, que permitirá obter dados fiáveis e em tempo real necessários para o funcionamento normal 
à escala sinóptica. Essa consolidação cumprirá as recomendações da WMO. 

Arquitectm·a Proposta e Cenário de Implementação 

32 Estações Meteorológicas Automáticas (AWS) serão instaladas preferencialmente nas insta lações de ob-
servação do INAMET e,'(istentes ou em novas instalações a seleccionar e preparar pelo INAMET AAWS 
será instalada progressivamente após a implementação do DCS, com base no seguinte: 

-16 estações com observador (e casa para o observador) 

-16 estações sem observador 

Item 

N.º 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

l Equipamento de Hardware 

1.1 Itens de Hardware 

Unükute ,te R ecolha ,te Datlos tlaAWS 

Gravador de dados com canais de EIS para estações assistidas por operador 16 

Registo de dados com canais de EIS para estações sem operador 16 

Sensores Meteorológicos (forne cedores a consultar) 

Sensor de vento ultra-sónico digital 32 

Sensor de pressão digita l 32 

Sonda digita l de temperatura/humidade do ar com escudo de radiação solar 32 

Suporte para o mastro de vento 32 

Piranómetro 32 

Suporte para o mastro de vento 32 

Pluviómetro 32 

Mastro de vento 

Mastro de l O metros para o sensor de vento 32 

Vedações para as áreas das AWS 32 conj untos 

Acessórios de instalação (parafusos e cabos locais) 32 conj untos 

1.2 Peças Sobressalentes 

Peças sobressalentes paraAWS Sinóp l conjunto(s) 

1.3 Obras de Construção Civil 

Armazéns, Seguro do Equipamento e Transporte para as instalações finais 32 conj untos 

Obras de Construção Civil para asAWS (valas, betão, vedações, ligação à terra) 32 conj untos 

Casa do observador (1 quarto + lavabos) 16 

2. Software 

2.1 Licença de Software de Aplicação 

Software ,te Aplicação para as A WS Sinóp 

Licenças ObsMet-AWS paraAWS 16 

2.2 Documentação Técnica 

Documentação do sistema l conjunto(s) 

Documentação do administrador para AWS Sinóp 

Documentação do utilizador para AWS Sinóp 
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Item 

N.º 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

3. Serviços 

3.1 Estudo p relirninar 

Esllu/o ,to Locnl: l conjunto 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: De acordo com o Anexo 
1 .e 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo-France 

Incluindo (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

E11ge1ú,nria ,te sistemas conjunto(s) l 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, flmrn de dados e 
necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores finais. Configuração e integração de software e hardware 

3.3 Formação na Fábrica 

Fon11açiúJ 11aFábrica - OperaçiúJ 

Titulo: Formação de Operação deAWS Sinóp l sessão(ões) 

Número de sessões De acordo com o 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMEr De acordo com o 

Incluindo: Ane,'(o l.C 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica De acordo com o 

Duração tota l (em dias úteis): Ane,'(o l.C 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr De acordo com o 

Local: Toulouse. França Ane,'(o l.C 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os inspectores 
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Item 

N.º 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

b istnlaçiúJ e Co/ocaçiúJ em F1u1cio11m11mto 110 LOCAL DE INSTAIAÇÃO l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e aj uste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segu rança do sistema e relatório de instalação 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Formação no Local - Operação 

Titulo: Formação de Operação deAWS Sinóp 

Número de sessões 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr 6máx. 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 

3.7 Testes de Aceitação nas In stalações 

Testes ,te AceitaçiúJ 11asule tias bistnlações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração tota l (em dias úteis): l conjunto(s) 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.8 Serviços de Garan tia 

Setviços ,le Gnrmttia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 
cada local/sistema. 

l conjunto(s) 

Durante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches .. ) 
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2.2. - Lote 1B Rede de observação: Rede Agro/Meso 

1D do Lote IB - Rede de Observação: Rede Agro/Meso 

Descrição Funções e Características 
do Lote 

Para além das Estações Meteorológicas Automáticas principa is, serão fornecidas estações agro-meteorológicas ou mesoescala com-
plementares como parte do Projecto de Modernização. As estações propostas serão controladas pelo Sistema de Recolha de Dados de 
forma semelhante àAWS sinóptica. 

Arquitectm·a Proposta e Cenário de Implementação 

10 Estações de Observação Agro/Meso serão insta ladas preferencialmente nas instalações de observação do INAMEr próximo da sede 
de Luanda numa fase inicial, uma vez que o conceito principa l é aumentar a densidade da rede sinóptica adjacente. AAWS será insta la-
da progressivamente após a implementação do DCS. As instalações serão seleccionadas nas áreas de cobertura de GPRS. 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

l Equipamento de Hardware 

1.1 Itens de Hardware 

Hardware para as AWS Ag:ro/Meso 

Unidade de Recolha de Dados Agrícolas da AWS 

Gravador de dados com canais de EIS 10 

Sw sores Meteorológicos 10 

Sensor digita l de vento: Sensor ultra-sónico de vento 10 

Pluv iómetro 
10 

Sonda digita l de temperatura / humidade do ar 
10 

Suporte para o mastro de vento 

Piranómetro 10 

Suporte para o mastro de vento 10 

Sensor de temperatura e humidade do solo 
10 

Sensor de humidade com suporte 

Mastro de vento 
10 

Mastro de l O metros para o sensor de vento 10 

Acessórios de instalação 10 conjuntos 

Conjunto de parafusos de montagem e cabos locais de curta distância 

Peças Sobressalentes 

Conjunto de peças sobressalentes l conjunto 

1.3 Obras de Constr ução Chi! 

Armazéns, Seguro do Equipamento e Transporte para as instalações finais 10 conjuntos 

Obras de Construção Civil paraAWSAgro (valas, betão, vedações, ligação à terra) 10 conjuntos 

2. Software 

2.1 Documentação 

Documentação do sistema 
l conjunto(s) 

Documentação do administrador para AWS Agro/Meso 

Documentação do utilizador para AWS Agro/Meso 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3. Serviços 

3.1 Estudo p relirninar 

Estudo do Local: l conjunto 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: De acordo com o Ane,'\o l.C 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo-France 

Obj ectivos da missão: 

Recolha de informações sobre instalações futuras deAWS e visita a instalações representativas 

Incluindo (apenas para o pessoal da M F1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da ap licação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, f!tL'\O de dados 
e necessidades do utilizador fina l. 

Integração de requisitos dos utilizadores fina is. 
hardware 

Configuração e integração de software e 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica . Operação e Manutenção 

Titulo: Formação de Operação e Manutenção deAWS Agro!Meso 

Número de sessões De acordo com o 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) 
Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMEr 
De acordo com o 

Incluindo: 
Anexo l.C 

Bilhetes de ida e volta 
De acordo com o 

Logística local 

Anexo l.C 
Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 
Anexo l.C 

Local: Toulouse, França 

Obj ectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema De acordo com o 
Anexo l.C 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os inspectores 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

Instalação e Colocação em Funcionamento nos Locais de Insta lação A definir I conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação 

Local: Locais de insta lação 

A definir 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Formação nas Insta lações - Operações e Manutenção 

Titulo: Fomação de Operações deAWSAgro/Meso 

Número de sessões De acordo com o Ane,'\o I.C 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Ane,'\o I.C 

Local: Locais de instalação 

A definir 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr De acordo com o Ane,'\o I.C 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 

Formação nas Insta lações - Formação Académica 

Titulo: Formação Académica de AWS Agro/Meso 

Número de sessões De acordo com o Ane,'\o I.C 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Ane,'\o I.C 

Local: INAMEr Luanda 

Participantes / Perfil: Administradores de sistemas do INAMEr De acordo com o Ane,'\o I.C 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3.7 Testes de Ace itação nas Instalações 

Testes de Ace itação na sede das Instalações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações I conjunto(s) 

Duração tota l (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 

Local: Locais de insta lação 

A definir 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.8 Seniços de Garantia 

Seniços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para I ano(s) 
cada local/sistema. 

Durante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches .. ) 

2.3. Lote lH - Rede de Obsenação: Rede Hidrológica 
1D do Lote lH - Rede de observação: Rede Hidrológica 

Descrição do Lote Função e Características: 

O INAMEr requer um Sistema de Assessoria para Inundações melhorado, composto de equipamento de observação, em parti-
cular, da pluviosidade e do nível dos rios, que permita uma monitorização em tempo rea l. 

Cada estação será composta de: 

Sensor do nível de água 

Sensor de chuva 

Arquitectm·a Proposta e Cenário de Implementação 

Serão instaladas estações hidrológicas na bacia do Rio Kwanza e recolhidas pelo ObsMet-DCS na Sede. 

Item Descrição do Equipamento e Serviços 
Qde N.º 

I Equipamento de Hardware 

1.1 Itens de Hardware 

Hardware para a Rede de Observação Hidrológica 

Unidade de Recolha de dados Hidro de AWS 

Gravador de dados com canais de EIS 10 

Sensores hidrológicos e acessórios 

Pluviómetro 10 

Sensor do nível de água 10 

Suporte para o registo de dados e painel solar 10 

Acessórios de instalação 10 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços 
Qde N.º 

1.2 Peças Sobressalentes 

Peças sobressalentes para a Rede de Observação Hidrológica l conjunto 

1.3 Obras de Constr ução Civil 

Armazéns, Seguro do Equipamento e Transporte para as insta lações finais 10 conj untos 

Obras de Construção Civil para estações e sensores Hidrológicos (va las, placas de betão, veda- 10 conj untos 
ções, ligação à teira) 

2. Software 

2.1 Documentação Técnica 

Documentação do sistema l conjunto(s) 

Documentação do administrador para a Rede de Observação Hidrológica Documentação do 
utilizador para a Rede de Observação Hidrológica 

3. Serviços 

3.1 Estudo p relirninar 

Estudo do Local : l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: De acordo com o Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo-France 

Objectivos da missão: 

Recolha de info1mações sobre a rede de observação (metadados e dados) 

Incluindo (apenas para o pessoal da M F1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, fllL'\O de 
dados e necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores fina is. Configu ração e integração de software 
e hardware 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica - Operação 

Titulo: Formação de Operação da Rede de Observação Hidrológica 

Número de sessões De acordo com o Anexo l.C 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMET De acordo com o Anexo l.C 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços 
Qde N.º 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o Anexo l .C 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMET De acordo com o Anexo l.C 

Local: Instalações do Fabricante, França 

Obj ectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

Instalação e Colocação em Funcionamento no LOCAL DE INSTALAÇÃO l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Formação no Local - Operação 

Titulo: Formação de Operação da Rede de Observação Hidrológ ica 

Número de sessões De acordo com o Anexo l.C 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Anexo l.C 

Local: SEDE DO INAMET. LUANDA. ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMET De acordo com o Anexo l.C 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços 
Qde N.º 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes de Aceitação na sede das Instalações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o Anexo 1. C 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr De acordo com o Anexo 1. C 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Obj ectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.8 Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações I ano(s) 
para cada local/sistema. 

Durante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches .. ) 

2.4 Lote l Z - Calibragem e Manutenção 

1D do Lote lZ - Calibragem e Manutenção 

Descrição do Lote Função e características 

Esta lista consiste na configu ração de um centro de Calibragem e Manutenção para a Rede de Observação. Os equipamentos de 
calibragem e manutenção serão instalados na Sede do INAMET em Luanda. 

Também será fornec ida uma unidade móvel (veiculo de tração às quatro rodas) para transportar o equipamento para os locais 
dos sistemas de observação. 

Conteúdo do Subprojecto 

Este lote inclui: os equipamentos de Hardware para calibragem e manutenção, os testes de Aceitação na Fábrica, a formação na 
fábrica, a insta lação e colocação em func ionamento do sistema na Sede, as fo!Tllações nas Instalações (inc luindo assistênc ia à 
metodologia para a ca libragem sistemática no INAMEr) e os teste de Aceitação nas Instalações. 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

l Equipamento de hardware 

1.1 Itens de Hardware 

Equipamento de Transferência padrão para Met. Calibragem -AWS 

Piranómetro 3 

Barómetro de transferência padrão 3 

Barómetro digital 3 

Manómetro 3 

Te!Tllómetro digital padrão / higrómetro 3 

Anemómetro padrão 3 

Painel métrico localiza dor digital 3 

Certificados de calibragem 3 conjuntos 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

Equipamento de Transferência padrão para Met. Calibragem - AWS Agro 

Manómetro 3 

Tennómetro digital padrão / higrómetro 3 

Anemómetro padrão 3 

Painel métrico localiza dor digital 3 

Equipamento de Transferência padrão para Met. Calibragem -AWOS 

Kit de calibragem para o medidor de dispersão 3 

Barómetro de transferência padrão 3 

Barómetro digital 3 

Manómetro 3 

Tennómetro digital padrão / higrómetro 3 

Anemómetro padrão 3 

Painel métrico localizador digital 3 

Certificados de calibragem 3 conjuntos 

Calibragem da pressão 

Calibragem da pressão, incluindo: l 

Gerador de pressão 

Certificados de calibragem 

Acessórios 

Calibragem da temperatm·a e humidade 

Calibragem da temperatura e humidade, incluindo: l 

Gerador de humidade 

Espelho do ponto de condensação 

Certificados de calibragem 

Calibragem do medidor de chuva ou plmiómetro 

Calibragem do medidor de chuva ou pluviómetro, incluindo: l 

Equipamento de teste do transmissor de impulsos de precipitação móvel 

Gravador de dados integrado 

Carro de laboratório para o equipamento de teste do medidor de chuva móvel 

Certificados de calibragem 

Calibragem da radiação 

Calibragem da radiação, incluindo: l 

Bancada de calibragem do piranómetro 

2 sensores de referênc ia 

Certificados de calibragem 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

Equipamentos de teste 

Eq11ipm11mto ,te teste e 111m11tk1,çiúJ 

Portátil com software de manutenção 3 

Conjunto de cabos de ligação específicos para portátil 3 

Medidor AVO 3 

Osciloscópio 3 

Conjunto de ferramentas electrónicas 3 

Conjunto de ferramentas mecânicas 3 

Veículo 

l veiculo (fornecimento, manutenção, seguro) l 

Veiculo 4\;1/D (TOYOTA Land Cruiser ou equivalente) 

2. Software 

2.1 Documentação Técnica l conjunto(s) 

Documentação do sistema 

Documentação do administrador para CALIBRAGEM E MANUTENÇÃO 

Documentação do utilizador para CALIBRAGEM E MANUTENÇÃO 

3. Serviços 

3.1 
Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas 
l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, fllL'\O de 
dados e necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores fina is Configu ração e integração de software 
e hardware 

3.2 
Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica - Operação 

Titulo: Formação de operação de CALIBRAGEM E MANUTENÇAO 

Número de sessões De acordo com o Anexo l.C 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMET De acordo com o Anexo l.C 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 



1948 DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3.3 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMET De acordo com o Anexo l.C 

Local: Toulouse, França 

Obj ectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.4 Instalação e Colocação em Funcionamento 

Instalação e Colocação em Funcionamento no LOCAL DE INSTALAÇAO l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.5 Formação no Local 

Formação no Local - Operação 

Titulo: Formação de operação de CALIBRAGEM E MANUTENÇAO 

Número de sessões De acordo com o Anexo l.C 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Anexo l.C 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMET De acordo com o Anexo l.C 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 

Formação nas Insta lações - «Procedimento de Operação Padrão» 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

Titulo: Formação POP de CALIBRAGEM E MANUTENÇAO 

Número de sessões l sessão(ões) 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Anexo l.C 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA. ANGOLA 

Participantes / Perfil: Administradores de sistemas do INAMET 8máx. 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 

Testes de Aceitação nas Instalações 
3.6 

Testes de Aceitação na sede das Instalações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o 

Ane,'Co l.C 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMET De acordo com o 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO Anexo l.C 

Obj ectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Serviços de Garantia 
3.7 

Serviços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações l ano(s) 
para cada local/sistema. 

Durante este período de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches .. ) 
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2.5 LOTE 2A - Sistemas de Obsenação Meteorológica na Aviação 

1D do Lote 2A - Sis1emas de Observação Mdeorológica na A~iação 

Desc1ição F\mções e Caracterís1icas 

do Lote 
As estaçõesAWOS (Sistema A utomático de Observação Meteorológica) fomecem infonnações meteorológicas em tempo real à aviação a fim de 

aumentar- a segtu·ança e eficácia de qualquer operação de tráfego aéreo. 

Serão instalados sensores de observação na pista (medição do vento, visibilidade e base das nuvens) e na área Meteorológica. 

OAWOS foi concebido para fomecer às autoridades aeroportuárias, CTA e pilotos, todas as infonnações meteorológicas relevantes necessárias para 

a segurança. 

Proposta de cená1io de implementação 

O AWOS será instalado em 8 aeropoitos regionais a acoi·dar coin o INAMEf 

Conteúdo do Subprojecto 

Equipamento de exterioi· e peças sobressalentes doAWOS 

Equipamento de inte,ioi· e peças sobressalentes doAWOS 

Obras de consbu ção civil 

Se,viços 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

1 Equipamento de hardware 

1.1 Instrumentos meteorológicos para aeródromos 

Dispositivos de medição do vento 

Sensor de vento ultra-sónico 16 

Interface de comunicações 16 

Mastro de vento composto por estrutura de l 0m pintada de Vermelho/Branco 16 

Sistema de iluminação de obstrução para o mastro de vento 16 

Dispositivos de medição da base das nuvens 

Ceilómetro com caixa de ligações 8 

Integração do sensor e interface de comunicações 8 

Dispositivos de medição do RVR 

Medidor de dispersão e interface de comunicações 16 

Luminancimetro de segundo plano (apenas no limiar da pista principal) 8 

Dispositivos de medição da temperatura e humidade relativa do ar 

Sonda de temperatura e humidade 8 

Escudo de radiação solar 8 

Interface de comunicações para a Tempe Humidade Rei do Ar 8 

Suporte de montagem 8 

Sensor meteorológico presente 

Sensor do disdrómetro 8 

Equipamento de comm1icação de dados 

Armários exteriores para o equipamento de distribuição eléctrica e comunicações (com estruturas de 
montagem) 16 

Equipamento de radiocomunicações 16 

Mater iais de instalação 

Modelos, parafusos para o mastro, postes e acessórios de instalação diversos (conjunto) 8 

Cabos locais de alimentação e dados de curta de distância, bases para sensores e acessórios de instalação 
(conjunto) 8 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

1.2 Equipamentos de interior 

Dispositivos de medição da pressão 

Barómetro digita l 8 

Interface de comunicações e sistema de alimentação eléctrica/armário interior 8 

Interface de iluminação da pista 

Sistema de iluminação da pista com interface de comunicações 8 

Equipamento de radiocomm1icações 

Equipamento de radiocomunicações 8 

Servidor de aplicações 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se deta lhado no Lote #OH\1/. 

Estação de traball10 do PC-METEO 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote #OH\1/. 

Estação de traball10 do PC-Kf C 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote #OH\1/. 

Indicadores de PC de visor digital 

Indicador de PC digital 24 

Mobiliário 

Secretárias e cadeiras técnicas (conjunto) 8 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

1.3 Peças sobressalentes 

Peças sobressalentes para o sistema eólico, incluindo: 

Sensor de vento ultra-sónico 2 

Interface de comunicações (para o Sistema Eólico e 1TUU) 2 

Interface de comunicações (apenas para o sistema eólico) 2 

Iluminação de obstrução para o mastro de vento 2 

Peças sobressalentes para o ceilómetro, incluindo: l 

Ventilador 230VCA l 

Transmissor a laser l 

Receptor l 

Fonte de alimentação CA l 

Placa de monitorização a laser l 

Módulo da placa do motor l 

Aquecedor interno 230VCA l 

Cabo da bateria seco l 

Peças sobressalentes para o sistema RVR: 

Conjunto de lâmpadas para o medidor de dispersão l 

Conjunto de placas electrónicas para o medidor de dispersão, incluindo: l 

Placa de CPU do Mainframe 

Módulo IRD com protector de Rede 

Placa emissora 

Placa receptora 

Caixa da fonte de alimentação 

Placa de medição do luminancimetro l 

Peças sobressalentes para o clima presente 

Módulos sobressalentes do disdrómetro l 

Peças sobressalentes para a temperatm·a e humidade relativa do ar 

Sonda de tempera tura e humidade 2 

Escudo de radiação solar l 

Peças sobressalentes para o equipamento de alimentação e commlicação de dados 

Protecção contra sobretensão 3 

Protecção da rede 3 

Equipamento de radiocomunicações l 

Peças sobressalentes para a interface de iluminação da pista 

Interface de comunicações l 

Injector POE l 

Protecção da rede l 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

Peças sobressalentes para o sistema de pressão 1 

Sensor de pressão 1 

Interface de comunicações 1 

Injector POE 1 

Protecção da rede 1 

Indicadores de PC de visor digital 

Indicador de PC digital 2 

1.4 Equipamentos de teste 

Equipamento de teste e manutenção 

Conjunto de calibragem para o medidor de dispersão l 

1.5 Equipamentos de infi·a-estrutura para a AWOS 

Armário (22 U) incluindo interruptor e KVM (unidade de tec lado, video e rato) 8 

UPS (1 kVa para a estação de traba lho) 16 

Peças Sobressalentes para a UPS 3 

1.6 Obras de Constr ução Civil 

Armazéns, Seguro do Equipamento e Transporte para as Instalações finais 
8 conjuntos 

Obras de Construção Civil para a AWOS (valas locais até ao ponto de ligação mais próximo <l OOm, 
8 conjuntos 

placas de betão, ligação à terra) 

2. Software 

2.1 Licenças de Software Básico 

Software Básico para a A WOS 

Licença de software para servidores CAOBS CHROME 16 

Licença de software para CAOBS CHROME Client.MET 8 

Licença de software para CAOBS CHROME ClientATC 8 

Licença do servidor do Windows 16 

2.3 Documentação Técnica 

Documentação do sistema l conjunto(s) 

Documentação do utilizador para AWOS 8 

3 Serviços 

3.1 Estudo p relirninar 

Estudo do Local : l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: De acordo com o 
Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo-France 

Incluindo (apenas para o pessoal da M F1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, fllL'\O de dados 
e necessidades do utilizador fina l. 

Integração de requisitos dos utilizadores finais Configuração e integração de software e hardware 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica - Manutenção e Operações 

Titulo: Formação de Manutenção e Operação deAWOS 

Número de sessões l sessão(ões) 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o 
Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Operadores/[écnicos de Sistemas do INAMET 
De acordo com o 

Anexo l.C 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o 
Anexo l.C 

De acordo com o 
Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMET Anexo l.C 

Local: Instalação de Toulouse ou do Fabricante, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os inspectores 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde 
N.º 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionam ento 

Instalação e Colocação em Funcionam ento nos LOCAIS DE INSTALAÇAO l conjunto(s) 

Insta lação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

Local: LOCAIS DE INSTALAÇÃO 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Formação no Local - Operação 

Titulo: Formação de Operação deAWOS 

Número de sessões l sessão(ões) 
Duração da sessão de formação (em dias úteis) 

Local: LOCAIS DE INSTALAÇÃO 
De acordo com o 

Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes de Aceitação na sede das Instalações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração tota l (em dias úteis): l conjunto(s) 

Participantes / Perfil: Responsáveis Locais do INAMEr. 

Local: LOCAIS DE INSTALAÇÃO 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

- Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.8 Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para cada l conjunto(s) 
local/sistema. 

Durante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches .. ) 
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2.6 Lote 3A- Rede ele Observação Aérea Superior 

1D do Lote 3A- Rede de Observação Aéna Superior 

Descrição do O sistema de pesquisa da atmosfera superior consiste nos seguintes subsistemas: 
Lote 

Arobotsonde (estação de solo automática de pesquisa da atmosfera) e respectivos componentes permit<;n1 o arranque automático da 
rad iossonda e a aquisição directa de dados, 

Os acessó,ios de voo. 

O sistema de aquisição, processamento e v isualização de dados. 

O gerador de hidrogénio 

Serão instalados sistemas de pesquisa da atmosfera superior e geradores de hidrogénio associados nos complexos de Luanda. Luban-
go e Luena. Também serão fornecidas sondas para assegurar uma comunicação por dia a partir de cada local. 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde 
N.º 

1 Equipamento de har dware 

1.1 Itens de Hardwar!I 

Gerndores de bidl'Ogênio 

Gerador de Hidf'Ogénio Electrolitico Completo (BP-MP 500/7) totalmente automático / pronto para 3 
integração da Robotsonde, incluindo: 

Tanque de hidrogénio de 1000 litros 

Peças sobressalentes e consunliveis para 3 anos 

Estação Automática de Pesquisa da Atmos.fern Superior (ROBOTSONDE) 

Sistema ROBOTSONDE completo (Mcteornodem), incluindo: 3 

Abrigo para lançamento automático 

Sistema de pesquisa da atmosfera Rl0 

Software de aplicação da Robotsonde 

Conjunto de peças da Robotsonde 

Sondas da atmosfera superior 

Sondas com GPS 2400 

Balões 

Balões 2400 

1.3 Obras de Construção Civil 

Am1azéns, Seguro do Equipamento e Transporte para as Instalações finais 3 conjuntos 

Obras de Construção Civil para sistenias de Robotsonde (valas, placas de betão, vedações, ligação 3 conjuntos 
à teJTa) 

3 
Casa para o gerador de hidrogénio (1 sala de equipamento com a segurança relevante) 

2 Softwar e 

2.1 Licença de Software de Aplicação 

Software de Aplicação para a rede de Atmosfera Superior & Gerador de Hidrogénio 

Incluído no item 1.1 Robotsonde 3 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

2.2 
Documentação Técnica 

Documentação do sistema 3 conjunto(s) 

Documentação do Administrador para a rede de Atmosfera Superior & Gerador de Hidrogénio 

Documentação do Utilizador para a rede de Atmosfera Superior & Gerador de Hidrogénio 

3. Serviços 

Estudo Preliminar 
3.1 

Estudo do Local : l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo-France De acordo com o Anexo 
l.C 

Incluindo (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 
Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da ap licação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, flmrn de dados e 
necessidades do utilizador final. 

. Integração de requisitos dos utilizadores finais. Configuração e integração de software e hardware 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica . Operação 
l conjunto 

Titulo: Formação de Operação da rede de Atmosfera Superior & Gerador de Hidrogénio De acordo com o Anexo 
l.C 

Número de sessões De acordo com o Anexo 
l.C 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) 
De acordo com o Anexo 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMET l.C 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Ace itação na Fábrica l conjunto 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o Anexo 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 
l.C 

Local: Instalações do fabricante, França De acordo com o Anexo 
l.C 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

Instalação e Colocação em Funcionamento l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Formação no Local - Operação 

Titulo: Formação de Operação da rede de Atmosfera Superior & Gerador de Hidrogénio 

Número de sessões De acordo com o Anexo 
l.C 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) 
De acordo com o Anexo 

l.C 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr De acordo com o Anexo 
l.C 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 



I SÉRIE-N.º 47 -DE 11 DE ABRIL DE 2018 1959 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes de Aceitação nas Instalações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o Anexo 
l.C 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.8 Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia l ano(s) 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 
cada local/sistema. 

Durante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 

Sen/iço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches .. ) 

2.7 Lote 4A - Rede de Detenção de Relâm1rngos 
1D do Lote 4A - Rede de Detecção de Relâmpagos 

A Rede Piloto de Detecção de Relâmpagos abrangerá a região de Luanda e Petróleo & Gás. É composta por: 

5 Sensores ultra leves com tecnologia de localização e tempo de chegada; 

Um processador central (CATS) para processamento de dados em bruto provenientes do sensor de relâmpagos e localização da 
frequência infolTllática e amplitude da c01rente de pico; 

Um sistema de recolha e visua lização de dados de relâmpagos (Jobs) para permitir aos utilizadores finais visualizarem e analisa-

Descrição do Lote 
rem resultados dos dados. 

Para fins de conveniência e manutenção, serão insta lados sensores nas localizações deAWOS ouAWS. 

Os sistemas CATS e Jobs serão instalados na Sede (sala do servidor). 

Todos os dados comunicados pelos sensores estão centralizados na Sede, através de um Sistema especifico de Recolha de 
Dados, e disponibilizados através do sistema de difusão para fins de previsão meteorológica a curto prazo. Um sistema especifico 
dedicado de Serviço Meteorológico Público também será fomecido, incluindo módulos destinados à produção e disseminação 
para os utilizadores finais de informações dedicadas sobre relâmpagos e avisos em tempo real. 

Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

l Equipamento de hardware 

1.1 Itens de Hardware 

Hardware para a Rede de Detecção de Relâmpagos 

Sensor de relâmpagos completo VAISALA LS 7001 (ou equivalente) 5 

Equipamento para o local 5 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

1.2 Peças Sobressalentes 

Peças sobressalentes para a Rede de Detecção de Relâmpagos l conjunto 

Sensor sobressalente completo l 

1.3 Obras de Construção Civil 

Armazéns, Seguro do Equipamento e Transporte para as Instalações finais l conjunto 

Obras de Construção Civil (Betão, valas, ligação à terra especifica) 5 conjunto(s) 

2. Software 

2.1 Licenças de Software Básico 

Software Básico para a Rede de Detecção de Relâmpagos 

Concentrador redundante em tempo rea l l 

Sistema CATS l 

Licenças do sistema Jobs (incluídas) 5 

2.3 Documentação Técnica 

Documentação do sistema l conjunto(s) 

Documentação do administrador para a Rede de Detecção de Relâmpagos 

Documentação do utilizador para a Rede de Detecção de Relâmpagos 

3. Serviços 

3.1 Estudo Preliminar 

Estudo do Local: l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: De acordo com o Anexo 
l.C 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo-France 

Incluindo (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da ap licação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, flmrn de dados e 
necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores finais. Configuração e integração de software e hardware 

3.3 Formação na Fábrica 

Fo1mação na Fábrica - Operação 

Titulo: Formação em Operação de Redes de Detecção de Relâmpagos 

Número de sessões 
De acordo com o Anexo 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMEr De acordo com o Anexo 
lC 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o Anexo 
l.C 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 
De acordo com o Anexo 

Local: Toulouse, França l.C 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Func ionamento 

Instalação e Colocação em Func ionamento no LOCAL DE INSTALAÇAO l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e aj uste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segu rança do sistema e relatório de instalação 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Formação no Local - Operação 

Titulo: Formação em Operação de Redes de Detecção de Relâmpagos 

Número de sessões l sessão(ões) 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Anexo 
l.C 

Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA, ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr 8máx. 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 

Formação no Local - Administração 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

Titulo: Formação de Administração da Rede de Detecção de Relâmpagos 

Número de sessões l sessão(ões) 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Anexo 
l.C 

Local: SEDE DO INAMEf, LUANDA. ANGOLA 

Participantes / Perfil: Administradores de sistemas do INAMEf 8máx. 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal do 
INAMEf 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes de Aceitação na sede das Insta lações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração tota l (em dias úteis): l conjunto(s) 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEf 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Obj ectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.8 Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 
cada local/sistema. 

Durante este período de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 
l ano(s) 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches .. ) 
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2.8 Lote 4B - Sistema de Recepção de Dados Via Satélite 

1D do Lote 4B - Sistema de Recepção de Dados Via Satélite 

Descrição do Lote Este Subprojecto destina-se a alojar sistemas críticos derecepção de dados via satélite, principalmente através de recepção pelo 
Eumetcast. 

O flu,,o de dados MSG / EUMETCast é utiliz.ado em vários centros meteorológicos e inclui diversas imagens por satélite. pro· 
dutos derivados e um conjunto g lobal de observações meteorológicas. 

O softwareArchiPel é utilizado para processar os dados provenientes do flmrn de dados do Eumetcasl 

Este lote também inclui a criação da interface com o websitc SADIS para: 

produtos WAFS nos fomrntos digital gráfico e alfanumé1ico: 

outras infom1ações OPMEf orientadas por caracteres (MEIAR TAF. SIGMET, SPECI ... ): 

gráficos SIGWX para as ICAO padrão necessárias ao planeamento pré-voo e documentação de voo. 

Nota: Este lote virá jtmtamente com o Lote 08A • Synergie-web, no que respeita os seiviços de fabrica 

Item 

N.º 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

l Equipamento de hal'dware 

1.1 Itms rk Httrrbvnre 

Hardware para o Siste!lla de Recepção de Dados 

Antena de 240cm banda C para recepção do EUMETCast incluindo mont, LNB. cabo coaxial de l 
2xl00m, protecção contra relâmpagos 

Router DVB (Ayecka SRl 19·• para instalação em bastidor) 
2 

Servidores de Aquisição 

Servidor topo de gama com fonte de alimentação dupla, CPU dupla, oito núcleos, 32GB de RAM:. 
RAID 5 com aimazenamento de 1TB 2 

Indicador de satélite (modelo a definir) l 

1.2 Peças Sobressalentes 

Peços sobressalt1úes para o Sist.ema lft Recepção rk Dar/os l conjunto 

EUMETCast LNB l 

Rout·erDVB l 

2. Softwar e 

2.1 Licença de Softwan de Aplicação 

Software de Aplicação Archipel para o Sistema de Recepção de Dados 

Licei1ça do Sistema de Recepção de Dados l 

2.2 Documentação Técrúca 

Doc1111u11tt,ção tio .ri1;te1110 1 conjunto(s) 

Documentação do administrndor para o Sistema de Recepção de Dados 

Documentação do utilizador pai·a o Sistema de Recepção de Dados 

3. Seniços 

3.1 Engenharia t Personalização na Fábrica 

E11g1mJurria tk sistemas l conjunto(s) 
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Item 

N.º 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMEr, fluxo de dados e 
necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores finais. Configuração e integração de software e hardware 

3.2 Aceitação na Fábrica 

Testes ,lt Aceitação ,ia Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração total (em dias úteis): De acordo com o Anexo 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr l.C 

Local: Toulouse, França De acordo com o Anexo 
l.C 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de regresso (a mutua lizar com o Lote 08A - Synergie-web) 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.3 Insta lação e Colocação em Funcionamento 

I,,sta/açiúJ e ColocaçiúJ em F1mcio,ua11mto naSult tio INAMET, LUANDA. ANGOLA l conjunto(s) 

Insta lação de hardware e software 

Config uração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de insta lação 

Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo inc luído (alojamento e refeições) 

3.4 Formação no Local 

Fon11açiúJ no Locnl - Operação 

Titulo: Formação de Operação do Sistema de Recepção de Dados 

Número de sessões l sessão(ões) 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Anexo 
l.C 

Local: SEDE DO INAMEr. LUANDA. ANGOLA 
8máx. 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo inc luído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 
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Item 

N.º 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

3.5 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes ,te Aceitação nasule ,tas l11stalações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Insta lações l conjunto(s) 

Duração total (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 

Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA, ANGOLA 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, instalação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo inc luído (alojamento e refeições) 

3.6 Serviços de Garantia 

Serviços ,te GnrmtJ:ia 

O geriodo d~ garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 
ca a local/sistema. 

l ano(s) 

Durante este per iodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, inc luindo: 

Serviço de linha directa (Horas de e,'{pediente) 

Acções remotas de correcção do software (patches . . ) 

2.9 Lote SA - Radar Meteorológico Doppler de Banda S 

ID do Lote SA- Radar Meteorológico Doppler de Ban da S 

Descrição do Lote Os radares meteorológicos destinam-se à Detecção e mapeamento de áreas de precipitação, medição da respectiva intensidade e 
movimento e possivelmente, do seu tipo. As observações por radar são utilizadas principalmente para o seguinte: 

Detecção, rastreamento e alerta de condições meteorológicas adversas; 

Vigilância de sistemas meteorológicos sinópticos e mesoesca la; 

Estimativa dos níveis de precipitação. 

Será instalado um radar Doppler meteorológico de banda S na área de Luanda, num local a acordar com o INAMEr, abrangeu-
do a área do aeroporto internacional, parte da bacia do Rio Kwanza para aplicações hidrológicas e parte dos campos de petróleo 
para aplicações de Petróleo & Gás. 

O Subprojecto também incluirá a construção de uma torre de 30m de altura no local seleccionado, mais acessórios. 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

l Equipamento de Hardware 

1.1 Itens de Hardware 

Hardware para o Radar Meteorológico de banda S 

Antena l 

Radome l 

Transmissor l 

Receptor!Processador de Sinal l 

Sistema de Controlo por Radar l 

Ravis - Notebook HP 8570w l 

Componentes de Rede l 

Estação de trabalho do Servidor Rainbow 2 

Monitor com ecrã panorâmico de 24" l 

Estação de Trabalho de Utilizador Rainbow (DART) 3 

Monitor com ecrã panorâmico de 24" 3 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

1.2 Peças Sobressalentes 

Peças sobressa lentes para o Radar Meteorológ ico Doppler de banda S l conjunto 

Recomenda-se um inventário de peças sobressalentes local inicial para 3 anos 

1.3 Outros itens 

Gerador + UPS + cablagem eléctrica l conjunto 

1.3 Obras de Construção Civil 

Torre do Radar l conjunto 

Fornecimento e serviços para construção da torre 

Elevador 

Transporte local e serviços de Guindaste (radar) 

Manutenção do elevador e gasóleo para o gerador até ao fim do projecto 

Energia 

Provisão para estação de transformador eléctrico - conexão eléctrica 

2. Software 

2.1 Licenças de Software Básico 

Sojhvnre Básico para o Radar Meteorológico Doppler de Banda for S 

Configuração + Licença do Servidor RB 

Configuração + Licença do RB Dart 

Licença de Produto Básica do Rainbow 

Licença de ProdutosAdicionais do Rainbow 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Software de Aplicação para o Radar Doppler de banda S 

Licença de Radar Meteorológ ico Doppler de banda S l 

2.3 Documentação Técnica 

Documentação do sistema l conjunto(s) 

Documentação sobre o Radar Meteorológico Doppler de banda S para o administrador 

Documentação sobre o Radar Meteorológ ico Doppler de banda S para o utilizador 

3. Serviços 

3.1 Estudo Preliminar 

Estudo do Local: l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local De acordo com o Anexo 1. C 

Duração: 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo-France 

Incluindo (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

E11ge1ú,nria ,te sistemas l conjunto(s) 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, fllL'\O de 
dados e necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores fina is. Configu ração e integração de software e hard-
ware 

3.3 Formação na Fábrica 

Fon11açiúJ na Fábrica - OperaçiúJ 

Titulo: Formação de Operação do Radar Meteorológico Doppler de banda S (Hardware, Soft-
ware) 

Número de sessões 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMET De acordo com o Anexo 1. C 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes ,te Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração tota l (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMET De acordo com o Anexo 1. C 

Local: Toulouse, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os inspectores 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

bistnlaçiúJ e Co/ocaçiúJ em F1u1cionm11mto 110 LOCAL DE INSTALAÇAO 1 conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Fon11açiúJ no Locnl- OperaçiúJ 

Titulo: Formação em Operação do Radar Meteorológico Doppler de banda S 

Número de sessões 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) De acordo com o Anexo 1. C 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr 8máx. 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 

3.7 Testes de Ace itação nas Instalações 

Testes de Aceitação na sede das Insta lações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração tota l (em dias úteis): 1 conjunto(s) 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 

Local: LOCAL DE INSTALAÇÃO 

Obj ectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 
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Item Descrição do Equi1rnmento e Serviços Qde N.º 

3.8 Serviços de Garantia 

Suviços ti.e G,rrmt.lia 

O período de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Irn,talações 1 ano(s) 
para cada local/sistema. 

Dw·ante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de correcção do software (patches. .) 

3. 1 Sistema ele Informação 

3.1 Lote 6C - Sistem a ele Recolha ele Dados ObsMet (DCS) 

1D do Lote 6C- Sistema de Recolha de Dados ObsMet (DCS) 

Função e Características 

O Sistema de Recolha de Dados será instalado ao nivel central. Destina•se a fomecer uma solução ún ica 
e uniforme para a recolha de dados a partir de redes de observação de superficie, tanto para estações 
meteorológicas, como agrometcorológicas, e sistemas de observação hidrológicos. 

O DCS recolhe os dados das estações e fornece uma vista consolidada da rede e sub-redes através da 
monitorização do estado das estações e recepção e visualiza.ção de dados; também am1azena o histórico 
de comunicações entre as estações. 

O DCS encaminha as observações (dados, mensagens) para o TransmetAMSS para envio posterior para 

Descrição do Lote 
os sistemas de processamento. 

Arquitectw·a Proposta e Cenár io de Implementação 

Este lote inclui a implementação do sistema Central ObsMet-DCS na sede eni Luanda 

Conteúdo do Subprojecto 

Este lot·e inclui : 

- Licenças de SW do ObsMet-DCS. a personalização do SW de acordo com o ambiente do INAMET. 
os testes de Aceitação na Fábrica, a formação na fábrica, a imnalação e colocação en1 funcionamento do 
sistema na sede. a formação no local e os testes deAceitação nas Instalações. 

Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qdc 

N.º 

1. Equipamento de hardware 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote 
#OH\'V. 

2. Softwiue 

2.1 Licenças de Softw are Básico (COT S) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On TI1e Shell) destinadas a todos os 
Lotes enconl:ram-sc detalh.adas no Lote #OHW. 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Licença do Sistema para o Servidor da Sede 

Licença(s) do Servidor do Sistenia de Recolha deDados OBSMET para estações meteoroló- l conjunto(.s) 
gicas e hidrológicas 

No modo de piloto / espera 

Licenças para Clientes n a Sede 

Licença(s) de Cliente do Sistema de Recolha de Dados OBSMEf 2 

2.3 Docw11entação Têcnica 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

Documentação do sistema l conjunto(s) 

Documentação sobre o Sistema de Recolha de Dados OBSMET para o administrador 

Documentação sobre o Sistema de Recolha de Dados OBSMET para o utilizador 

3. Serviços 

3.1 Estudo preliminar 

Estudo do Local: l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

De acordo com o Anexo 
Duração: 

l.C 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo-France 

• Objectivos da missão: 

Recolha de informações sobre as sub-redes de observação (meta dados e & dados) 

Análise do fluxo de dados geral (do sensor da estação até ao utilizador final), a fim de propor 
o modelo de dados do novo sistema 

Incluindo (apenas para o pessoal da M F1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Engenharia e Personalização na Fábrica 
3.2 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, f!tL'\O de 
dados e necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores finais. Configuração e integração de software e 
hardware 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica - Operação 

Titulo: Formação em Operação de Sistemas de Recolha de Dados OBSMET 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 

Duração da sessão MF (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMET De acordo com o Anexo 
l.C 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

• passaporte, visto e seguro para os estagiários 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes ,te Aceitação 11a Fábrica 

Titulo: Testes da Aceitação na Fábrica 

Duração tota l (em dias úteis): De acordo com o Anexo 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr l.C 

Local: Toulouse, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

• passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

bistnlação e Colocação em F1u1cio,uu11e1úo 11aSule 1 conjunto(s) 

Insta lação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

Local: SEDE DO INAMET LUANDA. ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Fon11ação 110 Local - Operação 

Titulo: Formação em Operação de Sistemas de Recolha de Dados OBSMEr De acordo com o Anexo 
l.C 

• Número de sessões 

. Duração de Secção da MEI (em dias úteis) 

. Local: Sede do INAMEr, Luanda-Angola 

Participantes (Perfil: Operador do Sistema do INAMEr) 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do 
pessoal do INAMEr 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes ,te Aceitação 11asule tias bistnlações 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações l conjunlo(s) 

Duração tota l (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr. 

Local: SEDE DO INAMET LUANDA, ANGOLA 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, instalação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do 
pessoal do INAMEr 

3.8 Assistência ao ananque operacional 

Assistê11cia lW nrra,upu operacio,wl 

Assistência especifica dos engenheiros ou especialistas da MFI para garantir uma transição 
suave para o (e uma utilização eficaz rápida do) novo sistema. 

Titulo: Assistência De acordo com o Anexo 
l.C 

Duração total (em dias úteis): 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA. ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.9 Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações 

para cada local/sistema. 

Durante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 
De acordo com o Anexo 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) l.C 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches . . ) 
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ID do Lote 

Descrição do Lote 

Item 
N.º 

3.2 Lote 6B - Sistema de Telecomunicações lRANSM ET 

6B - Sistema de Telecomm1icações n lANSM ET 

Função e Carncter isticas 

O TransMet é um Sistema de Troca de Mensagens Automático. 

O Transmet cumpre na integra as especificações da V/MO e o acesso por GTS, permitindo ligações de telecomunica­

ções seguras entre os sistemas do Projecto e o mundo e,'sterior. Todas as informações meteorológicas padrão (observa­

ções, f!tL'\O de dados de GTS, dados modelo .. ) transitarão através do Transmet AMSS e são expedidas para os outros 

locais e sistemas relevantes. 

Arquitectm·a Proposta e Cenár io de Implementação 

O sistema Transmet será insta lado na sede: um sistema principal (inc luindo o principal e o de reserva), agindo tanto 

como nó de GTS, como concentrador de integração. 

O sistema Transmet será entregue e instalado na fase inicial do Projecto, uma vez que funcionará como espinha dorsal 

das comunicações da nova infra-estrutura. 

Conteúdo do Subprojecto 

Este lote inclui : Licenças de SW doAMSS, a personalização do f!tL'\O de dados e ambiente do INAMET, os testes de 

Aceitação na Fábrica, a formação na fábrica, a insta lação e colocação em func ionamento do sistema na sede. a forma­

ção no local e os testes de Aceitação nas Instalações. 

Descrição do Equipamento e Seniços Qde 

1. Equipamento de hardware 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote #OH\1/. 

2. Software 

2.1 Licenças de Software Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On TI1e Shelf) destinadas a todos os Lotes 
encontram-se deta lhadas no Lote #OH\1/. 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Licw ça ,to Sistema para o Servütor ,taSult 

Licença(s) de Servidor do TRANSMET 
l conjunto(s) 

No modo de piloto / espera. 

Licenças para Clientes na Sede 

Licença(s) de Cliente do TRANSMET l 

2.3 Documentação Técnica 

DocummtnçiúJ ,to sistema l conjunto(s) 

Documentação do TRANSMET para o administrador 

Documentação do TRANSMET para o utilizador 
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Item 
Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3. Serviços 

3.1 Estudo preliminar 

Estudo do Local: l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local De acordo com o 
Anexo l.C 

Duração: 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Méteo-France 

Objectivos da missão: 

Recolha de informações sobre os metada dos e f!tL'\O de dados 

Análise do fluxo de dados geral para configurar o novo sistema 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, f!tL'\O de dados e 
necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores finais. Configuração e integração de software e hardware 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica • Administração 

Titulo: Formação em Administração do TRANSMEr De acordo com o 
Anexo l.C 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Administradores de Sistemas do INAMEr 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

• passaporte, visto e seguro para os estagiários 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica De acordo com o 
Anexo l.C 

Duração tota l (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 

Local: Toulouse, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

Insta lação e Colocação em Funcionamento na Sede l conjunto(s) 

Insta lação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 
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Item 
Descrição do Equipamento e Seniços Qde 

N.º 

3.6 Formação no Local 

Formação no Local - Operação 

Titulo: Formação em Operação do TRANSMEr 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) De acordo com o 
Anexo I.C 

. Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA. ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 

Formação no Local - Administração 

Titulo: Formação em Administração do TRANSMEr 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) De acordo com o 
Anexo I.C 

. Local: SEDE DO INAMEr. LUANDA. ANGOLA 

Participantes / Perfil: Administradores de sistemas do INAMEr 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes de Aceitação na sede das Instalações 
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Item 
N.º 

3.8 

1D do 

Lote 

Descrição do Lote 

Descrição do Equipamento e Serviços 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração total (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr. Local: SEDE DO INAMEr, LUAN­
DA. ANGOLA 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, instalação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 

Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 
cada locaVsistema. 

Durante este período de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de correção do software (patches .. ) 

3.3 Lote 7 A- Sistema de Informações Centrais & Processamento CIPS 

7 A- Sistema de Informações Centrais & Processamento CIPS 

O sistema CIPS consiste em 3 componentes principais: 

Qde 

l conjunto(s) 

De acordo com o 
Anexo l.C 

Centro de Dados: para armazenar qualquer tipo de dados e produtos. Gestão de Dados centra l em tempo real (observações, 
imagens por satélite e radar, dados de N\1/P, produtos de valor acrescentado ... ), através de um sistema de base de dados 
relacional poderoso e de uma estrutura de dados optimizada. O centro de dados permitirá ao INAMEr implementar a sua 
própria política de arquivo de dados 

Centro de Tarefas: fomece um ambiente seguro exclusivo para o agendamento e implementação de qualquer tarefa simples 
ou compk'<a de produção ou armazenamento, para a gestão de tarefas operacional, em conjunto com um ambiente de testes 
e programação. O CIPS-Centro de Tarefas alojará não só operações modelo (atmosféricas, estado do mar, etc), mas também 
qualquer processo operacional que tenha de ser e,'<ecutado num ambiente seguro e crie va lor acrescentado. 

Capacidade Informática de Alto Rendimento: será utilizada para executar qualquer tipo de modelos e tarefas operacio­
nais numa Arquitectura escalar. 

Arquitectura Proposta e Cenário de Implementação 

O sistema, incluindo o Centro de Dados, o Centro de Tarefas e o HPC, será implementado na Sede de Luanda. 

Conteúdo do Subproiecto 

Este lote inclui: Licenças de SW do CIPS para o Centro de Dados e o Centro de Tarefas, a personalização do SW de acordo 
com o contexto do INAMEr (tarefas operacionais, testes, P&D ... ), os testes deAceitação na Fábrica, a fo1mação na fábri­
ca, a instalação e colocação em funcionamento do sistema na Sede, a formação nas Instalações, os testes de Aceitação nas 
Insta lações e uma prestação de serviços específicos do Cliente. 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

1. Equipamento de hardware 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote #OH\1/. 

2 Software 

2.1 Licenças de Software Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On TI1e Shelf) destinadas a todos os Lotes 
encontram-se detalhadas no Lote #OH\1/. 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Licença do Sistema para o Servidor da Sede 

Licença de SeIVidor do Centro de Dados do CIPS, incluindo: 

Licença do motor de aplicação central do CIPS 
l conjunto(s) 

Licença do módulo de software da base de dados de operações 

Licença de longa duração do módulo de software da base de dados 

No modo de piloto / espera 

Licença de SeIVidor do Centro de Tarefas do CIPS, incluindo: l conjunto(s) 

Licença do módulo de software de gestão do programador de tarefas 

Licença do módulo de software de desenvolvin1ento 

Licença de Software do HPC 

No modo de piloto / espera 

Licenças para Clientes na Sede 

Licença(s) de Cliente do CIPS 4 

2.3 Documentação Técnica 

Documentação do sistema l conjunto(s) 

Documentação do CIPS para o administrador 

Documentação do CIPS para o utilizador 

3. Serviços 

3.1 Estudo preliminar 

Estudo do Local : l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: De acordo com 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo- France oAne,,,;o l.C 

Objectivos da missão: 

Análise das práticas e processos do INAMET, tarefas operacionais e produção de dados para prepa-
rara configuração e a instalação do novo sistema 

Recolha de informações sobre os dados e meta dados históricos a serem integrados no novo sistema, 
se existirem 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, f!tL,,;o de dados e 
necessidades do utilizador final. 

. Integração de requisitos dos utilizadores finais. Config uração e integração de software e hardware 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica - Centro de Dados Operacionais 

Titulo: Formação em Operação do CJPS 

Número de sessões De acordo com 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) oAne,,,;o l.C 

Duração da sessão MF (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMEr 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

• passaporte, visto e seguro para os estagiários 

Formação na Fábrica - Centro de Tarefas Operacionais 

Titulo: Formação em Operação do CJPS 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) De acordo com 

Duração da sessão MF (em dias úteis) oAne,,,;o l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMEr 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

• passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração total (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr De acordo com 

Local: Toulouse, França oAne,,,;o l.C 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

E,,,;cluindo: 

• passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

Instalação e Colocação em Funcionamento na Sede l conjunto(s) 

Insta lação de hardware e software 

Configu ração e aj uste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA. ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

3.6 Formação no Local 

Formação no Local - Centro de Dados Operacionais 

Titulo: Formação em Operação do CJPS 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 
De acordo com o 

. Local: SEDE DO INAMET. LUANDA. ANGOLA Anexo I.C 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMET 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMET 

Formação no Local - Centro de Tarefas Operacionais 
Titulo: Formação em Operação do CJPS 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) De acordo com 

Duração da sessão MF (em dias úteis) oAne,'{O I.C 

. Local: SEDE DO INAMET, LUANDA. ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMET 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMET 

Formação no Local -Administração 

Titulo: Formação em Administração do CIPS 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) De acordo com 

. Local: SEDE DO INAMET, LUANDA. ANGOLA oAne,'{O I.C 

Participantes / Perfil: Administradores de sistemas do INAMET 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMET 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes de Aceitação na sede das Insta lações 
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Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração tota l (em dias úteis): 
l conjunto(s) 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr. 

Local: SEDE DO INAMET. LUANDA. ANGOLA 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 

INAMEr 

3.8 Serviços Específicos para os Clientes 

SeIViços Específicos 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-France para pedidos 
De acordo com 

do INAMET relacionados com o sistema. oAne,,,;o l.C 

3.9 Serviços de Garan tia 

SeIViços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 

cada locaVsistema. 

Durante este período de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 
De acordo com 

SeIViço de linha directa (Horas de expediente) oAne,,,;o l.C 

Acções remotas de correcção do software (patches . . ) 
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3.4 Lote 8A- Estações de Trabalho de Previsão Meteorológica e Parede de Vídeo SYNERGIE 

1D do Lote 8A - Estações de Trabalho de Previsão Meteorológica e Parede de Vídeo SYNERGIE 

Descrição do Lote Função e Características 

Item 
N.º 

1. 

1.1 

2. 

2.1 

O sistema SYNERGIE-WEB destina-se a actividades de previsão profissionais. O SYNERGIE-WEB permite a visua­

lização de, e interacção com, todos os dados meteorológicos necessários à actividade de previsão: satélite, radar, dados 

GTS, dados modelo. 

A configuração funcional do SYNERGIE-WEB será personalizada de acordo com cada posição de previsão. 

Este lote também inclui uma parede de vídeo que será instalada na sa la de previsão: 

. Parede de vídeo gigante ( ecrãs de 4 x 3) 

. Controlador de vídeo de fontes múltiplas, capaz de fazer interface com várias fontes de vídeo, tais como portáteis. TV, 

sistemas de previsão, etc . 

Sistema de controlo para o operador da parede de vídeo 

Arquitecturn Proposta e Cenário de Implementação 

O SYNERGIE-WEB será implementado na sede, em Luanda, com 2 servidores (principal e de reserva) e 3 estações de 

trabalho clientes, mais uma no Aeroporto Intemacional de Luanda (dedicada à previsão no espaço aéreo). 

A partir das posições de trabalho da sede do SYNERGIE-WEB (estações de trabalho clientes), o utilizador também 

poderá activar as funç ões Previsão Digital e Alerta Precoce a partir do sistema Mete0Facto1y e, desta forma, contribuir 

para as funções PWS e E\1/S. 

Será criada uma interface entre o controlador da parede de vídeo e várias fontes de vídeo: 

. Sistema de previsão SYNERGIE-WEB. 

PC padrão (para apresentação de .ppt) 

Conteúdo do Subprojecto 

Este lote inclui a implementação de: 

- SYNERGIE-WEB na sede em Luanda e no Aeroporto Internacional: Licenças de SW do Synergie-Web, a persona­

lização de acordo com o ambiente do INAMEr (flmrn de dados, NWP), os testes de Aceitação na Fábrica, a formação 

na fábrica, a instalação e colocação em funcionamento dos sistemas SYNERGIE-WEB e Parede de Vídeo na sede, a 

formação no local e os testes de Aceitação nas Insta lações. 

Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

Equipamento de hardware 

Hardware para a Parede de Vídeo 

Solução de HW Completa para Parede de Vídeo 4X3 l conjunto(s) 

Visores LED de 65" 

12 

O restante equipamento de hardware de TI para todos os Lotes está detalhado no Lote OHW. 

Software 

Licenças de Software Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On TI1e Shelf) destinadas a todos os Lotes 
encontram-se detalhadas no Lote #OHW. 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Licmça ,to Sistema para o Servütor ,taSult 

. Licença(s) de SeIVidor do SYNERGIE-WEB l conjunto(s) 

No modo de piloto / espera 

Licença de Software de aplicação central 

Licença do módulo de sof\.vare para Traçamento de Obs. Licença do módulo de software MNV/P 

Visualização de imagens de radar, Visualização de imagens de satélite. Sistema de alerta 

Licenças para Clientes na Sede 

. Licença(s) de Cliente do SYNERGIE-WEB 
3 

Licenças para Clientes no Aeroporto Internacional 

. Licença(s) de Cliente do SYNERGIE-WEB l 

2.3 Software do Controlador da Parede de Vídeo 

Sojhvnre ,to co11irola,tor ,ta pnrute ,te vúlto l 

Software de controlador de videoAGC\1/ALL ou equiva lente Capacidade de monitorização de 
todos os ecrãs da parede de vídeo 

Software do controlador do ecrã sensível ao toque l 

Sojt111a1e AGCTOUCH 011 eq11frale11te Capaz de monitorizar através da tecnologia do ecrã sensível 
ao toque 

2.3 Documentação Técnica 

Doc11111t11inção ,to sistema l conjunto(s) 

Documentação do SYNERGIE-WEB para o administrador 

Documentação do SYNERGIE-WEB para o utilizador 

Documentação do Controlador da Parede de Vídeo 

3. Serviço 

3.1 Estudo preliminar 

Estiuto ,to Local: l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo- France De acordo 
com o Anexo 

Objectivos da missão: l.C 

Análise de práticas, processos e produção de dados do INAMEr para preparar a configuração e a 
instalação do novo sistema 

Análise do fluxo de dados geral 

Incluindo (apenas para o pessoal da M FI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

E11gmhnria ,lt sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, fluxo de dados e 
necessidades do utilizador final. 

. Integração de requisitos dos utilizadores finais. Configuração e integração de software e hardware 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.3 Formação na Fábrica 

Fon11açiúJ na Fábrica - OperaçiúJ 

Titulo: Formação em Operação do SYNERGIE-WEB 

Número de sessões 

Duração da sessão MF (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMEr 
De acordo 

com o Anexo 

Incluindo: l.C 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração total (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr De acordo 
com oAne,'<:o 

Local: Toulouse, França l.C 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

blStnlaçiúJ e ColocaçiúJ em F1u1cio,uu,,e1,to 11aSule 

Insta lação de hardware e software 

Config uração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

blStnlaçiúJ e ColocaçiúJ em F1u1cio,uu,,e1,to 110 Aeroporto I,,tenwcio11nl l conjunto(s) 

Insta lação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação . Local: INAMEr no Aeroporto Internacional 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.6 Formação no Local 

Formação no Local - Operação 

Titulo: Formação em Operação do SYNERGIE-WEB 

Número de sessões 
De acordo 

Duração da sessão MF (em dias úteis) com oAne,'<:o 
I.C 

. Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMET 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMET 

Formação no Local - Administração 

Titulo: Formação em Administração do SYNERGIE-WEB De acordo 

Número de sessões 
com 

oAn e,'(O I.C 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 

. Local: SEDE DO INAMET, LUANDA. ANGOLA 

Participantes / Perfil: Administradores de sistemas do INAMET 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMET 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes ,te Aceitação 11asule tias bistnlações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração tota l (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr. 
1 Conjunto(s) 

Local: SEDE DO INAMET LUANDA. ANGOLA 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, instalação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 

INAMEr 

3.8 Assistência ao an-anque operacional 

Assistê11cia ao nrra,upu operacio11nl 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-France para garantir 

uma transição suave para o (e uma utilização rápida e eficiente do) novo sistema. 

Titulo: Assistência 
De acordo 

com o Anexo 
l.C 

Duração total (em dias úteis): 

. Local: SEDE DO INAMEr. LUANDA. ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

• Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.9 Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 

cada locaVsistema. Durante este periodo de garantia , a MFI prestará serviços de assistência remota , 

incluindo: I ano(s) 

Serviço de linha directa (Horas de e,'qlediente) 

Acções remotas de correcção do software (patches . . ) 
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3.5 Lote 8A - Previsão Meteorológica do SYNERGIE 11ara o Cen tro de Formação 

1D do Lote 

Descrição do Lote 

Item N.º 

8A - Previsão meteorológica do SYNERGIE para o Centro de Formação 

Função e Características 

O sistema SYNERGIE-WEB destina-se a actividades de previsão profissionais. O SYNERGIE-WEB permite a visua­
lização de, e interacção com, todos os dados meteorológicos necessários à actividade de previsão: satélite, radar, dados 
GTS, dados modelo. 

O Centro de Formação Meteorológica em Luanda será dotado de equipamento semelhante e soluções de TI como as 
utilizadas operacionalmente no INAMEr. com ligação de dados à sede do INAMEr. 

Arquitecturn Proposta e Cenário de Implementação 

O SYNERGIE-WEB será implementado no Centro de Formação do INAMEr em Luanda, com 2 servidores dedicados 
(principal e de reserva) e 9 estações de trabalho clientes, para que possa acomodar l formador e até 16 formandos. Este 
lote inclui a configuração da capacidade de Fo1mação em Previsão baseada no sistema de Previsão SYNERGIE-WEB 
(a mesma configuração que foi utilizada pelo gabinete de Previsão do INAMEr) e um simulador de previsão para 
gravar e reproduzir situações meteorológicas representativas j á ocorridas. 

Conteúdo do Subproiecto 

Este lote inclui a implementação de: 

- SYNERGIE-\1/EB no Centro de Fo1mação do INAMEr em Luanda: Licenças de SW do Synergie-Web, a instalação e 
colocação em funcionamento do sistema SYNERGIE-WEB no Centro de Formação e Assistência ao Arranque Opera­
cional dedicada a aspectos da formação. 

Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

1. Equipamento de hardware 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote 

#OH\1/. 

2. Software 

2.1 Licenças de Software Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On TI1e Shelf) destinadas a todos os Lotes 

encontram-se detalhadas no Lote #OH\1/. 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Licm ça ,to Sistema para o Setvútor tia Sute 

Licença(s) de Servidor do SYNERGIE-WEB l conjunto(s) 

A mesma configuração que a da versão operacional No modo de piloto / espera 

Licenças para Clientes na Sede 

Licença(s) de Cliente do SYNERGIE-WEB 9 

l posição para o formador e 8 posições para estagiários 

2.3 Documentação Técnica 

D ocum e1úaç iúJ ,to sistema l conjunto(s) 

Documentação do SYNERGIE-\1/EB para o administrador 

Documentação do SYNERGIE-\1/EB para o utilizador 

3.1 Engenharia e Personal ização na Fábrica 

E11gt1tliaria ,te sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMEr, f!tL'\O de dados e 

necessidades do utilizador final. 

. Integração de requisitos dos utilizadores finais . Integração do f! tL'\O de dados do INAMEr 

. Configu ração e integração de software e hardware Configuração de ferramentas para gestão de 

arquivos 
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Item N.º Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

3.2 Instalação e Colocação em Funcionamento 

Instalação e Colocação em Funcionamento no Centro de Formação l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e va lidação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de insta lação 

. Local: Centro de Formação na Sede do INAMEr, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.3 Assistência ao arranque operacional 

Assistê11cia lW nrrm1qtte operacionnl 

Assistência especifica de engenheiros da MFI ou especialistas da Météo-France. Esta sessão de 
Assistência ao A!Tanque Operacional focar-se-á nos aspectos pedagógicos e na utilização do siste-
ma SYNERGIE-WEB num ambiente de formação. 

De acordo com o 
- Titulo: Assistência Anexo l.C 

• Duração total (em dias úteis): 

. Local: Centro de Formação na Sede do INAMEr, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.4 Serviços de Garantia 

Serviços ,te Garm1âa 

O periodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 
cada local/sistema. 

Durante este período de garantia, a MFI prestará serviços de assistênc ia remota, incluindo: De acordo com o 
Anexo l.C 

Serviço de linha directa (Horas de e,'(pediente) 

Acções remotas de correcção do software (patches . . ) 

3.6 Lote 8B - Sistema de lnstrnções para Pilotos AeroMetWeb 

ID do Lote 8B - Sistema de Instruções para Pilotos AeroMetWeb 

Função e Características 

O AeroMetWeb é um Sistema de Instruções para Pilotos destinado às necessidades dos utilizadores Aeronáuticos 
em termos de meteorologia. cumpre na integra as recomendacções da OACI e peimite a preparação de pastas de 
voo contendo todas as informações meteorológicas relevantes, a partir de qualquer computador ligado à Internet. 

Arquitectm·a, Proposta e Cenário de Implementação 

A soluçãoAeroMetWeb baseia-se num sistema central (back office) e clientes web. 

A implementação do AeroMet-Web incluirá 
Descrição do Lote 

back office na Sede do INAMET em Luanda 

clientes web nos aeroportos principais (Aeroporto Internacional de Luanda, Aeroporto Nacional de Luanda, Aero-
portos de Dundo, Namibe, Soyo, Menongue, Kuito, Catumbela, Wako Kungo, Mavinga) 

Conteúdo do Subprojecto 

Este lote inclui: Licenças de SW doAeroMetWeb, a personalização de SW de acordo com o ambiente do INAMEr, 
os testes de Aceitação na Fábrica, a formação na fábrica, a instalação e colocação em funcionamento do sistema na 
Sede de Luanda, a fo1mação nas Insta lações e os testes deAceitação nas Insta lações. 

Pressuposto: custos dos dados do WAFC a serem suportados pelo INAMEr 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

1. Equipamento de hardware 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote #OH\1/. 

2. Software 

2.1 Licenças de Software Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On TI1e Shelf) destinadas a todos os Lotes 
encontram-se detalhadas no Lote ttOH\1/. 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Licença do Sistema para o Servidor da Sede 

Licença(s) de Servidor do AEROMEIWEB l conj unto(s) 

No modo de piloto / espera 

Licenças para Clientes em Aeroportos 

Licença(s) de Cliente doAEROMEIWEB 11 

Novo aeroporto Internac ional de Luanda e aeroportos regionais de Dundo, Namibe, Soyo, 
Menongue, Kuito, Catumbela, Wako Kungo, Mavinga 

2.3 Documentação Técnica 

Documentação do sistema l conjunto(s) 

Documentação do AEROMETWEB para o administrador 

Documentação do AEROMETWEB para o utilizador 

3. Serviços 

3.1 Estudo preliminar 

Estudo do Local : l conj unto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo- France De acordo com o 
Anexo l.C 

Incluindo (apenas para o pessoal da M F1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenh aria e Personalização na Fábrica 

E11ge1ú,mia ,te sistemas l conjunto(s) 

Personalização da ap licação operacional de acordo com o ambiente do INAMEr, f!tL'\O de dados e 
necessidades do utilizador final. 

. Integração de requisitos dos utilizadores finais. Config uração e integração de software 
e hardware 

3.3 Serviços de Garantia 

Fon11açiúJ ,ia Fábrica - OperaçiúJ 

Titulo: Formação em Operação doAEROMETWEB 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 
De acordo com o 

Anexo l.C 

Duração da sessão MF (em dias úteis) 

Participantes / Perfil : Operadores de Sistemas do INAMET 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração total (em dias úteis): 

Partic ipantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr De acordo com o 
Anexo l.C 

Local: Toulouse, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Fw1eionamento 

I11stnlação e Colocação em F1u,cio1ua11e1úo na Sule l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e va lidação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

Local: SEDE DO INAMErEMLUANDA.ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Formação 110 Locnl - Operação 

Titulo: Formação em Operação doAEROMEr\1/EB 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 
De acordo com o 
Anexo l.C 

Duração da sessão MF (em dias úteis) 

Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA.ANGOLA 



I SÉRIE-N.º 47 -DE 11 DEABRILDE 2018 

3.7 

3.8 

Item 
N.º Descrição do Equipamento e Serviços 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr 

Inclui (apenas para o pessoal da M F1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) Não inclui : 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 

doINAMEr 

Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes ,te Aceitação nas l11s talações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração total (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr. 

Local: SEDE DO INAMErEMLUANDA.ANGOLA, 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, instalação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da M F1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) Não inclui : 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 

doINAMEr 

Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O período de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 

cada local/sistema. 

Durante este período de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de correcção do software (patches ... ) 

1991 

Qde 

l conj unto(s) 

l ano(s) 
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l. 

2. 

2.1 

2.2 

2.3 

3. 7 Lote 9A- Sistema de Gestão de Dados Climáticos CLISYS (Meteorologia) 

ID do Lote 

Descrição do Lote 

Item 
N.º 

9A- Sistema de Gestão de Dados Climáticos CLISYS 

(Meteorologia) 

Função e Características 

O Sistema de Gestão de Dados Climáticos CLISYS (CDl\1S) assegurará a recolha e armazenamento centralizado de 
grandes quantidades de dados climáticos, o controlo da qualidade dos dados e a fácil gestão dos dados através de inter· 
faces baseadas na web. 

Também inclui ferramentas para análise e estatísticas de dados clin1áticos e pemlite a criação de produtos climáticos 
personalizados e adequados para comunidades internas (relatórios. livros climáticos) e externas de utilizadores finais 
(agricultura, etc). 

Arquitectura , Proposta e Cenário de Implementação 

O Clisys baseia-se em: 

uma prute de servidor que pode ser distribuída. por vários servidores 

c lientes web para os operadores 

Clisys recebe dados da observação em tempo real, do ObsMet-DCS e Transmet-AMSS. 

O Clisys será instalado na sede. em Luanda. 

Conteúdo do Subprojecto 

Este lote inclui: Licenças de SW do Clisys, a personalização de SW de acordo com o ambiente do INAl\i!ET, os testes 
de Aceitação na Fábrica, a fomrnção na Fábrica, a instalação e colocação em funcionamento do sistema, a formação nas 
Instalações, os testes de Aceitação nas Instalações e a Assistência ao Arranque operacional, incluindo a integ ração dos 
dados e da base de dados climáticos existentes. 

Descrição do Equipamento e SerYiços Qde 

Equipamento de hardware 

O equipan1ento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote 

#OHW. 

Software 

Licenças de Software Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On The Shelf) destinadas a todos os Lotes 

encontrrun-se detalhadas no Lote #OH\V. 

licença de Software de Aplicação 

Licença do Sistema 1rnra o Servidor da Sede 

l conjunto(s) 

Licença(s) de Servidor do CLlSYS 

No modo de piloto / espern 

Licenças para Clientes na Sede 

Licença(s) de Cliente do CLISYS 4 

Documt11tação Técnica 

Doc111111mtação elo sutema 1 conjunto(s) 

Documentação do CLlSYS para o administrador 

Documentação do CLISYS para o utilizador 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3. Serviços 

3.1 Estudo preliminar 

Emulo ,to Locnl: O conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local - Duração: 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo- F rance De acordo com o 
Ane,'(o l.C 

Objectivos da missão: 

Recolha de informações sobre a rede de observação (metadados e dados); 

Análise das práticas, processos e produção de dados do INAMET para preparar a configuração e a 
instalação do novo sistema; 

Análise do fllL'(O de dados geral (desde o sensor da estação, ao utilizador final), a fim de se propor 
o modelo de dados do novo sistema: 

Recolha de informações sobre os dados e metadados históricos a serem integrados no novo siste-
mas, se e,'(istirem. 

Incluindo (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

- Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personal ização na Fábrica 

E11ge,úuuia ,te sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, fllL'(O de dados e 
necessidades do utilizador final. 

. Integração de requisitos dos utilizadores finais. Configuração e integração de software e hardwa-
re Definição da estrutura da base de dados 

. Integração de dados climáticos electrónicos e,'(istentes no formato de expostação padrão 

. Integração de Dados ERA (subconjunto relevante para ANGOLA) 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação 11a Fábrica - Operação 

Titulo: Formação em Operação do CLISYS 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) De acordo com o 
Anexo l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMET 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os estagiários 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes ,te Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração total (em dias úteis): 
De acordo com o 

Partic ipantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr Ane,'(o l.C 

Local: Toulouse, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

I,,stnlação e Colocação em F1u,cio,ua11t11Jo na Sule l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA, 
ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da M F1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Formação no Locnl - Operação 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

Titulo: Fo1mação em Operação do CLISYS 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 

Duração da sessão MF (em dias úteis) 

. Local: SEDE DO INAMEf, LUANDA.ANGOLA De acordo com o 
Ane,'(o l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMET 

Inclui (apenas para o pessoal da M FI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a partic ipação do pessoal 

doINAMEf 

Formação no Local - Administração 

Titulo: Formação em Administração do CLISYS 

Número de sessões 

De acordo com o 
Duração da sessão da MFI (em dias úteis) Anexo l.C 

. Local: SEDE DO INAMEf, LUANDA.ANGOLA 

Participantes / Perfil: Administradores de sistemas do INAMEf 

Inclui (apenas para o pessoal da M FI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a partic ipação do pessoal 

doINAMEf 
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3.7 

3.8 

3.9 

Item 
N.º 

DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Descrição do Equipamento e Serviços 

Testes de Ace itação nas Instalações 

Testes ,te Aceitação na sule ,tas I11stnlações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 

Duração total (em dias úteis): 

Partic ipantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMET. Local: SEDE DO INAMET. LUAN­
DA. ANGOLA 

Obj ectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, instalação e operações do sistema 

. Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

. Bilhetes de ida e volta 

. Transporte local 

. Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a partic ipação do pessoal 
doINAMET 

Assistência ao an-anque operacional 

Assisti11cia lW nrrmiqtte operacionnl 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-France para garan­
tir uma transição suave para o (e uma utilização rápida e efic iente do) novo sistema . 

. Titulo: Assistência 

. Duração tota l (em dias úteis): 

. Local: SEDE DO INAMET, LUANDA.ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O periodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 
cada local/sistema. Durante este período de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remo­
ta, incluindo: 

Serviço de linha directa (Horas de e,'(pediente) 

Acções remotas de correcção do software (patches .. ) 

Qde 

l conjunto(s) 

De acordo com o 
Ane,w l.C 

l ano(s) 
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3.8 Lote lOA- Sistema METEOFACTORY - PWS/EWS para Meteorologia 

1D do Lote 1 
l0A- Sistema METEOFACTORY® PWS/EWS para Meteorologia 

Descrição do 
Lote 

Item 
N.º 

1. 

2. 

2.1 

Função e Características 

O MeteoFactory® é um sistema modular e fácil de utilizar que permitirá ao INAMET projectar, gerar e disseminar produtos para 
os utilizadores finais. Consi,te num conjunto de interfaces e processos automáticos que fomecem uma forma simples de projectar 
e gerar produtos meteorológicos para os utilizadores finais e difundir esses produtos através de uma grande variedade de canais de 
disseminação. Este Lote tan1bém inclui a configuração de un1a nova versão do website do lNAMEf dedicada à meteorologia. 

Arquitectm·a Proposta e Cenário de Implementação 

O Mete0Facto1y® será implementado no centro principal (sede em Luanda). 

[nc lui: 

Consolidação da previsão meteorológica digital em todo o Pais 

Aviso Antecipado (EWS) 

Sis tema de Aviso Antecipado de acidentes meteorológicos relevantes para Angola 

Assistência à interacção com os principais interessados (Protecção Civil. Min. da Saúde) 

Serviço Meteorológico Público (PWS) 

Definição e configuração de wn conjunto de produtos personalizados para acompanhamento dos sectores económicos: agricultura, 

energia (petróleo & gás), público em geral. meios de comunicação (a definir) 

Produção en1 massa de produtos personalizados 

Disseminação de produtos 

Actualização do website do INAMET (parte da meteorologia) 

Desenvolvimento da aplicação móvel do INAl\1ET (parte da meteorologia) 

Conteúdo do Subprojecto 

Este lote inclui o Mete0Facto1y® na Sede de Luanda: Licenças de SW do MeteoFactory®. criação de wn website dedicado para o 

INAMET, a personalização do SW de acordo com o ambiente do INAMET (necessidades dos produtos, canais de disseminação ... ), 

os testes de Aceitação na Fábrica, a formação na fábrica, a instalação e colocação em funcionan1ento do sistema, a fom1ação nas 

Instalações, os testes de Aceitação nas Instalações, a Assistência aoAmmque Operacional e Serviços Específicos do Cliente. 

Descl'ição do EquiJ>amento e Serviços Qde 

Equipamento de hardware 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote 
#OHW. 

So'ft:ware 

Licenças de Sofiware Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On The Shell) destinadas a todos os 
Lotes encontram-se detalhadas no Lote #OHW. 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Licmça ,to Sistema para o Setvútor ,laSule 

METEOFACTORY* • Licença(s) do Servidor l conjunto(s) 

No modo de piloto / espera 

Licença de software de Aplicação central 

Módulo de software do módulo de Previsão Meteorológica Digital 

Módulo de software do módulo de disseminação 

Módulo de software do Design de Produção 

Módulo de software do Sistema de Aviso Antecipado 

Licenças para Clientes na Sede 

METEOFACTORY* • Licença(s) de Cliente 5 

Módulo do Design de Produto 

Módulo de Previsão Meteorológica Digital 

Módulo de software do Sistema de Aviso Antecipado 

2.3 Documentação Técnica 

D ocm11 e1úaç iúJ ,to siste III a l conjunto(s) 

Documentação sobre o Serviço Meteorológico Público 

METEOFACTORY® e Sistema de Alerta Precoce de Condições Meteorológicas para o admi-
nistrador 

Documentação sobre o Serviço Meteorológico Público MErEOFACTORY® e Sistema de 
Alerta Precoce de Condições Meteorológicas para o utilizador 

3 Serviços 

3.1 Estudo preliminar 

Emulo ,to Local: l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo- France De acordo 
com oAne,'<:o 

Obj ectivos da missão: l.C 

Análise de práticas, processos e produção de dados do INAMEr para preparar a configuração e 
a insta lação do novo sistema 

Incluindo (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personal ização na Fábrica 

E11gutliaria ,te sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMEf, fluxo de 
dados e necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores finais. 

Engenharia do módulo de previsão digital Engenharia do módulo de produção 

Engenharia do módulo de disseminação 

Desenvolvimento de um conjunto de produtos personalizados para sectores sócio-económicos 

Desenvolvimento e implementação do Website do INAMEr 

Aplicação Móvel do INAMEr para IOS e Android 

Configuração do software 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica - Operação 

Titulo: MErEOFACTORY® - Fonnação Operacional 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 

Participantes / Perfil : Operadores de Sistemas do INAMET 

Incluindo: 
De acordo 

Bilhetes de ida e volta com o Anexo 
l.C 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os estagiários 

Formação na Fábrica -Administração 

Titulo: FonnaçãoAdministrativa do f\IBIBOFACTORY® 

Número de sessões De acordo 
com o Anexo 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) l.C 

Participantes / Perfil: Administradores de Sistemas do INAMET 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração total (em dias úteis): De acordo 
com o Anexo 

Participantes / Perfil : Funcionários Superiores do INAMET l.C 

Local: Toulouse, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os inspectores 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde 
N.º 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

Instalação e Colocação em Funcionamento na Sede l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de insta lação. 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Fon11açiúJ no Local - Operação 

Titulo: Fo1mação em Operação do Saviço Meteorológico Público METEOFACTORY® e 
Sistema de Alerta Precoce de Condições Meteorológicas 

Número de sessões 
De acordo 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) com o Anexo 
l.C 

. Local: SEDE DO INAMET. LUANDA.ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEf 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojan1ento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 

Formação no Local - Administração 

Titulo: Fo1mação em Administração do Serviço Meteorológico PúblicoMETEOFACTORY® e 
Sistema de Alerta Precoce de Condições Meteorológicas 

Número de sessões 
De acordo 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) com oAnexo 
l.C 

. Local: SEDE DO INAMET, LUANDA.ANGOLA 

Participantes / Perfil: Administradores de sistemas do INAMET 

Inclui (aproas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde 
N.º 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes ,lt Aceitação na sule ,tas I11stalações 

Titulo: Testes deAceitação nas Insta lações 

Duração total (em dias úteis): l conjunto(s) 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMET. 

Local: SEDE DO INAMET. LUANDA. ANGOLA 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, instalação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo inc luído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 

3.8 Assistência ao arranque operacional 

Assisti11cia lW arrmiqtte operacionnl 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-France para 
garantir uma transição suave para o (e uma utilização rápida e eficiente do) novo sistema. 

Titulo: Assistência 
De acordo 

Duração total (em dias úteis): com o Anexo 
l.C 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 

Inc !ui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.9 Serviços Especificos para os Clientes 

Serviços Especflicos 
De acordo 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-France para com o Anexo 
pedidos do INAMET relacionados com o sistema. l.C 

3.10 Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O periodo de garantia começará a partir da data do Certificado deAceitação nas Instalações 
para cada local/sistema. Durante este per iodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência De acordo 
remota, inc luindo: com o Anexo 

l.C 
Serviço de linha directa (Horas de e,'(pediente) 

Acções remotas de correcção do software (patches .. ) 
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3.9 Lote lOC - Centro Climático Nacional 

1D do Lote IOC - Centro Climático Nacional 

Descrição do Lote Funções e Características 

O sistema NCC pem1itirá ao INAMET processar dados climáticos (observações e previsões sazonais) a fim de gerar infor-
mações climatéricas apresentadas num web site e facilmente compreensíveis pelas partes interessadas (sec tores socioeconó-
micos) e pelos utilizadores finais. 

Este Lote também inclui um novo website do INAM.éT dedicado a Serviços Climáticos, com especial foco na Saúde (ma-
!ária) e ap licações Agro. 

A.rquitechlra Proposta e Cenário de Implunentação 

O sistema NCC dedicado a serviços climâticos será implementado no centro 

principal (Sede de Luanda), 

Inclui: 

Elaboração de produtos NCC (referências histórias. tendência, observação clin1atérica, previsão meteorológica sazonal, 
incluindo técnicas de redução de escala estatística), usar os sistemas CL!SYS (consulte o Lote #09A) e CIPS (consu lte o 
Lote #-09A) como base para produtos clin1áticos personalizados 

web site do INAMET para Serviços e Produtos Clin1,iticos 

Actualizações automáticas do Wesite do INAMETNCC pelo sistenia NCC com resultados do CLISYS 

Conteúdo do Subproiecto 

Este lote inclui o fornecimento de previsões meteorológicas mensais e sazonais da Météo-France, licenças de SW do siste-
ma NCC, a criação de um websile dedicado para Serviços Clin1áticos do !NAMEI. a personalização do SW de acordo com 
o an1biente do INAMET (necessidades de produtos. canais de disseminação ... ). os testes de Aceitação na Fábrica. a fomrn-
ção na fábrica, a instalação e colocação cm funcionamento do sistema, a fom1ação nas Instalações e os testes deAceitação 
nas Instalações. 

Item 
Descl'ição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

1. Equipamento de har dware 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote 
#0HW. 

2. Software 

2.1 Licenças de Software Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On 111e Shelf) destinadas a todos os Lotes 
encontram-se detalhadas no Lote #0H\1/. 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Lice,u;ns para C/imtes na Sede 

GUI para configuração do NCC. acompanhamento, monitorização I 

2.3 Documentação Técnica 

DOC11111e1a,,ção do si.riema l conjunto(s) 

Documentação para o Centro Climâtico Nacional (NCC) 

3. Serviços 

3.1 Engenharia e Personalização na Fábrica 

E11ge11hnri.n rle si.stemrM 1 conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMET. fluxo de dados e 
necessidades do utilizador final. 

lntegração de requisitos dos utilizadores finais . 

Elal>oração de produtos do NCC, usar os s istemas CLISYS (Lote #09A) e CJPS (Lote #07 A) 
como base para produtos clin1áticos personalizados no campo da seca. malária. agricultura (alter-
nância entre a estação de chuvas/seca) 

Desenvolvimento e implementação do Website do INAMEr NCC 

Actualizações automàticas ao Web site de NCC do INAMET pelo sisten1a NCC com resultados 
dos sisten1as de informações (CUS YS & CIPS) 

lntegração a partir de un1 conjunto de produtos Clin1áticos a partir dos GPCs (Centros de Produ-
ção Global) principais 

Conjunto de previsões meteorológicas mensais e sazonais dos principais GPCs 

Configuração do software 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

3.2 Formação na Fábrica 

Fon11açiúJ na Fábrica - Operação 

T itulo: Fonnação de Operação do Centro Climático Nacional (NCC) 

Número de sessões 
De acordo com o 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 
Ane,'(o l.C 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMEr 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

A lojamento diário 

Excluindo: 

• passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.3 Aceitação na Fábrica 

Testes ,te AceitnçiúJ na Fábrica 

T itulo: Testes deAceitação na Fábrica 

Duração total (em dias úteis): 

Participantes / Perfil : Funcionários Superiores do INAMEr De acordo com o 
Anexo l.C 

Local: Toulouse, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

A lojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.4 Insta lação e Colocação em Funcionamento 

I,,sta/açiúJ e Co/ocaçiúJ em F1mcioma11mto naS ule l conjunto(s) 

Insta lação de hardware e software 

Configuração e aj uste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.5 Formação no Local 

Fon11açiúJ no Local - Operação 



2004 DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde 
N.º 

T itulo: Formação de Operação do Centro Climático Nacional (NCC) 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) Do acordo com o 
Ane,'(o l.C 

Local: SEDE DO INAMEf, LUANDA. ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEf 

Inclui (apenas para o pessoal da M F1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal do 
INAMEf 

3.6 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes ,lt Aceitnção na sttle ,tas I11s talações 

T itulo: Testes deAceitação nas Instalações 1 conjunto(s) 

Duração total (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEf. Local: SEDE DO INAMEf, LUAN-
DA.ANGOLA 

• Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, instalação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo inc luído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal do 
INAMEf 

3.8 Assistência ao ananque operacional 

Assisti1,cia lW arrmiqtte operacionnl 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-France para garan-
tir uma transição suave para o (e uma utilização rápida e eficiente do) novo sistema. 

T itulo: Assistência De acordo com o 
Anexo l.C 

Duração total (em dias úteis): 

. Local: SEDE DO INAMEf. LUANDA.ANGOLA 
Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo inc luído (alojamento e refeições) 

3.9 Serviços Específicos para os Clientes 

Serviços Especflicos 
De acordo com o 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-France para pedi- Anexo l.C 
dos do INAMEf relac ionados com o sistema. 

3.7 Serviços de Garantia 

Serviços ,lt Gnrmú:ia 



I SÉRIE-N.º 47 - DE 11 DE ABRIL DE 2018 2005 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Insta lações para 
cada local/sistema. 

Durante este per iodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 
l ano(s) 

Serviço de linha directa (Horas de e,'(pediente) 

Acções remotas de correcção do software (patches . . ) 

3.10 Lote IOH - Sistema de Aviso A.nteci1rndo METEOFACTORY® 11am Hidrologia 

ID do Lote lOH - Sistema de Aviso Antecipado METEOFACTORY® para Hidrologia 

Descrição do Lote Funções e Carncter isticas 

Mete0Facto1y® E\1/S para Hidrologia é um sistema modular e amigo do utilizador que permite ao INAMEr gerar edis-
seminar avisos pelos utilizadores finais. Consiste num conjunto de interfaces e processos automáticos que fornecem uma 
fo1ma simples de evidenc iar a verde, laranja ou vermelho segmentos predefinidos do rio Kwanza quando são atingidos 
valores limiares específicos. Esses avisos gráficos serão, em seguida, preparados em diferentes formatos para dissemina-
ção posterior: 

Website 

XML CAP padrão 

redes sociais 

e-mail/fax/sms 

Arquitecturn Proposta e Cenário de Implementação 

O Mete0Facto1y® será implementado no centro principal (Sede de Luanda). 

Inclui : 

Dados de consolidação e observação das estações de nível de água do rio Kwanza 

Sistema de Aviso Antec ipado para inundações inesperadas nas margens do rio Kwanza. 

Conteúdo do Subproiecto 

Este lote inclui o MeteoFactory® na Sede de Luanda: Licenças de SW do Mete0Facto1y®, criação de uma secção de 
hidrologia dedicada no web site do INAMEr, a personalização de SW, os testes de Aceitação na Fábrica, a fo1mação na 
fábrica, a instalação e colocação em funcionamento do sistema, a formação no local e os testes de Aceitação nas Instala-
ções. 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

1. Equipamento de hardware 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se deta lhado no Lote 
#OHW. 

2. Software 

2.1 Licenças de Software Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On TI1e Shelf) destinadas a todos os Lotes 
encontram-se deta lhadas no Lote #OHW. 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Licw ça tio Sistema para o Servü/or ,taSule 

Licença(s) de Servidor do Sistema de Aviso Antecipado METEOFACTORY® para HIDROLO-
l conjunto(s) 

GIA 

No modo de piloto / espera 



2006 DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Item 
Descrição do Equipam ento e Seniços Qde N.º 

Licença de software do Sistema de Aviso Antecipado apenas com configuração da bacia de drena-
gem do rio Kwanza 

Licenças para Clientes na Sede 

Licença(s) de Cliente do Sistema de Aviso Antecipado MEfEOFACTORY® para HIDROLOGIA 2 

2.3 Documentação Técnica 

Doc11111mútçiúJ ,to sistema l conjunto(s) 

Documentação do administrador do Sistema de Aviso Antecipado MEfEOFACTORY® para 
HIDROLOGIA 

Documentação do utilizador do Sistema de Aviso Antecipado METEOFACTORY® para HIDRO-
LOGIA 

3. Seni ços 

3.1 Estudo preliminar 

Esllu/o ,to Locnl: l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo- France De acordo com o 

Obj ectivos da missão: 
Ane,'(o l.C 

Incluindo (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.1 Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da ap licação operacional de acordo com o ambiente do INAMET, fllL'(O de dados e 
necessidades do utilizador final. 

Integração de requisitos dos utilizadores finais. 

Engenharia do módulo de Aviso Antecipado de Hidrologia e preparação da configuração do rio 
Kwanza com interface para observações da rede Hidrológica Engenharia do módulo de produção 

Engenharia do módulo de disseminação Desenvolvimento e implementação da secção de hidrolo-
gia do Website do INAMET 

Configuração do software 

3.2 Formação na Fábrica 

Fo1mação na Fábrica - Operação 

Titulo: Sistema de Aviso Antecipado MEfEOFACTORY® para HIDROLOGIA - Formação de 
Operação 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) De acordo com o 
Ane,'(o l.C 

Duração da sessão MF (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMET 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os estagiários 



I SÉRIE-N.º 47 -DE 11 DE ABRIL DE 2018 2007 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3.3 Aceitação na Fábrica 

Testes ,te Aceitação ,ia Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração tota l (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr 
De acordo com o 

Ane,'<o l.C 

Local: Toulouse, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.4 Instalação e Colocação em Funcionamento 

Instalação e Colocação em Funcionamento na Sede l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Billl etes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.5 Formação no Local 

Fon11açiúJ no LocnJ - OperaçiúJ 

Titulo: Sistema de Aviso Antecipado MEfEOFACTORY® para HIDROLOGIA· Fo1mação de 
Operação 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) De acordo cow o 
Ane,'<o l.C 

Duração da sessão MF (em dias úteis) 

Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA, ANGOLA 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMEr 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 



2008 DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3.6 Testes de Ace itação nas Instalações 

Testes ,te Aceitação ,iasule tias bistnlações 

Titulo: Testes de Aceitação nas Instalações 
1 conjunto(s) 

Duração tota l (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMEr . Local: SEDE DO INAMEr, LUAN-

DA.ANGOLA 

Objectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, insta lação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal do 

INAMEr 

3.7 Assistência ao an-anque operacional 

Assisti11cia ao nrra,upte operacio11nl 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-France para garan-

tir uma transição suave para o (e uma utilização rápida e eficiente do) novo sistema. 

• Titulo: Assistência De acordo com o 
Anexo l.C 

• Duração tota l (em dias úteis): 

• Local: SEDE DO INAMEr, LUANDA.ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

• Bilhetes de ida e volta Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.8 Seniços de Garantia 

Seniços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 

cada local/sistema. 

Durante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 
l ano(s) 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches .. ) 



I SÉRIE-N.º 47 - DE 11 DE ABRIL DE 2018 2009 

1. 

2. 

2.1 

2.2 

1D do Lote 

Descrição do Lote 

Item 
N.º 

3.11 Lote l0T - Sistem a de TV 

l0T- Sistema de TV 

Função e Características 

O TVMet, Sistema de Gráficos Meteorológicos, é um sistema profissional de última geração de apresentação da Me­
teorologia por TY, destinado a contribuir para a segurança e consciencialização pública, a melhorar a comun icação da 
identidade do INAMEr e a gerar potenciais receitas a partir de canais de TV O Sistema Meteorológico por TV fornece 
um conjunto de fe1Tamentas para converter os dados meteorológicos e a e,'q)eriência dos meteorologistas em produtos 
gráficos compreensíveis pelo público e geral. Destina-se à apresentação 3D em tempo real, que ajuda a preparar apre­
sentações televisivas personalizadas baseadas em dados do INAMEr, na identidade gráfica dos canais de TV e em 
guiões a serem acordados entre o INAMEr e os canais de TV O conteúdo também pode ser criado para várias aplica­
ções para além da TV regular: por e,'{emplo, podem ser usadas sequências de vídeo no web site melhorado do INAMEr. 

Arquitecturn Proposta e Cenário de Implementação 

O INAMEr seleccionou 3 canais de TV em Angola. 

O sistema de TV será, em seguida, implementado em qu atro locais diferentes (com ligação à internei entre a Sede e os 
canais de TV): 

Sede de Luanda: para interface com dados do INAMEr e preparação de apresentações 3D e sto1yboards dedicados para 
cada canal de TV e para produção de conteúdo próprio para sinalização web e digital 

Em 3 locais de Canais de TV em Luanda (TV Zimbo, TPA, ZAP): para reprodução do boletim de TV com base num 
storyboard acordado constitui do por 15 modelos únicos por estação de TV e noticias diárias. 

Conteúdo do Subproiecto 

Este lote inclui : Licenças de SW do TVMet para a Sede e para o canal de TV seleccionado, personalização do SW para 
o INAMEr e 3 TY, os testes deAceitação na Fábrica, a foITnação na fábrica, a instalação e colocação em funcionamen­
to do sistema na Sede, a formação nas Instalações e os testes de Aceitação nas Instalações. 

Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

Equipamento de hardware 

O equipamento de hardware de TI destinado a todos os Lotes encontra-se deta lhado no Lote 
#OH\1/. 

Software 

Licenças de Software Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On TI1e Shelf) destinadas a todos os 
Lotes encontram-se detalhadas no Lote #OH\1/. 

Licença de Software de Aplicação 

Software de aplicação para estações de trabalho do Sistema de TV 

Licença de Software do Metacast Borealis (ou equiva lente) para o Serviço Meteorológico do 
INAMEr (peITnanente) 

Licença de Software do Metacast Borealis (ou equivalente) para os seguintes canais de TV: l 

TV Zimbo, TPA, ZAP (permanente) 

Software de materiais Gráficos 
3 

Mapas e terreno 3D, incluindo: 
l 

Observador Planetário 3D de 150 m de tereno mundial 

Modelo de elevação 3D digital de 500 m de cobertura mundial 1 

-1 mapa "Pais'' projectado 

-1 mapa regional de África projectado 

-1 mapa mundial projectado 

Software de Automação e Implementação de Dados 

Implementação de produtos de dados e automatização das rotinas de ingestão e cópia de segu -
rança 



2010 DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

2.3 Documentação Técnica 

Doc11111e1úaçiúJ ,to sistema l conjunto(s) 

Documentação sobre o SISTEMA DE TV para o administrador 

Documentação sobre o SISTEMA DE TV para o utilizador 

3 Seniços 

3.1 Estudo preliminar 

Estudo do Local: l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: 
De acordo com o 

Partic ipantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou especialista de sistemas de TV 
Anexo l.C 

Objectivos da missão: 

Análise das práticas e processos do INAMEr, expectativas do novo sistema e produção de 
dados para preparação da configuração e instalação do novo sistema 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente do INAMEr e necessida-

des do utilizador final . 

. Integração de tipos de dados a utilizar, tipos e parâmetros a determinar com o INAMEr e 

Canais de TV 

. Concepção, engenharia e personalização do sistema de TV de acordo com o INAMEr e mate-

riais gráficos do canal de TV 

. Criação sequencial de modelos individuais para o NC e 3 estações de TV 

. Adaptações do fl lL'\O de trabalho, configuração dos fllL'\OS de trabalho de produção adaptados 

às necessidades de produção individuais do INAMET e de cada Canal de TV 

. Configuração: módulos de administração e monitorização para permitir aos operadores cria-

rem novas produções 

3.3 Formação na Fábrica 

Fon11ação na Fábrica - Operação 

Titulo: Formação em Operação do SISTEMA DE TV 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 

Duração da sessão MF (em dias úteis) 
De acordo com 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistema do INAMEr e/ou do canal de TV o Anexo l.C 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

• passaporte, visto e seguro para os estagiários 



I SÉRIE-N.º 47 - DE 11 DE ABRIL DE 2018 2011 

Item 

1 

Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes ,te Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes deAceitação na Fábrica 

Duração total (em dias úteis): 
De acordo com 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMET 

Local: Toulouse, França 
o Anexo l.C 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

• passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Insta lação e Colocação em Funcionamento 

I11stalação e Colocação em F1u,cioma111111to na Sule e nas I11stalações ,lo cmial ,te TV l conjunto(s) 

Instalação de hardware e software 

Configuração e ajuste especifico do software 

Testes e validação 

Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação 

. Local: SEDE DO INAMET. LUANDA.ANGOLAe3 canais deTVemLUANDA ([VZim-
bo. TPA. ZAP) 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Fon11ação nas fosta/ações - Operações para aSute tio INAMET 

Titulo: Formação em Operação do SISTEMA DE TV 

Número de sessões 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 

. Local: SEDE DO INAMET. LUANDA.ANGOLA 
De acordo com 

Participantes / Perfil: Operadores de sistemas do INAMET 
o Anexo l.C 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 



2012 DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Item 

1 

Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

Formação nas Instalações - Operações para os Canais de TV 

Titulo: Fonnação de Operações do SISTEMA DE TV 

Número de sessões 
De acordo com 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 
o Anexo l.C 

. Local: SEDE DO INAMET. LUANDA.ANGOLA 

Participantes / Perfil: Apresentadores dos canais de TV 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todos os custos (deslocação, alojamento, despesas diárias) relacionados com a comparência 
nos canais de TV e com o pessoal do INAMET 

3.7 Testes de Aceitação nas Instalações 

Testes ,te Aceitação na sule ,tas I11stalações 

Titulo: Testes deAceitação nas Instalações 

Duração total (em dias úteis): 

Participantes / Perfil: Funcionários Superiores do INAMET. Local: SEDE DO INAMET, 
LUANDA. ANGOLA 

Obj ectivos dos SAT: Verificação dos equipamentos, instalação e operações do sistema 

Inclui (apenas para o pessoal da M F1): De acordo com 

Bilhetes de ida e volta o Anexo l.C 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal 
doINAMET 

3.8 Assistência ao arranque operacional 

Assisti1,cia lW arrmiqtte operaciona 

Assistência especifica de engenheiros da MFI ou especialistas de Sistemas de TV para garantir 
uma transição suave para o (e uma utilização rápida e eficaz do) novo sistema. 

Titulo: Assistência 
De acordo com 

Duração total (em dias úteis): o Anexo l.C 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA. ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (alojamento e refeições) 



I SÉRIE-N.º 47 - DE 11 DE ABRIL DE 2018 2013 

Item 

1 

Descrição do EquiJ>amento e Serviços Qdt N.º 

3.9 Serviços Específicos parn os Clientes 

Serviços Especflicos 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-Fmnce para 
De acordo com 

pedidos do INAMET relacionados com o sisten1a. 
o Anexo l.C 

3.9 Serviços de Gm·antia 

Seniços de Garnntia 

O período de garantia começarâ a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações 
para cada locaVs istema. Durante este período de garantia, a MFI prestará serviços de assistên- De acordo com 
eia ren1ota. incluindo: 

o Anexo l .C 
Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de correcção do software (patches ... ) 

3.12 Lote llA - Modelos Nmnéricos e Fluxo de D ados 

ID do Lote 11 A - Modelos Numéricos e Fluxo de Dados 

Funções e Características: 

Este lote inclui o seguinte: 

L - Modelo Atmosférico Angolano 

Um conjunto de programas dedicado de Previsão Meteorológica Nwnérica baseado na solução WRF e/ou COSMO, assimi-
lação de dados 30-Var(observações de superfície e da atmosfera superior) e adaptação ao contexto geocl imático de Angola. 

A operação de rotina deste modelo é o objectivo principal deste Subprojecto, o qual inclui. deste modo. a preparação, entre-
ga. adaptação, implementação e integração no Computador de Elevado Desempenho (cf. Lote #-07 A - CJPS). As configw·a-
çõcs alvo são as seguintes (com base cm condições limite modelo globais): 

Na seguinte área centrada em Angola, com uma resolução de 15 Km delimitada pelos seguintes pontos (Lat,Lon): [-1,0: 
-1.30; -23.0; -23.30) 

No tenitório angolano (delimitada pelos seguintes pontos (Lat/Lon): [-5,l O: - 5.24: -17.IO: -17,24]) com wna resolução de 

Descrição do Lote 
5-lOKrn. 

2 - Fluxo de Dados da Météo-France 

A Météo-France preparará flu.xos de dados padrão e personalizados para o rNAMET, do seguinte modo: 

Flu.xo de dados pad1'ão. incluindo o modelo g lobal ARPEGE e produtos de satélite 

Modelos dedicados de execução diária (com supervisão total) no HPC da Météo- Francc cm Toulouse e entrega em tempo 
real dos resultados do modelo ao INAMET: 

Modelo mesoescala dedicadoALADrN (ou AROME)-Angola em Angola (resolução 0.1°. pelo menos) 

modelo dedicado VAG-Angola do estado do mar na costa de Angola (resolução 0.1 º. pelo menos) 

3 - Fluxo de Dados do ECM'l'\IF (modelo IFS) 

Com o pressuposto de que o acordo tripartido entre o INAME1~MFI-ECM}VF será finalizado en1 paralelo com o Projecto, 
para que o fNAMEi' obtenha um flu,xo diário de resu.ltados do modelo IFS de resolução 0.125° em Angola (pelo menos). 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde 
N.º 

l. Equipamento de hardware 

O Pequipamento de hardware de T I destinado a. todos os Lotes encontra-se detalhado no Lote 
#Offi.Y, 

2. Software 

2.1 Licenças de Softwm·t Básico (COTS) 

As Licenças de Software para os COTS (Components On TI1e Shell) destinadas a todos os 
Lotes encontram-se detalhadas no Lote #OHW. 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

2.2 Licença de Software de Aplicação 

Lict11ça ,to Sistema para o Servütor ,taSult 

Licença do Modelo Atmosférico Angolano l 

Licença do Modelo de Estado do Mar Angolano 1 

2.3 Documentação Técnica 

l 
Doc11111t11JnçiúJ ,to sistema 

conjunto(s) 

Documentação sobre o N\1/P para o administrador 

Documentação sobre o N\1/P para o utilizador 

3 Serviços 

3.1 Estudo preliminar 

l 
Estiuto ,to Locnl: 

conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: De acordo 

Participantes / Perfil: Engenheiro da MFI e/ou perito da Météo-France com o Anexo l.C 

Objectivos da missão: 

Análise de práticas, processos e produção de dados do INAMEr para preparar a configuração e 
a instalação do novo sistema 

Definição de áreas de interesse 

Incluindo (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Engenharia e Personalização na Fábrica 

l 
E11gmhnria ,lt sistemas 

conjunto(s) 

Modelo atmosférico para a área angolana (baseado no Modelo WRF e/ou COSMO) 

. Desenvolvimentos específicos do Modelo Atmosférico Angolano: regulação apurada adaptada 
ao conte,'cto angolano 

. Configuração do software 

l 
Engenharia de sistemas 

conjunto(s) 

Modelo de estado do mar para a área angolana 

. Desenvolvimentos específicos do Modelo de Estado do Mar Angolano: regulação apurada 
adaptada ao contexto angolano 

. Configuração do software 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

3.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica - operação 

Titulo: Workshop de N\W 

Número de sessões De acordo com o Ane,'{o 
l.C 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Operadores de Sistemas do INAMEr 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3.4 Aceitação na Fábrica 

Testes de Aceitação na Fábrica 

Titulo: Testes de Aceitação na Fábrica 

Duração total (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Funciorários Superiores do INAMEr 

Local: Toulouse, França 

Objectivos dos FAT: verificação dos equipamentos e operações do sistema 

De acordo com o Ane,'{o 
Incluindo: l.C 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

passaporte, visto e seguro para os inspectores 

3.5 Instalação e Colocação em Funcionamento 

l 
blStnlaçiúJ e ColocaçiúJ em F1u1cio,uu,,e1,to 11a Sule 

Conju to(s) 

• Insta lação do software 

• Configtu·ação de capacidades de modelagem do Modelo angolano na Sede, no Compntador de Elevado 
Desempenho (pa,te do lote#07A - CJPS) e integração no Centrn de Tarefas 
• Configtu·ação do modelo WRF/COSMO para execução muna rede inserida na área de interesse 
• Testes e validação dos resultados do modelo 

• Cópia de segurança do sistema e relatório de instalação. 

• Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

Inclui (apenas para o pessoal da MF1): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

3.6 Formação no Local 

Fon11açiúJ no Locnl - Mo,teloAtmoiférico 

. Titulo: teoria de modelos e formação em operação 

. Níunero de sessões De acordo com o Ane,'(o 

. Dtu·ação de Sessão da MFI (em dias Úteis I.C 
Local: SEDE DO INAMEf, LUANDA, ANGOLA 
Pa,ticipantes/Perfil :Operadores de Si,tema do INAMEf 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI) 
. Bilhete de ida e volta 
. Transpo,te local 
. Estadia com tudo incluido (alojamento e refeições) 

Não inclui: 
Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relaci01tadas com paiticipação do Pessoal do INAMEf 

3.7 Serviços Específicos para os Clientes 

De acordo 
Se tv iç os Específicos 

com o Anexo I.C 

Assistência especifica prestada pelos engenheiros da MFI ou peritos da Météo-France para 
pedidos do INAMET relacionados com o sistema. 

3.8 Serviços de Garantia 

Setviços tle Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações 
para cada local/sistema. Durante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistên-
eia remota, incluindo: De acordo 

Serviço de linha directa (Horas de e,~ediente) com o Anexo I.C 

Acções remotas de correcção do software (patches . . ) 

4 Fluxo de Dados da Méteo-France 

4.1 Operação Remota em Toulouse do ALADIN personalizado no tenitório angolano 

Modelo NWP atmosférico local para ANGOLA 2,5 ano(s) 

NWP Atmosférico Local ALADIN-Angola ou AROME-Angola obrigatoriamente com o 
Modelo Global ARPEGE 

Domínio: Território de Angola 

Resolução: pelo menos 0°1 

Número de e,'(ecuções: l e,'(ecução / dia 

Engenharia e personalização do sistema De Para+ 18m 

Config uração do modelo nas zonas necessárias 
a Parn+48rn 

Recolha, formatação e integração de dados de observação angolanos 

Pré-processamento de modelos (incl. assimilação de dados) 

E,'(ecução de modelos no HPC da Météo-France em ambiente protegido 

Monitorização dos modelos executados (24h/24) 

Pós-processamento e disponibilidade dos dados no fo1mato exigido. 

Entrega de dados dos modelos ao INAMET 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

4.2 Operação Remota em Toulouse do modelo de estado do mar "VAG" na costa angolan a 

Motle/o tle estmlo tio 111ar /ocnl "VAG"l forci11g co111 o NWP At111oiférico Locnl 110 terrüório 
2.5 ano(s) 

m1golm10 

Modelo de Estado do Mar Local VAG obrigatoriamente com o NWP-Angola 

Domínio: o mesmo que o do N\;\/P-Angola 
De Para+ 18m 

Resolução: a mesma que a do N\1/P-Angola a Para+48m 

Número de e,'(ecuções: l e,'(ecução / dia 

Local das e,'(ecuções: Toulouse. França 

Engenh aria e personalização do sistema 

Configuração do modelo nas zonas necessárias 

Recolha, fo1matação e integração de dados de obsetvação angolanos 

Pré-processamento de modelos (inc 1. assimilação de dados) 

E,'(ecução de modelos no HPC da Météo-France em ambiente protegido 

Monitorização dos modelos executados (24h/24) 

Pós-processamento e disponibilidade dos dados no formato exigido. 

Entrega de dados dos modelos ao INAMET 

4.3 Fluxo de Dados padrão da Météo-Fi·ance 

Dmlos ,le 1110,lelos globais 2,5 ano(s) 

Modelo global ARPEGE com resolução de 0,2° 

Entrega diária de dados dos modelos ao INAMET DePara+l8111 

Produtos globais aPnra+48111 

Produtos globais ta is corno imagens por satélite da área de in teresse 

Entrega diária de resultados ao INAMET 

FllL'(O de Dados de RDT 

5. Fluxo de Dados do ECMWF 

5.1 Fluxo de Dados do ECMWF 

Modelo global de IFS do ECMWF com resolução de 0,5° e 0,125° (sobre a área de interesse) 2,0 ano(s) 

De Para+24rn a 

(através de acordo tripartido entre o INAMET-MFI-ECMWF) Para+48m 
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3.13 Lote Ohw - Hardware De TI Para O Projecto Completo E Cots 

1D do Lote OHW - Hardware de ·n parn o Projecto completo e COTS 

Este Lote inclui: 

Especificações e fornecimento de hanhvare de: 

Equipamento de hanlware para os Servidores principais da Sede 

Hardware para o HPC da Sede 

Hardware não critico (estações de trabalho, monitores, portáteis, impressoras, etc) para a Sede, estações de observação, aeropor-
tos, Centro de formação 

Descrição do Lote 
Infra-estrutura relacionada (armários, etc.) 

Sojt.ware COTS 

Serviços Associados incluindo: 

Engenharia de fábrica (virtualização, optimização do HPC, etc.) 

Insta lação e colocação em funcionamento do local 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

1. Equipamento de Hardware para os Servidores 

1.1 Servidores montados em bastidor 

Servidor para a Sede 5 

HP DL380 (ou equivalente) optimizado para virtualização (-20 VMs), pelo menos, 256 GB de RAM 
e 20 TB de rumazenamento 

16 

Servidores para os sistemas AWOS (instalados nos aeroportos) 

1.2 Armários/KVM 

Armário 42U incluindo prateleiras, portas, cabos 3 

Tabuleiro de consola LCD com KVM integrado 3 

1.3 ARMAZENAMENTO 

Matriz de Disco para Cópia de Segurança 2 

1.4 PEÇAS SOBRESSALENTES 

l conjunto(s) 

2. Equipamento de Hardware para o PC/Estações De Trabalho 

2.1 PCs 

HP Z440 (ou equivalente), Processador Intel, 4GB de RAM disco ríg ido SATA de 500 GB, porta de 
LAN gigabit, gravador de DVDs, sistema operativo LinlL'\ 

99 

Incluindo PCs para os formandos do TREINAMEr 

2.2 Estações de traba lho 

HP Z440 (ou equivalente), Processador Intel, 8GB de RAM disco rígido SATA de 1TB, porta de 
21 

LAN gigabit, gravador de DVDs, sistema operativo LinlL'\ 

2.3 UPS 

UPS para PCs e estações de trabalho 
120 

Nota: Pode ser utilizada uma UPS de grande potência (Sede) em vez de UPSs individuais 

2.4 Monitores 

Monitores planos led de 24" 146 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

2.5 Portáteis 

Portáteis para os formandos do TREINAMEr 15 

Videoprojectores para o Centro de Formação 3 

2.5 Impressoras 

Impressora a laser com interface IAN/ Wifi para a Sede e aeroportos 18 

3 Equipamento de hardware para cluster HPC 

3.1 Caixa de servidores biade 

Caixa de servidores biade HP BLc7000 (ou equivalente) com 16 ranhuras l 

3.2 Caixa de servidores biade para nós Info1máticos 

Caixa de servidores biade HP BLc7000 (ou equivalente) com 16 ranhuras 2 

3.3 Servidores de nós principais 

Servidor biade HP BIA60c G9 (ou equivalente) de meia altura, incluindo l processador de oito 
2 

núcleos, 16GB de RAM, disco rigido de 146 GB 

3.4 Nós info1máticos 

Servidor biade HP BIA60c G9 (ou equivalente) de meia altura, incluindo 2 processadores de doze 
32 

núcleos, 64GB de RAM, disco rigido de 146 GB 

3.5 Nós de Armazenamento 

HP Apollo4200 G9 (or equiva lente), 24*6TB de armazenamento bruto 2 

3.6 Interruptores 

Infiniband HP 4X FDR (ou equivalente) de porta dupla 2 

4. Componentes do sojlware COTS 

4.1 Licenças para o RDBMS 

Licenças da Oracle 

Licença de sojlware do Oracle l 0g (ou mais recente) ou equivalente -10 utilizadores l 

4.2 Clustering 

Sistema de C/1tsteril1g 

Licença de sojlware de gestão Bright Cluster Manager (ou equivalente) 25 

4.3 Cópia de segurança 

Sojhvnre de cópia de segurança 

Veeam Backup Essentials Plus, 6P ou equivalente l 

4.4 Virtualização 

Sojhvnre de virtualização 

VMWARE VSPHERE ESSENTIALS PLUS, 6P, c/1 ano de suporte, ou equivalente 7 

4.5 Supervisão e monitorização 

Sojhvnre de supervisão e monitorização 

Licença de sojlware Zabbix (ou equivalente) l 

4.6 Documentação Técnica 

Documentação do sistema l conjunto(s) 

Documentação para o HARDWARE de TI 

5.1 Instalação e Colocação em Funcionamento 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

Instalação e Colocação em Funcionamento na Sede l conjunto(s) 

Insta lação do Hardwm·e & Softwme do SO 

Testes e validação 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

5.2 Serviços de Garantia 

Serviços de Garantia 

O per iodo de garantia começará a partir da data do Certificado de Aceitação nas Instalações para 
cada local/sistema. 

Durante este periodo de garantia, a MFI prestará serviços de assistência remota, incluindo: 
l ano(s) 

Serviço de linha directa (Horas de expediente) 

Acções remotas de co1Tecção do software (patches .. .) 

4 PROJECTOS DE APLICAÇÃO 

4.1 Lote APPL-O&G - Projecto MOISOP Petróleo & Gás Fase O 

1D do Lote APPL-O&G- Projecto MOISOPPetróleo & Gás Fase O 

Este Lote inclui serviços de Consultoria para o Projecto Piloto MOISOP (sistema de informações MErEO-OCEANOGRÁ-
FICAS PARA PLATAFORMAS PETROLÍFERAS EM ANGOLA). 

Objectivos 

O objectivo deste projecto é fornecer ao INAMET sistemas e serviços adequados para poder assistir a empresa de Petróleo 
e Gás Sonangol com info!Tllações oceanográficas e meteorológicas relevantes. 

Conteúdo do Subprojecto 

Descrição do Lote 
O Projecto consiste em: 

Subscrição de fl lL'<OS de dados meteoceanográficos personalizados preparados pela Météo-France, abrangendo a área do 
Golfo da Guiné e completados com dados adicionais (Mercator, Coriolis, GLD360) da MFI; 

Integração de fllL'<OS de dados no sistema SYNERGIE dedicado; 

Capacidade de e,'<ecução do modelo de previsão de derrames de petróleo da Météo-France 

Subscrição de assistência diária da Météo-France, incluindo actualizações meteorológicas duas vezes por dia; 

Desenvolvimento de produtos e e,'<tranets personalizados para a indústria de Petróleo & Gás. 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

l Serviços associados aos sistemas SYNERGIE-WEB 

1.1 Engenharia e Personalização na Fábrica 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Personalização da aplicação operacional de acordo com o ambiente, fllL'<O de dados e necessidades 
dos utilizadores finais do INAMET para ap licações do MOISOP. 

Integração de requisitos dos utilizadores fina is. Integração de Dados Específicos. 

Integração de software e configuração de hardware 

Preparação de produtos personalizados para a indústria de Petróleo & Gás 

2. Subscrição Anual do Fluxo de Dados METOCEAN 3 ano(s) 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

2.1 FltL'{O de Dados de Entrada 

Subscrição Anual do FltL'{O de Dados da Météo-France 3 ano(s) 

Subscrição do Modelo de Dispersão MOTHY l O e,'{ecuções/ano 

Mediante pedido especifico do INAMEr (poluição marinha ac idental, operações de busca e sa lva-
Para os Anos l a 3 

mento), será fornecido um fluxo de dados especifico relacionado com previsões de desvios baseadas 

no modelo MOTHV 

Máximo de 10 pedidos por ano 

FltL'{O de Dados Mercator 
3 ano(s) 

Subscrição do fluxo de dados Mercator, incluindo: 
Para os Anos l a 3 

Análise; 

Duas semanas de previsões diárias; 

Mapas ou dados digitais. 

FltL'{O de Dados Coriolis 
3 ano(s) 

Subscrição do fluxo de dados Coriolis, incluindo: 
Para os Anos l a 3 

Parâmetros de temperatura, salinidade e corrente; 

Perfil de dados e vertical a ser visualizado com o SYNERGIE. 

Subscrição Anual do FltL'{O de Dados GLD360 3 ano(s) 

Subscrição de dados do GLD360 

Dados de relâmpagos em tempo real para uma Detecção precisa e antecipada e um controlo de 
Para os Anos l a 3 

condições meteorológicas adversas. Área que abrange toda a costa angolana 

3. Subscrição anual da assistência diária da MErOCEAN 

3.1 Assistência 24n da Météo-France 

Troca diária de informações entre os meteorologistas do INAMET e da Météo-France (7n) sobre a 

situação meteorológica diária geral e fenómenos perigosos potenciais que possam ocorrer na área do 3 ano(s) 
Golfo da Guiné, através de discussão por chat online (língua inglesa), com uma duração máxima de 

10 minutos. 

Boletim meteorológico fornecido pela Météo-France duas vezes por dia. 

Assistência remota 24/7 da Météo-France em caso de evento meteorológico grave e/ou operação Para os Anos l a 3 

critica ao largo da costa, mediante pedido do INAMET 
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1D do Lote 

Descrição do Lote 

4.2 Lote APPL-Agro - Projecto Piloto Agrometeorológico 

APPL-Agro - Projecto Piloto Agrometeorológico 

Este Lote inclui seIViços de Consultoria relac ionados com a questão agrometeorológica. 

Objectivos 

O estudo focar-se-á em dois aspectos complementares: monitorização de colheitas de cereais e segurança alimentar. 

Baseado nwna rede de monitorização piloto a ser desenvolvida numa área piloto e utilizando um protótipo funcional, analisará e 

examinará os indicadores e os meios de informação que possam ser utilizados para fomecer informações a agricultores, serviços 

de monitorização agricola e responsáveis pela tomada de decisões, para os ajudar a tomar decisões. 

No conte>.to da segurança alimentar, serão testados os indicadores de condições de colheita relevantes, focando-se na estimativa 

e representação do respectivo tamanho e na sua distribuição geográfica. 

Resultados Tangíveis Projecto 

1) Rede de observação piloto numa área agrícola piloto: cerca de l O estações, com instalação e integração 

2) Estudo 

2.1) Documento de análise das necessidades e restrições: relevância dos diferentes indicadores agrometeorológicos e caracteri­

zação dos principais sisten1as de enquadran1ento, no que respeita as especificidades angolanas; 

2. 2) Especificações do protótipo para monitorização das estacões das colheitas: estudo de viabilidade para a topologia das infor­

mações a fomecer, os suportes adequados a utilizar; 

2.3) Protótipo para monitorização das est.acões das colheitas, com prioridade para os sistemas de colheita de alimentos; 

2.4) Documento de aná lise dos ind icadores e meios de informação: identificar os meios, locais e metas a utilizar no protótipo de 

trabalho dos serviços agrometeorológicos; 

2.5) Relatório de estudo sobre o interesse mostrado pelos utilizadores e a relevância dos serviços: testes e aplicação do protótipo 

para monitorizar a estação das collleitas e feedback dos utilizadores para a recolha de informações sobre a correspondência entre 

as informações esperadas e fornec idas, adequabilidade dos meios, 

2. 6) Relatório final sobre os seIViços agrometeorolóqicos constituído pela Fase l e perspectivas para a Fase 2 (implementação 

dos serviços a nível nacional). 

O parceiro potencial para este projecto é a organização francesa CIRAD para a pesquisa agrícola e cooperação internaciona l, 

trabalhando com vista ao desenvolvimento sustentável das regiões tropicais e mediterrânicas, ou equ ivalente. 

3) Produtos piloto 

Os resultados do estudo conduzirão a produtos personalizados para os agricultores, a serem incorporados como protótipos no 

sistema PWS integrado no INAMEr 



I SÉRIE-N.º 47 - DE 11 DE ABRIL DE 2018 2023 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

l Equipamento de Hardware 

1.1 Itens de Hardware 

Hardware para A WS Agro 

Unidade de Recolha de Dados Agrícolas da AWS 

Gravador de dados com 5 canais, modem GPRS, painéis solares, bateria, regulador de tensão, l conjunto(s) 
acessórios (CIMEL CE520/CEF150 ou equivalente) 

Sensores Meteorológicos 

Sensor digital de velocidade/direcção do vento (CIMEL CE! 57/CEl 55 ou equivalente) l conjunto(s) 

Sensor digital de temperatura/humidade do ar (CIMEL CES601/CES185/CESl 91 ou equivalente) 
l conjunto(s) 

l conjunto(s) 
Pluviómetro: CIMEL CE189 (ou equivalente) 

Peças Sobressalentes 

. Peças sobressalentes l conjunto(s) 

Implementação da rede piloto 

Obras de construção civil, transporte l conjunto(s) 

Instalação e integração no local l conjunto(s) 

2. Serviços de Consultoria 

2.1 Serviços de Consultoria 

Serão conduzidos da seguinte forma: l conjunto(s) 

Serviços de consultoria para preparação dos resultados acima indicados: dois pesquisadores 
5,5 

especializados em agro-meteorologia 
homens/mês 

Missões no local dos pesquisadores especia lizados em agro-meteorologia e interacção com a 4 missões (5 dias cada) 
administração do INAMEr para supervisão das colheitas de cereais (consultoria). 

l conjunto(s) 

Protótipo de produção personalizada baseada nos serviços de consultoria acima referidos 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

2.2 Formação 

Formação· Centro CIRAD 

Titulo: Formação em Projecto PilotoAgrometeorológico 

Número de sessões 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Peritos do INAMET em agrometeorologia 

Local: Centro CIRAD, França l sessão(ões) 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 5 dia(s) 

Logística local 4 estagiário(s) 

Alojamento diário 

R'\c luindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 

Formação· Parceiro brasileiro 
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Item 
N.º 

ID do Lote 

Descrição do Lote 

Descrição do Equipamento e Serviços 

Título: Fom1açã0Avançada em Projecto Agrometeorológico Piloto 

Número de sessões 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) 

Participantes / Perfil: Peritos do INAMET em agrometeorolog ia 

Local: Brasil 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

E,'{c luindo: 

Passaporte. visto e seguro para os estagiários 

4.3 Lote APPL-Hydro -Projecto Piloto Hidrometeorológico 
APPL-Hydro - Projecto Piloto Hidro-Meteorológico 

DIARIO DA REPÚBLICA 

Qde 

1 sessão(ões) 

5 dia(s) 

4 estagiário(s) 

Este Lote inclui serviços de Consultoria relacionados com a questão de gestão da crise hidrológica. 

Objectivos 

O Rio Kwanza e a maior e mais navegável hidrovia de Angola, registando transbordamentos regulares. Está previsto o arranque 
de um projeto-piloto para melhorar a gestão de riscos de inundação nesta bacia em particular 

O projeto-piloto proposto na bacia do Rio Kwanza inc lui: 

Um reforço da rede de observação mesoescala para melhorar o conhecimento das condições pluviais na bacia (Lote IH Consoli­
dação da Rede Hidrológica): 

Um estudo de consultoria do fenómeno das inundações e do s istema de gestão de crises. a fim de fornecer recomendações para 
a produção de resultados rápidos e visíveis no principal rio de Angola. Estes serviços de consultoria são propostos pela MFI e 
PREDICT Services. líder de gestão de riscos de inundação em França 

RemJ1a1Jos Tangjyçjs do frnirct0 

1) Relatório de auditoria de procedimentos de gestão de inundações existentes. incluindo recomendações iniciais. 

2) Estudo de caracterização de r iscos: análise da situação, inc luindo uma descrição de eventos. análise de vulnerabilidades e 
impactos na área definida; 

3) Relatório de estudo com definição de uma estratégia meUiorada de gestão de inundações. incluindo a definição de limiares 
hidrológ icos e de precipitação (níveis de vigilância e de aviso): 

4) Implementação do Sistema deAvisoAntecipado - ú1tcgração do sistema MeteoFactory® na política de gestão de inundações, 
(conforme o Lote lOH) 

5) Formações no novo sistema de gestão de inundações definido: 

6) E.xercícios e relatórios associados incluindo recomendações: 

7) Relatório de estudo final. s intetizando a avaliação de riscos e recomendações e fornecendo pcrspectivas para implementação a 
nível nacional. 
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Item N.º Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

l Serviços de Consultoria 

1.1 Serviços de Consultoria 

Serão conduzidos da seguinte forma l conjunto(s) 

Serviços de consultoria para preparação dos resultados acima indicados: 5 peritos e,'(J)erientes dispo-
7 

níveis durante os 3 anos do projecto, com a seguinte duração: 
homens/semana em 

Angola 

Missões no local de peritos para consultoria, análise e apresentação de resultados 7 

homens/semana em 

Incluindo (apenas para o pessoal da M F1): 
França 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 
7 missões de 5 dias 

Alojamento diário 

1.2 Formação 

Formação - Fi· anç a 

Titulo: Formação em Projecto-Piloto Hidrometeorológico l sessão(ões) 

Número de sessões 5 dia(s) 

Duração da sessão de formação (em dias úteis) 4 estagiário(s) 

Participantes / Perfil: Partes interessadas/gestores de riscos 

Local: Centro PREDICT, França 

Fo1mação no novo sistema para antecipação e monitorização em tempo rea l de eventos hidrometeo-
rológicos 

Utilização de níveis de alerta 

Comunicação e organização da gestão de riscos 

Sistema de gestão 

Feedback 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 

1.3 Assistência técnica 

Assistência técnica remota dm·ante os eventos 

Ao longo do projecto, a Predict mobilizará uma equipa para prestar assistência técnica H24 durante 
3 ano(s) 

o evento. 
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4.4 Lote APPL-SEISMO - Projecto de Sismologia 

1D do Lote OA- Projecto-Piloto de Sismologia 

Descrição do Lote Este Lote inclui seIViços de Consultoria relac ionados com a sismologia para o INAMEr. 

Contexto 

O INAMEr já adquiriu 5 sensores e um sistema de processamento centra l (Nanometrics) que estão instalados. A recolha de 
dados não func iona por motivos essencialmente relacionados com as telecomunicações. 

Objectivos 

O subprojecto piloto de Sismologia consistirá em elaborar um diagnóstico da questão técnica e realizar os melhores esforços 
para tomar a rede novamente operacional. Este lote também inclui taxas de telecomunicações pelo funcionamento dos sensores 
de sismologia durante 2 anos. 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qtd. 
N.º 

l Seniços de Reparação 

1.1 Missão no local 

Assume-se que os sensores e o sistema de processamento central estão em condições e a funcionar 
individualmente. 

l conjunto(s) 
Os seIViços serão conduzidos da seguinte forma: 

Diagnóstico do problema de recolha de dados 

Investimento dos melhores esforços para colocar em funcionamento a recolha de dados em tempo l conjunto(s) 
real 

Missões no local: 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 
2 

Alojamento diário 

2. Serviços de Apoio 

SeIViços de apoio remotos l conjunto(s) 

Taxas de telecomunicações 

Taxas de telecomunicações para ligação GPRS aos sensores 2 ano(s) 
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5 Serviços Transversais 

5.1 Lote 00 - Gestão do Projecto 

1D do Lote 00 - Gestão do Projecto 

Descrição do Lote O Lote 00, Gestão do Projecto, inclui um conjunto de serviços que serão prestados juntamente com o Projecto. 

Item 
N.º 

l 

1.1 

2. 

2.1 

Assume-se que a duração do projecto é de 3 anos. 

O Lote 00 pode ser dividido nas seguintes tarefas principais: 

1. Gestão de Projectos da MFI e Assistência à Gestão de Projectos do INAMEr. A Gestão do Projecto implica uma organização 
adequada com recursos dedicados. Na rea lidade, são necessárias equipas de gestão de projectos sólidas de ambos os lados (INA­
MEr e MFI), que irão cooperar e partilhar métodos organizacionais comuns. 

Do lado da MFI, a Gestão de Projecto envolverá: 

l Director de Programa da MFI e equipa de assistência, encarregados da gestão e coordenação gera l; 

Gestores de Projecto (cada um encarregar-se-á da gestão de Lotes de Projectos individuais): o custo correspondente está inc luído 
no preço dos Lotes; 

Uma Unidade de Gestão de Projecto em Angola. 

A equipa de Gestão de Projectos da MFI também prestará uma assistência continua à equipa de Gestão de Projectos do INA­
MEr. 

Será dado um ênfase especial à gestão da fase de transição, quando os sistemas existentes forem progressivamente substituídos 
por novos. Serão definidos planos de migração, quando aplicável. 

2. Reuniões da Comissão de Direcção. 

No topo da gestão de projectos, a MFI e o INAMEr estabelecerão uma Comissão de Direcção (CD) que reun irá os representan­
tes da administração do INAMEr e da MFI e Directores de Projecto do INAMEr e MFI. 

A CD verificará a devida implementação do Projecto no âmbito dos planos e programa acordados e deverá reunir-se duas vezes 
por ano alternativamente em Angola e em França, a fim de rever os planos de implementação do Projecto, actualizar o programa 
de implementação do Projecto e tomar qualquer medida adequada de acordo com o contexto. 

Descrição do Equipamento e Seniços Qde 

Estudo Preliminar 

Estudo do Local : l conjunto(s) 

Titulo: Estudo Preliminar para a Gestão do Projecto 

Duração: De acordo com o Anexo 
l.C 

Participantes / Perfil: Gestores de projecto e engenheiros da MFI 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Gestão Geral do Projecto 

Gestão do Projecto em França 

A organização típica do projecto compreenderá os segu intes recursos para a duração do projecto (36 
l conjunto(s) 

meses): 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

Director do Programa 

Gestores de Projecto 

Engenheiros de Projecto Superiores 

Engenheiros de ProjectoAdjuntos 

Gestor de Qualidade 

2.2 Gestão Local do Projecto em Angola 

Para gerir o projecto com os administradores gera is do INAMET, a MFI fornecerá uma organização 
adequada com recursos dedicados: 

A MFI fornecerá uma Unidade de Gestor de Projecto (PMU) local para uma maior eficácia e reacti-
vida de. Esta PMU incluirá um Director de Programa e assistentes administrativos e técnicos. 

36 mese(s) 

A MFI prestará assistência ao INAMET para a gestão do projecto em Angola. Esta assistência terá 
como objectivo providenciar uma coordenação regular entre os componentes do projecto. Inclui a 
presença em tempo parcia l de um Consultor sénior em Meteorologia 

3. Mobiliário para a Unidade de Gestão de Projecto Local em Angola 

Equipamento para a Unidade de Gestão de Projecto Local em Angola 

Para a operação adequada da PMU local. 

4. Organização do Conselho de Direcção 

O Conselho de Direcção de alto nível composto por altos funcionários do INAMET e MF será cons-
tituido para supervisionar a implementação adequada do Projecto em termos técnicos, operacionais, 
administrativos e financeiros. 

Serão organizadas reuniões da comissão de direcção uma vez por ano alternativamente em Angola e 
França durante toda a extensão do projecto. 

4.1 Reuniões da Comissão de Direcção em França (visita oficial do INAMET a França) 

Titulo: Reunião da Comissão de Direcção 4 responsáveis 

Número de participantes: Directores ou executivos do INAMET l por ano 

Número de reuniões: 5 dias(s) 

Duração (Dias de trabalho Directores) de cada reunião 

Incluem: 

Bilhetes de ida e volta de Luanda - Toulouse (c lasse executiva) e transfer do aeroporto em Toulouse 

Ajuda de custo diária(*) de EUR 300 / por funcionário 

(*) Os funcionários deverão suportar as Directores despesas de alojamento e alimentação usando a 
ajuda de custo diária supramencionada 

Transporte local em França (do hotel para as Insta lações durante os dias de expediente) 

R'\cluem: 

Bilhetes de ida e volta em Angola dos funcionários do INAMET 

Tarifas de passaporte, visto e seguro dos funcionários do INAMET 

Todas as despesas (alojamento diário) relacionadas com a viagem dos funcionários do INAMET 
desde o local de residência, até Luanda 



I SÉRIE-N.º 47 -DE 11 DEABRILDE 2018 2029 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

4.2 Rewliões da Comissão de Direcção em Angola (visita oficial da M F1 a Angola) 

Titulo: Reunião da Comissão de Direcção l por ano 

Número de reuniões: 5 dias(s) 

Duração (Dias de trabalho Directores) de cada reunião 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta para França -Angola 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Transporte loca 1 

R'\cluem: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a comparência do pessoal do 
INAMEr nas reuniões de Direcção 

5. Supervisão das Obras 

Supervisão das obras l conjunto(s) 

Supervisão das obras a realizar para o Projecto 

Supervisão de outros empreiteiros 

Supervisão de outros empreiteiros envolvidos no projecto de modernização global 

Inclui missões no local 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

5.2 Lote OA-1- Estudo Detalhado de Conce11ção do Projecto 

1D do Lote OA-1 - Estudo Detallrndo de Concepção do Projecto 

Estudo Detalhado de Concepção do Projecto 

A MFI fornecerá um Estudo de Concepção Completo do Projecto (Estudo de Concepção do Projecto), em paralelo 

com as fases iniciais da implementação do Projecto, detalhando concretamente como o Projecto será implementado 

e os resultados de cada Subprojecto. O Estudo da Concepção do Projecto será o documento de referênc ia para toda 

a implementação e colocação em funcionamento do Projecto. Assim, deve ser va lidado pelo INAMEr, através da 
Revisão da Concepção do Sistema, para que o INAMET possa ter as oportunidades adequadas de intervir no pro-

Descrição do Lote cesso de Concepção fina l. Após a SDR Final, o PDS passará a ser o documento de referência para a implementação 

do Projecto e colocação em funcionamento do sistema. 

O PDS inclui: 

Vol. I - Descrição de sistemas individuais 

Vol. II - Descrição de interfaces do sistema (para integração) 
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Item 
N.º 

Item N. º 

1.1 

DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Descrição do Equipamento e Seniços 

Descrição do Equipamento e Seniços 

Re,isão da Concepção do Sistema e Implementação Detalhada do Projecto 
Estudo da Concepção do Projecto 

O Estudo da Concepção do Projecto (PDS) será conduzido com base no seguinte: 

Missões de estudo do local por peritos do MF!MFI e interacção com peritos do INAMEr incluídos 
em cada lote técnico relevante. 

Todos os elementos/ajustes posteriores disponibilizados pelo INAMET relativamente à situação 
actual, contratos em curso e relação de trabalhos. 

O traba lho de consultoria do PDS será realizado principalmente na Fábrica. 

O PDS será realizado para todos os lotes do projecto. 

Resultados do PDS: 
Volume l: Um capitulo por cada lote supramencionado, incluindo: 

1. Informações gerais 

2. Papel do sistema no âmbito do INAMET 

3. Situação actual e aspectos organizacionais do INAMEr 

4. Solução eArquitectura propostas para o sistema 

5. Implementação e faseamento do sistema 

6. Desenhos 

Volume 2: Integração do sistema 

O. Arquitectura de alto nivel do projecto 

1. Arquitectura de rede (LANN/AN) 

2. Lista dos sistemas sujeitos a integração 

3. Ligação aos subsistemas de outros projectos (Folhas de interface de sistemas) 

4. Ligação aos sistemas e,'<istentes (Folhas de interface de sistemas) 

Serão fornec idos os seguintes documentos na Versão l: 

Matriz de Integração entre todos os sistemas do Projecto; 

Lista de Dados: Lista de todos os dados relevantes a processar pelos sistemas de TI a serem in1p le­
mentados no projeto; 

FllL'<O de Dados: Lista de todos os dados a preparar ao nível da Sede do INAMET para dissemina­
ção rotineira posterior pelos centros remotos (Aeroportos); 

Política de Dados (se relevante): Documento que define a utilização correta dos dados por utiliza­
dores internos ou e,'<temos. Este documento deverá ser uti lizado como base para implementação do 
Centro de Dados (CIPS, CliSys CDMS); 

Política de Arquivo: Documento que define o destino de todos os dados a serem arqu ivados no 
Centro de Dados. 

Revisão Final da Concepção do Sistema (FSDR) 

A FSDR será organizada nas Instalações da Sede do INAMET com, pelo menos, 3 (três) peritos da 
MFI. 

O documento do PDS, conforme aprovado durante a FSDR. constituirá o documento de referênc ia 
para a inlplementação g lobal do projecto. 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 

Qde 

Qde 

l conjunto(s) 

l conjunto(s) 

5 dias(s) 
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Item 

1 

Descrição do Equipamento e Seniços 
1 

Qde N.º 

5.3 Lote 0A-2 - Consultoria e Gestão de Alterações 

1D do Lote 0A-2 - Consultor ia e Gestão de Alterações 

Serão prestados serviços de Consultoria específicos à equipa de Gestão do INAMEr, sob a fo1ma de: 

1. Assistência à Transição (Gestão de Alterações) 

O Projecto necessitará de alg uma fase de transição, a ser gerida a um nível elevado, para ajudar todo o pessoal envolvido no 
Projecto a familiarizar-se com os novos conceitos, dados e ferramentas e a tornar o Projecto bem-sucedido para os utilizadores 
finais e autoridades governamentais. 

A MFI assistirá o INAMEr nesta fase de transição. A administração superior do INAMEr será assistida de modo a tomar as 
dec isões relevantes a este respeito ao longo de toda a vida do Projecto e, especialmente, no momento da transferência de pro-
priedade para as equipas do INAMEr. A MFI assistirá a Administração do INAMEr neste projecto (e,'(J) licando ao pessoal o 
que mudará, com que beneficio, etc). 

2. Consultoria para a Formação e Cr iação de Competências 

Descrição do Lote Será dado um ênfase especial a este tóp ico de forma a permitir que todos os serviços de educação e formação do INAMEr 
sejam conduzidos sob a mesma gestão e visão. Este traba lho de Consultoria envolve a administração superior do Met College 
da Météo-France e ajuda a manter uma consistência total entre os serviços de formação (académicos, no local de trabalho, rela-
cionados com o sistema) provenientes de várias fontes e também com o objectivo e resultados do Projecto e, em última aná lise, 
com a visão a longo prazo da Administração do INAMET. 

3. Consultoria dedicada sobre projectos temáticos 

Estes serviços de consultoria estão descritos nos lotes associados aos projectos temáticos. 

Nota: serão prestados ou tros serviços de consultoria sob a forma de: 

Supervisão de Trabalhos e Gestão de Projectos. (consulte o Lote 00-Gestão de Projectos) 

Assistência ao Arranque Operacional nos Lotes mais sensíveis/inovadores ( consulte os Lotes relevantes de TI) 

Item 
Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

N.º 

l Assistência à Tran sição 

1.1 Consultor ia e Assistência à Transição 

Serão conduzidas da seguinte forma: l conjunto(s) 

. Missões no local de gestores do MF/M F1 e interacção com a administração 6 missões 

do INAMEr sobre tópicos específicos (consultoria) ou relativos ao progresso 
do Projecto e apropriação de novos conceitos, dados e ferramentas. 
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Item 

1 

Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta para França - Luanda, Angola 

Estadia com tudo inc luído (alojamento e refeições) 

Transporte local 

Visitas oficiais dos gestores do INAMET e revisões junto da administração da MFI 2 visitas 
sobre o progresso do Projecto e apropriação de novos conceitos, dados e ferramentas. 

Incluem: 

Bilhetes de ida e volta de Luanda - Toulouse (classe e,'(ecutiva) e lransfer do aeroporto 
em Toulouse 

Ajuda de custo diária (*) de EUR 300 / por funcionário 

(*) Os funcionários deverão suportar as Directores despesas de alojan1ento e alimenta-
ção usando a ajuda de custo diária supran1encionada 

Transporte local em França (do hotel para as Instalações durante os dias de e,,'Pedienle) 

Excluem: 

Bilhetes de ida e volta em Angola dos funcionários do INAMET 

Tarifas de passaporte, visto e seguro dos funcionários do INAMET 

Todas as despesas (a lojamento diário) relacionadas com a viagem dos funcionários do 
INAMET desde o local de residência, até Luanda 

2. Consultoria para a Educação e Criação de Competências 

21 Consultoria para a Educação e Criação de Competências 

Serviços de consultoria para definir um programa de fo1mação consistente e coerente 
(académico, prático e relacionado com o sistema) dado por gestores da MFI e peritos 
da Météo-France da Escola de Meteorologia Nacional Francesa l conjunto(s) 

Missões no local de gestores superiores do MF/MFI e interacção com a administra-
4 missões ção do INAMET sobre o tópico de criação de competências e apropriação de novos 

conceitos, dados e ferramentas. 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta para França - Luanda, Angola 

Estadia com tudo inc luído (alojamento e refeições) 

Transporte local 

Consultoria Dedicada Sobre Projectos Temáticos 

3. 
Estes serviços de consultoria estão descritos nos lotes associados aos projectos 
temáticos. 
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5.4 Lote OB-1 - Integração de Sistemas - Observação 

1D do Lote OB-1 - Integração de Sistemas-Observação 

1. 

1.1 

2. 

1.1 

2.2 

Descrição do Lote O Lote 0B destina-se aos SeIViços de integração de sistemas e aspectos técnicos transversais. 

Item 
N.º 

Software 

O trabalho de integração começará no momento de entrada em vigor do CONTRATO e vigorará até ao último SAT 
do Projecto. 

A MFI formará uma equipa completa dedicada para efeitos de integração, incluindo peritos locais e estrangeiros. O 
traba lho de integração terá lugar na fábrica e no local antes (ou no momento) da instalação do sistema. 

O Lote 0B-1 (Sistemas de observação) inclui: 

Serviços técnicos de integração necessários para alcançar a fase final de integração dos sistemas fornecidos pela 
MFI com todos os lotes do Projecto de acordo com os respectivos ca lendários (Lotes #lA a #5A). 

Integração das redes de superficie existentes (Lambrecht e SASSCAL): neste caso, a integração pode requerer o 
fornecimento de software de Observação ao nível da estação. 

Organização da troca de dados entre o INAMEr e o Ministério da Agricultura ou recursos hídricos. 

Os serviços de integração (na fábrica e nas Insta lações) serão prestados em conformidade com a Matriz de integra­
ção aprovada (mostrando a interacção esperada entre os subsistemas do Projecto) de acordo com os documentos de 
Integração (versão iniciai a entregar no Estudo de Concepção do Projecto). 

A implementação será efectuada em estreita ligação com o Lote #06C (ObsMet- DCS) e o Lote #068 (Transmet­
·AMSS) 

Os dados provenientes dos sistemas de obseIVação serão inseridos nos sistemas de informação relevantes para 
serem processados e/ou visualizados. 

Descrição do Equipamento e Serviços Qde 

Licença de Software de Aplicação 

Licenças para o Software de Estações 

Licenças ObsMet-AWS para as AWS existentes 15 

Serviços para Integração - Parte OBS 

Estudo Preliminar 

Estudo do Local : l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: l dia(s) por local 

Local: Locais das estações, Ministérios 

Participantes / Perfil: Peritos da MFI na integração de sistemas de Observação 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Engenharia de sistemas 

Engenharia de sistemas l conjunto(s) 

Integração de conectores para gravadores de dados dasAWS. 

Personalização do SW do ObsMet-AWS de acordo com o ambiente do INAMEr. 

Parametrização para as A WS. 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

2.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica - Integração do Sistema 

Titulo: Formação Gera l do Sistema para Sistemas OBS 

Número de sessões l sessão(ões) 

Duração da sessão da MFI (em dias úteis) 
5 dia(s) 

Participantes / Perfil: Administradores de Sistemas do INAMEr 
6máx. 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 

2.4 Trabalho de Integração no local 

A equipa dedicada da MFI para fins de integração, incluindo peritos estrangeiros e locais, realizará o 
trabalho de integração no local. 

Formação de uma equipa local dedicada à integração de sistemas de Observação 
l conjunto(s) 

Instalação 

Implementação de ObsMet-AWS e Conectores nos locais das estações 

Inclui missões no local pelo perito da MFI para supervisão 

Local: Locais das estações 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 
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1D do Lote 

Descrição do 
Lote 

Item 
N.º 

l Estudo 

1.1 

2. 

2.1 

5.5 Lote 0B-2 - Integração de Siestem as- Informação 

OB-2 - In tegração de Sistemas - Informação 

O Lote 08 destina-se aos Serviços de integração de sistemas e aspectos técnicos transversais. 

O trabalho de integração começará no momento de entrada em vigor do CONTRATO e vigorará até ao último SAT do Projecto. 

A MFI formará uma equipa completa dedicada para efeitos de integração, incluindo peritos locais e estrangeiros. O trabalho de 
integração terá lugar na fábrica e no local antes (ou no momento) da insta lação do sistema. 

O Lote 0B-2 (Sistemas de Informação) inclui: 

I. Serviços de integração técnica necessários para se alcançar a fase final da integração dos sistemas fornec idos pela MFI no 
âmbito do Projecto, de acordo com o seu calendário. 

Estes serviços (na fábrica e nas Insta lações) serão prestados em conformidade com a Matriz de Integração aprovada (mostrando a 
interacção esperada entre os subsistemas do Projecto) de acordo com os documentos de Integração (versão inicial a ser entregue no 
Estudo de Concepção do Projecto), entre os subsistemas fornecidos no Projecto. 

2. Soluções especificas e serviços relac ionados para: 

2.1 Vir tual ização do projecto : 

Toda a Arquitec tura de TI na Sede de Luanda será virtualizada para efeitos de (i) simplificação da administração do sistema, (ii) 
escalab ilidade: capacidade de ac tualização do hardware após a implementação do projecto sem custos extra; (iii) utilização optimi­
zada do hardware. 

2.2 Cópia de seguran ça dos sistemas centrais e conj m1tos de dados chave: 

Fornecimento de um sistema de cópia de segurança centralizada (para a sede) incl. software COTS; 

Definição de uma politica de cópia de segurança para o INAMEr (sistema, dados); 

Implementação da politica de cópia de segurança (sistemas, dados) por sistema. 

Descrição do Equipamento e Serviços 

Estudo Preliminar 

Estudo do Local: 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA. ANGOLA 

Participantes / Perfil: Peritos da MFI na integração do HW/SW 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Serviços de Integração Técnica 

A MFI formará uma equipa completa dedicada para efeitos de integração, incluindo peritos lo-
cais e estrangeiros. O trabalho de integração terá lugar na fábrica e no local antes (ou no momento) 
da instalação do sistema. 

Engenharia de sistemas 

Integração de resultados do projecto 

O traba lho de integração será rea lizado pela MFI. Este aj udará todos os lotes fornecidos a formarem 
um todo. 

A integração será realizada na Sede de Luanda. 

A integração do sistema basear-se-á principalmente nos Sistemas de Informações e Instalações de 
Telecomunicações, que são componentes maioritários do projecto. 

Fo1mação de uma equipa local de peritos de TI, dedicada à integração de sistemas de informação 

Qde 

l conjunto(s) 

5 dia(s) 

l conjunto(s) 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

2.2 Instalação 

Instalação na Sede 1 conjunto(s) 

Integração de Sistemas 

Integração de Fluxos de Dados 

Local: SEDE DO INAMET, LUANDA, ANGOLA 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte loca 1 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

2.3 Formação na Fábrica 

Formação na Fábrica - Integração do Sistema 

Titulo: Formação Gera l em Sistemas de Informação l sessão (ões) 

Número de sessões 
5 dia(s) 

Duração da Sessão da MFI (em dias úteis) 
6máx. 

Participantes / Perfil: Administradores de Sistemas do INAMEr 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 

3. Implementação de urna A.rquitectura de ·n Transversal 

3.1 Arquitectura e Virtualização do HW 

Concepção da Arquitectura do HW incluindo a virtualização l conjunto(s) 

Estudo técnico das especificações da infra-estrutura de TI para as aplicações (incluindo especifica-
ções de hardware e configuração recomendada). 

Suporte para a definição e configuração do ambiente virtual (VMWare ESXNSphere, ou equivalen-
te) 

.Supo,te para a Q·iação e regulação de máquinas virtuais (dedicadas as aplicações do Sistema anfib·ião) 

3.2 Sistemas de Cópia de Segm·ança 

Sistemas de cópia de segurança l conjunto(s) 

Definição da política de cópia de segurança para o INAMEr (sistema, dados). 

Instalação e configuração do sistema de cópia de segurança Centra lizada para a Sede (com base no 
software COTS). 

Implementação da política de cópia de segurança (sistema, dados) por sistema 
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5.6 Lote OC-1- Formação Gemi na Euro))a e em Angola 

1D do Lote 0C- 1 - Formação Geral na Europa e em Angola 

Descrição do Lote A finalidade da Formação Cientifica é dar sessões de fo1mação (duração de l ou 2 semanas): 

Para complementar os cursos de fo1mação orientados para o sistema que serão entregues juntamente com os sistemas; 

Para contribuir para a criação de competências do INAMET em tópicos nuc leares. 

Um projecto desta dimensão não pode ser implementado apenas com a entrega de sistemas e formação relacionada com siste-
mas. A aceitação pelo pessoal a nível naciona l e a criação de competências devem caminhar lado a lado enquanto suporte para o 
Projecto. Com base nas e,'(J)eriências anteriores da MFI em projectos de modernização, a formação geral/cientifica é um elemen-
to chave na redução de riscos e na propriedade e sustentabilidade do projecto. 

Tópicos comuns: «Aumentar as capacidades de previsão através da utilização optimizada de produtos de N\1/P e da teoria mo-
<lema da dinâmica atmosférica», «Estatísticas aplicadas à climatologia», «Gestão de redes de observação», «Gestão de projec-
tos», «Administração de sistemas Linux», são alg uns e,'(emplos de cursos de formação relevantes a frequentar. 

O assunto dos cursos será acordado com o INAMEr no inicio do Projecto. 

Local: Os cursos serão ministrados: 

Nas Instalações do INAMEr, por um professor especializado seleccionado pela MFI ou Météo-France (com uma duração total 
de 10 semanas); 

Na Europa, por formadores espec ia lizados e estagiários seleccionados do INAMEr (com uma duração total de 10 semanas). 

Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

l Serviços 

1.1 Formações Científicas na Em·opa 

Formação na Fábrica - Ciência 

Titulo: Formações Cientificas - tópicos a serem va lidados com o INAMEr l O semana(s) 

Duração Tota l de todas as sessões (em semanas) 

Fo1madores: Peritos de França ou Portugal . Local: França ou Portugal 

Duração das sessões de formação (em dias úteis) 5 ou 10 dias 

Participantes / Perfil: Participantes seleccionados do INAMEr 6 estagiário(s) 

Incluindo: 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Excluindo: 

Passaporte, visto e seguro para os estagiários 

1.2 Formações Cientificas em Angola 

Fo1mação no local - Ciência 

Titulo: Formações Cientificas - tópicos a serem va lidados com o INAMEr 

Dm·ação Total de todas as sessões (em semanas) 
1 O seman a(s) 

Formadores: Peritos de França, Angola, Portugal ou Brasil 

Duração das sessões de formação (em dias úteis) 

5 ou l0dias 
Participantes / Perfil: Participantes seleccionados do INAMEr 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 8máx. 

Bilhetes de ida e volta 

Transporte local 

Estadia com tudo incluído (a lojamento e refeições) 

Não inclui: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relacionadas com a participação do pessoal do 
INAMEr 
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5.7 Lote 0C-2- TREINAMET 

1D do Lote 0C-2-n~EINAMET 

Descrição do Lote Os lotes 0C são dedicados a Desenvolvimento de capacidades e formação avançada. 

O lote 0C-2 é dedicado ao projecto TREINAMET que pretende fomecer módulos relevantes a pós-graduados de Classe I e 
cursos de Classe III técnicos de campo. 

O primeiro programa propõe módulos especializados adicionais destinados a pós- graduados de Classe I que estejam a fre-
quentar a Universidade de Luanda. Cada curso de especialização será composto por módulos de 2-3 semanas + l semana de 
aulas práticas, a serem ministradas em Luanda (Edifíc io GeoRiscos). Os licenciados da Universidade de Luanda poderão fre-
quentar qualquer módulo especia lizado, conforme recomendado pela Direcção do INAMET. O número de módulos é 12. 

As matérias detalhadas dos módulos serão acordadas entre a MFI e o INAMET com base no perfil dos licenciados e os requisi-
tos de prioridade do INAMET (por ex., meteorologia para a aviação). 

O curso será organizado em parceria com a Universidade estata l Agostinho Neto (UAN) com a participação de professores 
sénior de universidades estrangeiras, tais como: 

ULHT (Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Lisboa, Portugal); 

UFA (Universidade Federal de Alagoas - Brasil); 

UA (Universidade de Aveiro - Portugal); 

UAN (Universidade Agostinho Neto - Luanda. Angola). 

O segundo programa propõe 3 sessões de cursos técnicos (Classe III - classificação WMO) com uma duração de 3 meses (360 
h) cada. O objectivo destas sessões é qua lificar técnicos nas 18 estações provinciais na sua área de responsabilidade: apoio aos 
voos originários das outras províncias, divulgar os avisos meteorológicos, estabelecer a ligação entre o INAMET e o SNBPC 
(Autoridade de Protecção Civil) a nível das províncias, coordenar a relação com todas as autoridades provinciais, incluindo as 
respostas a pedidos sobre dados climatológicos ou medidas a implementar em termos de adaptação às mudanças climáticas, 
monitorizar as operações de manutenção básicas na rede provincial, incluindo no AWS do sector privado. Os cursos serão 
ministrados por professores e técnicos angolanos. 

Item Descrição do Equipamento e Seniços Qtd N.º 

1. Módulo II de Pós-graduação n~NAMET 

1.1 Módulo de Pós-Graduação n~EINAMET 

Mótbdos ,te Pós-grm/Jwção em Meteoro/ogi,a e especinlizaçiúJ em questões aero,uúúicas (em 
12 

L1uou/a) (Classe I - classijicaçiúJ WMO) 
conjunto(s) 

Participantes: alunos licenciados (Classe I) na Universidade de Luanda. Máx. 12 alunos por curso 

Cursos de eruecializa~ão avan~ada (2-3 semanas cada + l semana de aulas llráticas}: 

Matéria dos módulos a definir e acordar durante a Concepção básica do projecto 

1.2 Módulo de Classe III WMO TREINAMET 

curso de técnico de meteorologia de nível médio (Classe III- classificação WMO) 2 conjunto(s) 

3 meses por curso -18 candidatos por curso 

Lista llrollosta de cursos académicos (sujeita a Altera~ões} 

Física e Matemática 

Meteorologia física e dinâmica básica 

Meteorologia sinóptica e de mesoesca la básica 

Climatologia básica 

Instrumentos meteorológicos e métodos de observação 

1.3 Veículos para transporte dos formandos 

Veículos 

2 

Veiculo (fomecimento, manutenção, seguro) 
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1D do Lote 

Descrição do Lote 

Item 
N.º 

5.8 Lote OD - Assistência técnica 
OD - Assistência técnica 

Este lote inclui a assistência técnica para toda a duração do Projecto (desde o primeiro SAT, até ao fim da garantia). 

Os seIViços de assistência técnica têm dois componentes: 

1. Assistência Técnica pela Equipa Local 

Para assegurar uma alta reactividade, uma equipa técnica local prestará ao INAMEr assistência técnica relac ionada com todos 
os sistemas do Projecto de modernização. Esta equipa rea lizará Acções de manutenção preventiva, assistirá o INAMEr nas 
operações dos sistemas e terá capacidade para prestar assistência de Nível-1 em caso de resolução de problemas dos sistemas. A 
equipa local será colocada em Luanda. 

2. Assistência Técnica de França 

Os peritos da MFI rea lizarão Acções de manutenção preventiva remotas e auxiliarão, se necessário, a equipa de assistência téc­
nica local. As missões no local foram providenciadas de fo1ma a verificarem periodicamente o estado dos sistemas, a rea lizarem 
Acções de manutenção e a tomarem Acções correctivas, se necessário. 

Nota : para uma n1ensão deste período de assistência, serão considerados custos adicionais, incl. : 

Gestão de projectos; 

Consumíveis (radiosondes); 

Fluxo de dados; 

Tarifas de telecom. 

Descrição do Equipamento e Seni ços Qde 

l Assistência Técnica pela Equipa Local 

1.1 Assistência Técnica pela Equipa Local 

Dos SAT de cada sistema, até ao fim do projecto (fim da garantia) Horas de e,'(pediente angolanas, 
dias úteis do INAMEr. l conjunto(s) 

Assistência técnica local (Nível 1) 

O âmbito dos trabalhos do serviço de assistência é composto por: 

Manutenção preventiva para manter os sistemas no seu melhor nível de func ionamento possível; 

Resolução de problemas dos sistemas, diagnóstico e manutenção correctiva de nível de peritos, a fim 
de resolver as fa lhas/erros dos sistemas que não possam ser resolvidos pelo pessoal do INAMEr; 

Assistência de nível de peritos às operações /administração de sistemas e fo1mação prática para mem- desde os primeiros SAT, 
bros da equipa do INAMEr; até ao fim do projecto 

Assistência técnica para criação de novas tarefas /produtos; 
(fim da garantia) 

Sustentabilidade da integração de sistemas. 

Excluem: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a comparência do pessoal do 
INAMEr durante os seIViços de assistência técnica no local 

2 Assistência Técnica de Fran ça 

2.1 Assistência Técnica de França 

Desde os SAT de cada sistema, até ao fim do projecto (fim da garantia) l conjunto(s) 

Horas de e,'(pediente em França, dias de expediente da MFI. 

Verificação remota preventiva 
desde os primeiros SAT, 

-Acesso ao sistema remoto a partir da fábrica para verificação dos parâmetros vitais do sistema, até ao fim do projecto 

Verificação da existência dos erros de processamento e transferência de dados falhada 
(fim da garantia) 

Assistência de Nível 2 a administração do sistema 

- Suporte de nível de peritos mediante pedido da equipa local 
desde os primeiros SAT, 

- Sustentabilidade da integração de sistemas até ao fim do projecto 

Assistência técnica da M FI através da missão preventiva no local 
(fim da garantia) 
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Item Descrição do Equipamento e Seniços Qde N.º 

Para assegurar Acções preventivas e melhorar o know-how da equipa do INAMET em termos de 
manutenção: 

Acções preventivas; 

Inspecções no local; 

Acções correctivas. 
50 dia(s) 

Inclui (apenas para o pessoal da MFI): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

- Alojamento diário 

Excluem: 

Todas as despesas (deslocação, alojamento, por dia) relac ionadas com a comparência do pessoal do 
INAMET durante os serviços de assistênc ia técnica no local 

3. Consumíveis e Seniços Recorrentes 

3.1 Consumíveis 

Consumíveis para a operação adequada dos sistemas fornec idos 
Para a duração 

do Projecto 

3.2 Seniços de Manutenção 

Serviços de Manutenção para a operação adequada dos sistemas fornecidos 
Para a duração 

do Projecto 

3.3 Fluxo de Dados 

FllL'{O de Dados para o Modelo Atmosférico Local Angolano 

FllL'{O de Dados para o Modelo de Estado do Mar Angolano 
Para a duração 

FllL'{O de Dados da Météo-France 
do Projecto 

FllL'{O de Dados do ECM\W 

5.9 Lote OL-T - Infra-Estrntura - Telecom 

1D do Lote 01-T - Infi·a-Estrutm·a - Telecom 

Descrição do Lote Concepção e implementação da Infi·a-estrutm·a de Tele com para todo o Projecto 

A MFI projectará e implementará as diferentes partes necessárias à infra-estrutura de telecom (\1/AN / LAN): 

Rede LAN na Sede de Luanda 

Comunicação remota com as estações e sistemas de observação 

Tarifas de telecommlicações 

Tarifas de telecom para ligação à Internet (Sede, radar, aeroportos, canais de TV) 

Tarifas de telecom para comunicações à distância (GPRS) com estações de observação 



I SÉRIE-N.º 47 - DE 11 DE ABRIL DE 2018 2041 

5.10 Lote 01-Z - Infra-estn1tura 

1D do Lote 01-Z - Infra-Estrutura 

Descrição do Lote Concepção e implementação da infi·a-estrutura para a Sede 

Salas técnicas na Sede: Serão instaladas três salas técnicas com toda a infra- estrutura necessária (electricidade, ar condicio­
nado, mobiliário): 

Item 
N.º 

1. 

1.1 

2. 

2.1 

Sala do seIVidor 

Sala de previsão meteorológica 

Centro de Manutenção e Calibragem 

As sa las de formação também serão reequipadas. 

Os Aeroportos serão equipados de mobiliário para posições de briefings meteorológicos. 

Será realizada uma Concepção arquitectónica detalhada para o futuro edificio da Sede (Fase 2). 

Descrição do Equipamento e Serviços 

Hardware para a Infra-estrutm·a de Telecom 

Hardware para a Infi·a-Estrutm·a de Telecom 

Hnnbvare necessário à l11fra-Estn thtra ,te Te/ecom ,ta IAN ,iaSu le 

Hardware especificado durante a Fase do Estudo de Concepção para a infra-estrutura de telecom 
da LAN: 

Routers 

Firewalls 

Interruptores 

Insta lação e itens de cablagem 

Hardware necessário à Infra-estmtura de Telecom da WAN 

Incluindo: Hardware a especificar durante a fase do Estudo de Concepção do Projecto, como 
modems GPRS 

Concepção da Infra-Estrutm·a de Tele com 

Estudo do Local 

Estudo do Local: 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: 

Participantes / Perfil: Peritos da MFI 

Objectivos da missão: 

Recolha de info1mações nos diferentes locais a serem ligados 

Análise da infra-estrutura existente e meios de telecom disponíveis para sistemas remotos (siste-
mas de obseIVação) 

Incluindo (apenas para o pessoal da MFl): 

Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

Qde 

l conjunto(s) 

l conjunto(s) 

l conjunto(s) 

10 dia(s) 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

2.2 Estudo de Concepção para a InJi-a-esb·uturn de Telecom 

A MFI realizará o estudo técnico da Concepção dos diferentes items da infra-estrutura de tele-
com: 

Rede LAN na Sede em Luanda: dimensionamento do fluxo de dados de entrada /saída. plano de 
endereços IP; 

Ligação ao radar, l conjunto(s) 

Ligações aos aeroportos; 

Ligação aos 3 canais de TV; 

Comunicação remota com as estações e sistemas de obse1vação. 

3. 1nstalaç~o da Infra-estrutura de Telecom I 

AMFI realizará a instalação da infra-estrutura de tclecom e supervisionará os parceiros locais 
seleccionados durante toda a fase das obras locais. 

A instalação abrangerá os diferentes itens de telecom necessários à realização do Projecto: 

Rede LAN na Sede em Luanda 
I conjunto(s) 

Comunicação remota com as estações e sistemas de observação 

4. Tarifas de telecom para comunicações via Internet e Ren1otas 

Para a dtu·ação do Projecto: 

Tarifas de telecom para ligação à lntemet: min. 20 l\1bps (Sede); 

Tarifas de telccom para l igação à lntemct: min. 2 Mbps (radar, aeroportos, canais de TV); 
3 anos 

Tarifas de t·elecom para comtu1icações à distância (GPRS) com as estações de observação fome-
cidas 

Item 
Descrição do Equipamento e Ser"iços Qde N.º 

1. Hardware e Equipamentos llara a luli'a-Estrnhtra 

1.1 Equipamentos 1>ara a Sede 

Serão instaladas três salas técn icas na Sede: 

Sala do servidor, 

Sala de previsão meteorológica; l conjunto(s) 

Centro de Manutenção e Calibragen1 

Equipan1entos para as salas técnicas. 

Ar Condicionado para as salas técnicas 

Manutenção da Unidade Central de Ar Condicionado cAr Fresco 

Pavimmto flutuante e cablagem para as salas dos servidores l conjunto(s) 

Electricidade para a Sede 

Hardware e Equipamentos necessários à infra-estrutura e léctrica da Sede: 

UPS Principal 

Gerador eléctrico e manutenção associada (3 anos:) 
1 conjunto(s) 

Fomecimento de Gasóleo para o gerador eléctrico (3 anos) 

Mobiliíuio para as salas técnicas 

Conj tu1tos de mesas e cadeiras para as salas técnicas da Sede 
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Item Descrição do Equipamento e Serviços Qde N.º 

1.2 Equipamentos para Aeroportos 

Mobiliário para os aeroportos 9 conjunto(s) 

Conjuntos de mesas e cadeiras para os 9 aeroportos (novo Aeroporto Internacional de Luanda e 
Aeroportos Regionais de Dundo, Namibe, Soyo, Menongue, Kuito, Catumbela, Waku Kungo, 
Mavinga) 

2. Concepção Arquitectónica Detalhada 

2.1 Concepção arquitectónica deta lhada e selecção das novas Insta lações da Sede 

A MFI nomeará um arquitecto para a Concepção detalhada do novo edifício da Sede do INA- l conjunto(s) 
MET. 

O relatório final também incluirá recomendações relacionadas com o novo local a ser escolhido 
para a Sede. 

3. Obras de Implementação da Infi·a-Estrutm·a 

3.1 Estudo do Local 

Estudo do Local: l conjunto(s) 

Titulo: Estudo do Local 

Duração: 

Participantes / Perfil: Peritos da MFI 

Objectivos da missão: 

Recolha de informações nos diferentes locais a serem ligados; 
5 dia(s) 

Análise da infra-estrutura e,'<istente e meios de telecom disponíveis para sistemas remotos (siste-
mas de observação). 

Incluindo (apenas para o pessoal da M Fl):Bilhetes de ida e volta 

Logística local 

Alojamento diário 

3.2 Obras de Infra-Estrutm·a 

O Consórcio realizará a insta lação da infra-estrutura e supervisionará os parceiros locais selec- l conjunto(s) 
cionados durante toda a fase das obras locais. 

A instalação abrangerá a instalação das quatro salas técnicas na Sede. 

Ficheiros de instalação para os Lotes OBS e INFO 

. Ficheiros de Concepção & intalação de Sistema para os lotes de observação (um ficheiro pa-
drão por lote) 1A/1B/1H/2A/3A/4A. 

. Concepção e cablagem das instações (sala do Servidor) 

. Nos termos da documentação incorporada dos ficheiros de instalação fisica do sistema. 

Serviços para as salas técnicas: pavimentos técnicos, instalação eléctrica, cablagem, insta lação 
doA/C 



ANEXO 1 
Âm bito Detalhado do Fornecimen to e Serviços para a Fase 1 

Tarc fasc ,Marco's do PrO)c'c.to E1-t~do 
no local. 

Fortni,ção dé 

F:ibrlca 1 

(SlpÉMA} 

An exo lB: Âm bito dos Serviços 

Fonna~ão de Fábri~• 2 
(SISTEMA} 

TP.st~~·d f)­

Acéltapo.dc, 
Filb;i~a (TAFI 

lnstal,o~ão 
no local 

F'orm'(llÇãO no loi::al 

1 

lSIFEIYIA) 

I-- _________ __ __ Excepto_incfic.ação~~j!:!lio,_.!'~~nti~ d~~~~.!d~~destinam·s~ a todo o lote. 
Apr1ntia l de um ahopataçidalotlt, 

r tffff 1.C. ·A'WI'.. ----,f-- ----------1 + 
1 - ~ .. _.__ 05uiÇJ,:; Getal Manutenç;,o;oper;,. -,,, ; mstaiaçâ'.o úpf;.raç.ôe$ 

lccal 3 locai> 

L 
1 Dur;'l~O crr di.1:; útd:; 

N II dr; f•artiç1~ nu:s 

LOTE 13 - RJO:de Asrometeorof.:igiu 

u~c,nÇ,a,:, Le·al 

1,~ .11 3 11)1 ,:tls 

L Our.ióio c:w CIIM útei~ 

Local do fabricante ""' lo:.I do fat '.kan,:, em I WCA_ ,\W, ;.•.NG) 
Hl\r:,ç:. (f-lt.4) N&o·~pl cl1\'CI f:rMrn iRt.:i.> 

10 

Ma:nut. / :.t?ers. 

1r11-~,1,k, r~ 1t( b,;1oh:-~11 

França (fAA) 

r 
1 

J 

"4:j o'-:qp1.:c~\·CI 

A-

lo,·;,1 d(>;,,h,ô<O ooh• o•m l 
França !ffi,\} 

l 

N.D, 

N.U. 

lrHa,açâo 

1,i t.W.S 

(ANGI 

N,O, 

LO.CALAWS (ANG. 

ldi.: porloc..;1 

4 max. p,":lrlocal 

opera9='e:s 

A\\'$ ~l'ff (A:\!r.: 

l dit pór lo::tl 

Form~.çâo nó local 2~ T,e'sl>?s d!> ·Ace ita~ão 
,(SISTEMA) 1 no Loéal (TALI 

M.l~u:enç..io 

·;ede Luanda (ANGI 

4 mãx. 

,¼adem,..: fraining 

<i.;•1~ lu:f11!.1 (Al'J(il 

IAL 

LOCAL .~ws (ANG} 

Q.Sdia ;,o··ku:ul d.pcr 
!.1stem.1 

l nã:<. pc,rl::ical 

fAL 

1fiA\'\!.'\ !.lJ-IC;i) 

l'.S d ia ocd octil & per 
!.istem;i 

1 

N !t de P-1:rll<::•p;;mk~- r N,D, 4 m;jx, pol' loc.al 4màx. Z na:c:, pc:.>rf:::cal 1 
J(lTF 1 rí- Rf';lt' Hic 11:,l(~ if ',:I 

O;o:mi~.fo 

Lcql 

Dur.ição f:W d!as ~·,tei~ 

f>J ~dt•Po1,1k,p,1ol.-i-

Ge n l 

• a anuo:;:iar • 

.4 !LOTE 12- C~ntro d 't e, ib; ação e Ma;iut.in,~o pera a ftr:odP. d,: Obser-.<1,;~0: 

O~Grlçh 

1 

Lccal 

Duf;J(;âO Ctr diM ilki:: 

r-J " de Partic.p,:mtt!t 

Í tDTE,2A AWOS 

Ue!.Criç..'i ,J 

1 

lc<al 

Dura~ o ,:rr dias :.'1teis 

f-J ~dl' P,'tll.i1,;1p."11\I,.., 

Tartf• 1 Mllr<al CIO Pn,itclo 

NitQ.1·01~.K'el 

1.:ie·,11 

Aeroportos de Dl néo, 

Nilrr'l tbc, So\'c, 
r,1·enongLe. K•- •t-;i, 
Calumbe a, Wal-:o 
<ur,go, Ma\llng;;, 

E..­-·-· 

Manut. / 3:,er.; . 

l.t)ciJ du fobri~-.:n'1lc ..:-m 
~nç.1(f K/\) 

J 

úer,,I 

~-de luan:la ~ANG:, 

10 

Manut./ ;:tperS,. 

! (11',(IJ , ir, f,'l lif i1,;1i:11,•~111 

França (f RA) 

10 

r 

1 

6 1 

Fann1çlodo 
Fíllulcal 

(slSTtMA) 

i\ilo ~ P,I, cá1:el 

Niio".êpl'cã,..el 

Mio .epl" c.~1:e;f 

Fom:11Ç'Ao de ~btlca 2 

l5t$TI;MA) 

-r.= lr !ta!a;ão Operações 

Lo:ol do fot:ric~11ttc cm !Loca• d.J est.i ç~o I/\Nt.iJ 1 ~:me. Luar,d;:i {l,NG) 
frar,ça :1-..:,,) 

N.O. 

t:,·ãc·:~pllph<el 

TAL 

Lç(..]I da cnação (,v ,1G• 

o,s dia oo.' k>c.11 &. por 

sisterm• 

NJ). 4 111,h I"'" lnc·,11 1 1·1,h 111)1b , ~,I 1 

- ;-,: lnMa iaç~o 

f 
Loca! do fal:riu n~ em 'I Sed:- lua.nda (ANG: 

Eraf1ça IFF.M 

Zdi:i~ 

-r,; 

1 <,1:Jtl ~lvf;,b, i1'4flti· 1•111 

í ra r,ÇA !FP.A} 

T___,da 

Ac.iu,çlode 
íflll'lca(TAI') 

N,D, 

N.C>. 

lnst.J,ação 

/\',1,;cs aeroporto 

N.O. 

Nf) 

,.,mi~ 
no local 

Op·~ts Cper lAL 

SOOe Luar da {ANG) Sede t u;noa (ANGI Luanciê (A'fG: 

1 conj1.,nto 

N.IJ. 1 

Man-t . ./Cpert . IAL 1 

A.'//OS aer.Jp:>110 ._ão-.;l)licâ·~I AWOS aeroporm 

3dia; rx,r lc..'C:al 2 d ias r.:o r loeõ 1 

4 ru.h I"'" lnr,-11J ) 1·),j~ pu, l:_11 ,11 

Forrmçl~ no lm:al IF"'"""çl<> no local 21 T-de.-'*l*> 

(SISTIMA) !SISTEMA) noLoal (JAI.) 

Assistl!nd #I a·o 

Atranqué 
Operacional 

Não a_pli:iv~ 

Nlo.apll :;:~.11-:;:I 

N:Q~pli~ ,,~ 

NAo <'Jpli 'f.iv~ 

N.âoiJpli:i;•t-al 

As:1i11incia ao 

An.,IIU-. 
OpeiaClotllJ 

Sêi'Vlç,o• 
Específicos do 

Cliente 

_, 

Mio a~[k·d~E.!I 

f-J:io ~i:llcivel 

Não as;nci'!el 

tJão apne;;lv_el 

Nãoa~ndxel 

S.rv',ços 
(,peótlcouo o,.,, .. 

N 

f 
.1:,. 

tJ 

~-
º tJ 
;i,. 

~ 
e 
~ 
&? 



LO-E 31.. • r:.ede de Qbser,~ção da Atmo>-'er~ $u::ifricr.(Sistt;O"la de scnc.;gem da ,11 tmostera $,uperior 1 ~e·redoi- de hidr~foio:· 

01:"H';tl,;3o 

lO(.'il 

Ouraçio err diá!> út&is 

N.i! dt: t>..t, lítip~nk~ 

LOr: i.A • Red~ dé Cietl?WâO de Ràios 

D~Slcfi.;~o 

lu<..il 

Ouraçiio err dias :'.ltl:!is 

N. 0 de Pani<:ip;1n~es 

tur: LK - Smt:ma d~ r!'!::..1oçâr> d.P. c;;dos (M~/Ketun/S-Jd,s26: 

Oe.;c1ikão 

lotol 

DuTTJ,2_.jo eir di.l!, .it~it 

N.=dl:' P.:t1ti<h><1hk) 

9 lbf: SA - Rádar M'?leôt olõeicu Oopp:~, de bl:lnda S 

Oruui_ç_lio 

lucal 

0umçl o crr dk1:. útci~ 

N.11 def>.trtidpant es 

(;Pr;i) M;m11t . i or,er-. M ,'1 1"1111 / ÔpPr.~ Y•F 

HQ - lul!;mgo and l lmal Co íabric:;une f!rn I Lot.:.tl -:to lellric;mte f!rn 5aint- 1loG1I do fabr.ic:ante ernl 
luenFt Ury lf P.A) E~ienr;e { fRA) Franç;; {FRA) 

G1:"1ul 

$_--.lt + tu<.dJ':> 

Naá~p!!ÇJV,el 

Ger;,I 

lé ctd do ·.1dàr 

IS 

M,tnuli:n,Ju {St.'f"1So1> 
Adrnir. e :)per:.. 

o's:f\:ffi 
l .4F 

local co fabrb,nte eru I Loc.al do fabri(',ar.te e,r França llocal do fabri(.4'nte eml 
Fr., nç3 (í-KA) lFKA) l•r:inça (i:l<A) 

lO 

Nf~ ;t.l;ili(jvet 

f:ormaç.'ic o:>et',1dcnal 

locJI do fabn<at1te n;1 

Ft.mp~ 

20 

10 

Não i.\pf1ç,;ivel 

NJ:u ~l)lldw.êl 

TAF 

Toulo.ist: (FRA) 

l'Af: 

LO.:~! d::i fabnunte n(l 
F()ropA 

4 m:ix. 

1nst,1l,'l\:'lo 

3 UA lo::,ú 11'.NG.) 

N.D. 

N.D. 

l11sW:l.u,Ju 

lo-c:ais dos sensore;; 
(ANtl) 

N.O. 

N.O. 

ln~t..da_!,,ão 

Std~luondi); 

N.D. 

N.D, 

1nst.Jla.5l2 

Ltx:~I do radar 

N.D. 

N.D. 

0p.'?'3çõ,es. d1.< rede cc 1 

:':pPr,,çi';~ IO:l<:~rv.'lç!\o r:~ AtrnosfN,1 

~t-1iu1 

.l UA locai.s (t.\NG> 1 3 UI\ ac~i t. <.\NG. 

l dia por Jcc:al 1 1 dig por local 

4111:,:x:, µ1.:r l""-:i! 1 4 tndx. 1,101 IL•l '11 

0 1Jt:IJ\,Ct:':, Sét.:u!ffl~11to 

Stdc LUdllJd St'l.!1:' L..1.:11K.ld 

10 

Cperifçf:~,; 

Sede luand;;i Não'-;,pli~I 

ó per.açêE-s 

',edc lu.Jmfa N~o a1Jlil'Jvd 

-., 

3 UA loc..,is (Al'IG_I 

O.S d.; :,or local & po.­
sistem;.-

2 111.iit., PUI fut&I 

-Al 

,Sede Lu..:1r1d<1 + (loc:.1.is> 

: c:onjun:o 

N.O. 

TAL 

Sede t l..:.1nd;:, 

: conjun:o 

N.O. 

TAL 

l •Jc.il<lorc1c ~r 

:conjun~o 

N.O. 

Nãc ap!ká•,e! Não aplicivel 

Nãc aplkâ·,e! Não aplicãvel 

Não ap!i~á·,el Não apllcãvel 

N.~ ·jj1,.i!i-.?:ii•1e.t N:ioapijr..ivd 

..... 
C/.l 
tr:I· 
~ 
tr:I 
1 z 

. o 

.i:,. 
-.l 

1 

~ ,... ,... 

~ 
~ 
~ 
t:"' 

~ 
~ ,... 
00 

N 
o 
~ 



T-•-do-.)KW 
Estl.odll 
no!QAI 

Forma~dlo 
rait1a11 ~-, 

lQ ILCTE.6C- SistE-ma de A~col~a de. O-,do;. (DCS} para rede de o'r,1setvaçãa meteorol6gic, ~ hidn::lõ@ica OBSMH 

11 

12 

h l 

14 

Dc:5<:rlçik, 

. OC.'ll 

Duraç.;c em dias Llteis 

r,t<> de P.:irticip,3ntes 

Lôi'E 6B - St>:emaAvton·â:lco de comuu çlfo de-\ 'l..s,s:igcm; 
fM--,~) l til\N!)M fl 

DF.:scriçãn 

.or .. 'll 

Our,içfk: ;!ftl d\as 1.iteis 

N.V de P.irlic·pant :!S 

LOTE 7 4 Si~tcrn;;, de ln fórmuçü~ C:::ntr~iis e Proc.c~:.!lnn:.T,lo 

CIP!> 

Dt::~riç.lfo 

.Oeál 

Oura,;k ~rn dias llléi.S 

N.~ de P.anl.:!pantes 

LdTE8A -Video Wc1!1 e E!-láçóes.df:!'Trabathc dé :.>ré'vtsãc 
SYNERGi, 

09?S(fi1) ,1 

.ocal 

Dura,;llc em dias ótel$ 

N.~ de r artid p.antes 

LOTE 8A Cc-nUo dé fof-n"~ç~ i:k' Prt\'11.lk: 

Ue$Criç.:i~ 

::.e1à! 

Sede LU.l tllfa (ME; ) 

3era! 

SE;de l uanCJ (.'\l'JG:) 

s 

2 

Jc-n.11 

s .. de l uanc.i (Ar-JG) 

:iit.•1,1! 

Sede tu;Jnéa (AN·$) 

2 

! unclcnumt:nto 

roulous;i (rn.e.} 

10 

=uodcnamento 

To·ulouse .<i:R.'\• 

=uncicn;,'unento 

T<iulou~a (fRA} 

'º-

!1n1df;.IKUfll;'+)h 1 

Toulous~ (FRA} 

10 

5 

1 

-"'<ló cio fjtwlal2 
C$1Sl'E_Ml'I) 

jf~o-áptiC-,:v.el 

Não11i):iéJw:t 

N_5_o áPlldi\td 

4.fln1i11"'1·,:1li1:,11 

T<:ulou~c lf~A) 

Tni-tsde 

Aa/1111\Jodll 
FMwbfl.VI 

TAF 

rouloui:e (FRA) 

T,\F 

Toulouse (f:R,'\) 

TAF 

Toulous'? (FR,'>,) 

t..11.-nini:: lr,i,,;;<"I 

Tóulous,: (FRAl 

..... iaeao 
.... locltl 

lust~ht.;.iío 

Sede Lua nda (ANG) 

N.D. 

N.O. 

lnsulaç,io 

Se-de tu:inóa (ANG) 

N.D. 

N.D. 

ln:..H1laçJo 

Sa-1é luànd.l •:ANG) 

N.D. 

N.D. 

TAF 

Scdé Luond:J (ANG) 

N.O. 

N.D. 

ro.....çao .... 1oca1l""""'._"°'°a1z1 TBHcr•-ucao 
1 

151SIUW.) r,oWQII {TAt) 
(StSTEMA) 

O~r<J<;éks 1 TAL 

Sece l uand.; (ANGj t~_o ap/id'l~I sede Loand.1 (ANC!) 

; l ccnjunt9 

o N .U. 

Operaçõe!. Adrr,ini;;traçã.:i TP,l l 

Sece l uant:ra (ANG) Sede l uar,dJ (l',NG! Sede Lu,1nda (/\NG) 

5 5 1 <:t:·njuruo 

'> G N,O. 

Oper;,,çües Adrrlnlstmç.h íAll 

S~e l u~Mõ (ANG) Sedi.- l uar-da (ANC(• S;,,de Luànd<t (l~NE) 

10 5 léCnivnto 

• . tJ.D • 

lwi,1,,,1.,)~•• Of'*'' 1 'f" 'J Atl.ml,,i-:.lf,l(:.i1) 1 i- 'J 

Scct l uanck1 (ANG) Scd:: l unrda (ANG:, St:dc Lt.1;:andà fAN\:) 

2 0 10 l conjunto 

6 6 IJ.D. 

.ocal 

Our,1ç:!C em dias ute1$ 

t,J ,0 de Pa1t iô pantHs 

Nãb aplicâ\•el 
_______ N_•_º _ª.P_l,_ta_ ... ~_,_ I N,o ap,icáv~I 1 ~ão apl,ç...-el Nã;o·ap1i<,lv<Í : IÍlã,o apli;:âvel 

~~jo apJic,a·,~I Nâo"apli(à'\'el 

tS LOTE SI! · Si:;:em3::· de Bneti~ :,iioto AEROMET\\'EB 

Dtãscriçã,:1 

.owl 

Dufà,;:k: ;;>m dias liléis 

N.!t de P.irfü:1pantt1 

Ge,al 

Sédc lu.:inca (AN·$l 

Admin /oper T,-\f 

Toulou~:: (fRA} Naoap\.ici'Ve1 louluu:.1: (FRAl 

Ins talação Oper. 1 

9 i:croperlô:; fANG} 1 S('CC l u;:ind.:i (ANGj 

N.D. 

N.O. 

2XS 

9 

r:J~c;- ~Pli(:á•,:él 

TAL 

9a<:roportos 

l élmjunto 

N.O. 

1 

1 

Au:11-"° __,.,. 
~ 

"JãQ aplic'â·w:1 

N&o tiplk6vel 

i\lôoôplk6...cl 

r.c.11 

Sede Li.1;)t\dO IANG) 

20 

.'lmá:>C. 

AOS 

Sede L1.Janda (ANG) 

10 

.1 rmk 

N~o .aplk~>Nl 

~· e.e.ólondo 
~ 

Í\i:oi,'plicffVel 

t\io ap,it;\Wél 

css 
S'2de U.~ndà tANG) 

10 

d m.h' • 

l\to ·Qp11.:~ I 

,f\ i;o,ap.i,i~ I 

J\:=:oap'ié~I 

N 

f 
°' 

tJ 
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º tJ 
;i,.. 
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°16 

ti' 

18 

19 

20 

21 

12 

Tema• MamndoPnl)lcto 

LOTE !IA. Si1tema de Gest;;io ce O,'IC:k1s.Clin-.atérico.\ e Pmdução 
C11S'(5 

oei:c:nç!fo 

Local 

Our11çâti ém dl" !> útéis 

l'f. ~ :11:! Participarn:,.,s 1 

-,,.,..,.,,, 
Ger.ll 

Sede- Luanda {P.NG; 

,-~· 
fMll'lal 
~11MAl 

r,\.:nc1on<n"1ento 

To:JIO.LISe {FRA:, 

10 

LOTE 10A Si~tcm.:i de Sl'r\'k;Ci Mctcórolól(ico~ PÕl)lico:.. e MttE.ditor /Sisk rnil cit Alcrt6 Artctiptd,::, pi'.'lr l 

~/cko·otO'(P.~ MtTCOt ACÍORf't 

De.SCl'\~ão 

lovil 

Duração e·n di;i.s úteis 

N.-0 de Porlicii>õlnt,:,s 

L(fl E 1·oc. CenttoL1imatênco Nado"''' 

0(•-:,1;1ic,~r, 

lo:;a1 

Clur,ção e·n di<'~ úteis 

N.!! Je Partidp\lnt.:-s 

1 OH 10H • $i;.h ;•f11~ (Jf. Alt,'r"l.l Ar,lao(i~(k1 11,:11 ;, Hidr,;.k,f i.l 

Ot.>scr1ção 

Locat 

OIJrádíô c:m di~s úteis 

N.!! de Parttc!p:mt~ 

LOTt 10f- Sijkmn de tde••is-"° 

Oe;;çr:çSo 

l o:-.,1 

Duração em-dias Wis 

N.9 dê Participa r,t..s 

LO'l l:. l L'\ • ~revi!::io i'Aeteorolô~ica rJu:meti·:3 ( tf,t,ti)) 

Oe&C:l"Ção 

l ,._11itl 

Dura cão em-dias úteis 

N.!! de Parbr.1p;1nt.;s. 

LOTE OHW • Hard\tJ.lre 11" fodull ProjEct 31\d COTS 

o~..cript1on 

Place 

Our.ili0r1 li wc1k C.i•1:; 

No. Fa11ic·r'Alnts 

Géra1 

Sede Luanda {ANG: 

10 

Nã;i aPlit4.veJ 

Geral 

SedE: luand.i {P.NG; 

Ger..11 

~d~ 11::tnd3 + 1\.' 

Geral 

<;f.d.- 1 u.>:nJ .1 IAl'l.lli: 

N~o ~ptiC3)1CI 

1 

f\c.rlcion~u-i~nto 

l o:Jlrn;s~ {F=tA:• 

10 

6 

F,.,1<il)11<1 r"fll'flh.1 

ToiJlouse (rRA;, 

Fvndonanénto 

To::llouse ff~Ai 

6 

~,.1nc1on,1me.n10 

l .:>,1101:r..,:, (FRA:• 

Workshop de tr.r.i., 

Tu11k11:~t• (FRA: 

l•) 

NSo ;;1,pliclr\'al 

l 

f ~ .,_ Fé.,.,._ Z 

O!Slt.Ml'I) 

NSO ;apticird 

Admir·istração .~ Ptciéto 

Toukn.~e {FRA) 

10 

J 

Njo':'p~ciy'~ 

r,~~ 3p(lif-i:~ 

f")Q ~011r.1:.r~ 

Nio aplk.ã:.r~ 

Niç,;,plic.i·.,:;i 

1 

T.._Hd• --0-F,_ !TAFI 

T~F 

Toulcuse (FR..\) 

T;\F 

Tuulc:use (FP..\) 

s 
3 

r, P 
Toulcuse (f RA) 

T.-\F 

Touk:,use (FRA) 

2· 

1.,i: 

rooloc.,~(' (t r.A) 

r,,1-­

T(11•li>v,,1;- (f'RA) 

\J5·o. apli:áv~! 

.,._IIIÇIO no- Fo~o no local. ,,F-a,elo no-1 2 1 T._ d•-ISC'k> 
1 ~ISIUM> r>Ol.4><11 O'ALI 

(5lSTEMA) 

Asslotffldaao 
A,ra,­

~ 

lostalaç!:lo 

SOOe Luanda \ANG) 

NO, 

NO. 

lnstal.t)ãô 

Sedf: l u;má;; ,;ANG) 

!IJ.D. 

NO. 

l n-:-1 .• ~1,u,·ti, , 

Sede l uanda •:ANG) 

N.D. 

ND. 

lnstala.ç'do 

Or,er.aç~ 

SP.de Luanda (ANG) 

15 

• 

Oper. :e2 

~de luarlda (ANG) 

20 

01~(-, {1<:ill:"$ 

Sede Luanda (ANG) 

Oçeraçô..s 

Sed1t t u.in~ ,;ANG) 1 Sede Lm1;id.i (ANG) 

ND. 

N.D. 

1n~.t'al.1çiio 

SPdr- •u,1ncl.:t+-T'J 

N.O. 

ND. 

()r.e r.1çõ~ 

~ rlf'IU.'11'11.1 (AtJGj 

.C.dntlnl!>traç5o 

Sede IJ..an-:la l.\N~) 

5 

2 

Adrnioistr~ção 

SOOe LL.in:fa l.\NG) 

10 

Nio-aptic~ ;el 
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ANEX02 
Lista Flnal de Quantidades e Preços 1rnra a Fase 1 

1 SISTEMAS DE OBSERVAÇÃO 

lddo Quantidade 
lote de Subprojetos Localização para a Fase Preço de HW & SW 

MFI 1 

1A Rede de observação: Estações sinópticas País 32 2776740€ 

18 Rede de observ;sção: Rede '¼)ro/Meso Pais 10 467190 € 

o Baciado rio ,e( 1H Rede de observação: Rede Hidrológica 10 700 190 € o Kwanza 

~ 
it: 1Z Calibragem e Manutenção Sede 1 527 340 € LU 
f/) 
m 

.Aeroportos o 2A Sistemas de Observação Meteorológica para a Aviação 8 3156550€ 
UJ Regionais 
e 

3A Rede de observação da atmosfera superior 
Luanda e 2 

3 1663270€ f/) reqiôes 
e( 
~ 

Rede de deteção de relâmpagos 
Área de 

LU 4A Luanda 1 1 331 820 € 
1-
f/) 

<n 4B Sistema de receção de dados via satélite Sede de 1 51 640€ Luanda 

5A Radar Meteorológico Doppler de banda S 
Área de 

1 3549330€ Luanda 

SISTEMAS DE OBSERVAÇÃO 14 224 070€ 

Preço dos Serviços• Preço Total (Euros)' 

1929701€ 4 706 441 € 

1020064( 1487254€ 

1 062"759 € 1762949 € 

398 086€ 925 426 € 

1 914417€ 5 070 967 € 

673 305€ 2 336 575€ 

986 5~€ 2 318 419 € 

84663€ 136 303 € 

1683380 € 5 232 710 € 

9 752 973€ 23 977 043€ 

Preço liquido menos 
retenção na fonte 

4 581 010€ 

1420950 € 

1693870 € 

899 550 € 

4 946 530€ 

2 292 810 € 

2 254290€ 

130 800-€ 

5123 290 € 

23 343100 € 
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..... 

2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
C/.l 
tr:I· 
~ 

Quantidade tr:I 
Preço de HW & sw Preço dos·serviço.s•. Preço Total (Euros)' Pref° :uido ~~os 1 Sµbprojetos 1 Localização I para a Fase ;z: 

1 
'" re en o na on e 

o 
.i:,. 
-.l 

6C !Sistema de Recolha de Dados ObsMet (DCS) 1 
Sede de 

1 1 1 283560 € 1 
757 422€ 1 1040982 € 1 991 750 € 1 lb Luanda 

tr:I .... 
68 !Sistema de Telecomunicações TRANSMET 1 

Sede de 
1 1 1 109 510 € 

1 
429 818 € 1 539 328€ 

1 
511 390 € 

1 
1; Luanda tr:I 

>-
7A !Sistema de Informações e Processamento Centrais CIPS 1 

Sede de 
1 1 1 1562670 € 

1 
1 186845€ 1 2749515€ 

1 
2 672 370 € 

1 1 ~ Luanda t:"' 
t1 
tr:I 

8A !Estações de Previsão Meteorológica e Parede de Vídeo SYNERGIE 1 
Sede de 

1 159 040 € 834 781 € 993 821 € 939 560 € t,..) 

Luanda o .... 
00 

8A 1 Previsão Meteorológica SYNERGIE para o Centro de Formação 1 
Centro de 

1 140 000·€ 229 155€ 369155€ 354 260 € 
formação 

--

88 !Sistema de Informações para Pilotos AeroMetWeb 1 
Sede de 

1 1 1 163 560 € 1 390 086€ 1 553 646€ 1 528 290 € Luanda 

--

9A !Sistema de Gestão de Dados Climáticos CLISYS (Meteorologia) 
Sede de 

1 1 1 123 530 € 1 865 198€ 1 988 728€ 1 932 490 € Luanda 

10
A 

1
sistema METEOFACTORY® PWS/EWS para Meteorologia Sede de 

1 1 1 103 480 € 1 1344021 € 1 1 447 501 € 1 1 360 140 € Luanda 

10C !Centro Climático Nacional 1 
Sede de 

1 1 1 41290€ 1 942 578€ 1 983 868 € 1 922 600 € Luanda 

10H !Sistema de Aviso Antecipado METEOFACTORY® para Hidrologia 1 
Sede de 

1 1 1 50 000€ 1 403 32.6 € 1 453 326 € 1 427 110 € 
Luanda 
--

10T 1 Sistema de TV 
Sede e 

13 canais de TVI 1 1 226 360 € 1 533465€ 1 759 825€ 1 725150 € 

11A 1 Modelos Numéricos e fluxo de dados 1 
Sede de 

1 228 600 € 1089 572€ 1 318 172 € 1247350€ Luanda 

-... ~ ........ ,,.. 
1 306400 € 340 588€ 1646988 € 1624850 € 

:3 844 856 € 13 237 310 € 1 

Hardware de TI para o Projeto completo e COTS 
RrS 1 1 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 4 498 000 € 1 

N o ,,.. 
\O 



3 PROJECTOS DE APLICAÇÃO 

1d do 
lote de Subprojetos Localização 

MFI 
w APPL- Projeto MOISOP Petróleo & Gás Fase O Luanda cO O&G u, te( 

APPL-o~ Agro 
Projeto Piloto Agrometeorológico Luand;i 

t:i s-2 APPL· Projeto Piloto Hidrometeorológico aacia do Kwanz. a~ Hvdro 
o: ,e APPL- Projeto de Sismologia Luanda CL Seismo 

PROJETOS DE APLICACÃO 

4 SERVIÇOS TRANSVERSAIS 

1 

lddo ~antidade 
lote de Subprojetos Localização para a Fase 

MFI 1 

r 00 Gestão do projecto SIM 

0 

< OA-1 Estudo Detalhado da Conceção do Projeto 1 
0 OA-2 Consultoria e Gestão de Alteracôes 1 
lt: w OB-1 Sistemas de Integração - Observação SIM 
~ 
z OB-2 Sistemas de Integração • Informação SIM 

~ OC-1 Formação Geral na Europa e em Angola ,20 ... 
U) 

OC·2 TREINAMET 1-coníunto o 
o 

00 Assistência técnica 3 > o:: 
w 

OI-T Infraestrutura· Telecom 1 çor1j1.1nto 0 

1 01-Z Infraestrutura 1 conjunto 

r SERVIÇOS TRANSVERSAIS 

5 SUMÁRIO - PREÇO TOTAL 

1 Total da Fase 1 

Quantidade 
para a Fàse Price for HW & SW Price!'for Services• Total Price (Euros)* 

1 

1 0€ 795176€ 795176 € 

1 599 670E 592428E 1 192 098 € 

1 0€ 349027€ 349 027 € 

1 0€ 221754€ 221 754 € 

599 670 € 1958385€ 2 558 055€ 

Net Price minus Price for HW & SW Price for Services• Tçrtal Price (Euros1• W~hholding tax 

171 370 € 7 09g 321 € 7 269 691 € 6808 300 € 

0€ 957 508€ 957 508 € 895270€ 
0€ 637166 € 537 155 € 502 240 € 

90 000€ 1620417€ 1710417€ 1605090 € 

OE: 142521H 1425219 € 1332580 € 

0€ 897 604€ 897 604€ 839 260 € 

392 000€ 1862706€ 2 254 706€ 2133 630 € 

OE a371 005.€ 3 371 005 € 3151 890 € 

75980 € 1309 733€ 1385713€ 1300580 € 

1368880 E 1124182€ 2493 062€ 2 419990 € 

2098230€ 20 203 850 € 22 302 080 € 20 988 830€ 

1 21 419 970 € 41262064 € 1 62 682 034€ 60 000 000 € 

Preço de HW & SW Preço dos Ser.viços* Preço Total. (Eurosr 
Preço liquido _.,os 

retenção na fonte 

Net Price minus 
Withholding tax 

743 490 € 

1153 590 € 

326 340€ 

207 340 € 

2 430 760 € 
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ANEXO 3 
Condições de P}lgamento para a Fase 1 

SISTEMAS DE OBSERVAÇÃO E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

Estimativa Orçamental 

Descrições Qde I Unidade 

SISTEMAS DE OBSERVAÇÃO 

P'reço Total 
(Euros)* 

:i 
s 
.É 

i 
w 

., 
-! e .. . ., ·u ... 
o 

; 
~ 

o ... 
i .. 
W. 

1-

~ 

Condições de Pagamento por Lote do Projeto 

s e .. 
~ 

.., 
~ 
J 

.. 
~ 
~ 

] 
" ! 
·E ... 

.: 
o s 

.5 

,.. lr.ch11,1do recr.nç.õ,1 tia frmtr 

Comentários 

Serviços 
(Euros)* 

Serviços 
locais 

(Eurosr 

SISTEMAS DE OBSERVAÇÃO 

1:A Rede de' db5ei;,r~<;ã-~: EslaçõJis si.rii\~ticas " , ....... 32,, . estação , .. , _, , ,4]!16 ~1,6: 15% 15%, 10% 30% 10% 10% 10% 10% após o SAT de 10, 10, 12cstlçõcs 1 929101 E 746 SSUi 
15o/~ 15% 10% 40% 10% 10% 10% após o SAT de 5. 5 estações · t 02Ó 064 E · 284 204 E 1B Redede.observac;ão: R!!de ,¾Jro/Me;0 , .10 ..... . estac;ão. ·~ ,,., 14g~, 

1 H Rede de observaçã·o: Rede Hidrológica ~o utação 1 7~ 9411. é 
' • • '" -~"·-- ... ,,a.~ . - ~,.. ' -'-~- ......... , ,,,.., ~ .. . .. ' .e•:·· 

15% 15% 10% 40% 10¾ 10% 10% após o S11:° de 5, 5 estações _ 1_062 !_58! __ ~ 4llli C 

1Z Calibrage.m e Manutenção ·1 conjun~ 925426 C 15% 15% 50.% 20% 398 086 e 101 597 e 
2A 

Sistemas.de c»servação Me'teorolôgica ;,a·rá ----
à Avta~ao· · 8 unidades 5070987€ 15% l 15% 10% 30o/o 10% 10% 10% 10%após o SA• de3. 3.2 instalações 1914417E 893042E 

3A Rede +d;e o~se,vação da atmosfera superior ·3 
·a.· 'õ. 

4A JRede de dete~o de relãmpa.gos l 5 

~ ... : ,i~= Jsístemãdêriê;çiõ. ifli~~õ.s.§i~§.fé.iií! ·.·. '.· :i 
5A Ràdar Me,teóroló.gieo Doppler de bandá S 

B SISTEt,!IAS DE INFôRMAÇÃO 

6C !Sistema de Recolha de Dados ObsMet (OCS) 

1 ;: 1~:::~: ~: ;n~~~::~:~~~r:::::~~~ 
Ce_ntraisCIPS. ______ _ ___ _ 

SA Estações de Previsao meteorológica e 
1- Parede de _IJ.ideo SYNERGII=. ........... .. 

SA Previsão Meteorológica SYNERGIE para o 
l-----+9e.ntro de FormaÇà!o ............................. .. 

88 
Sistema de Informações para Pilotos 
AeroMetWeb 

1 
9A 

1 
~~~;;.~!~~:.;~~~~~:!Dados Climáticos 

Sistema METEOFACTORY® PWS/êWS para 
Meteorologia 10A 

~ Centro Climático Nacional 

~ :i;~~~!~r~~~@~;.;!1~f:r:10RJ.a ..... 
10T 

11A 

OHW 

Sistema de TV 

Modelos Numéricos e fluxo de dados 

Hardware de TI para o Projeto completo e 
COTS 

estação U3857SC: 15% 15% 
t .... ,,-f<, .. ,:;..;;;.;<Q~'.:.~ .... ..,.,~ ••.• ~ .... , ..... i.'i,~-1 

sensor 2318419C 15% 15% 

30% 20% 1 20% 

10% 1 40% 1 10% 10% 

20% após o SAT -. entrega das sondas; 
20'Yu após_ 2., en trega das sondas 
10% ano SAT do sis1ema da Gede· 

i~!:::!:~,,,; ~:;;;!!!!l :::. :;~ ::: ::: 2
0% 

20
% 

10
% 20% após conclusão da ~rre; 

1 U% a2,ôs :;AI do radar 

1 U% apôs a 11np1ementaçao aos sensores 

conjunto 

conjunto. 

conjunto 

conjunto 

conjun1o 

1 040 98H 11 15% 1 15% 11 20% 1 30% 

539 328 € 

2 749 515€ 

993 821 e: 

369155€ 

15% 15% 

15% 15% 

150,~ 1 15~/_, 

15% 1 15% 

20o/, 1 30% 20% 

20% 1 30% 

20% 1 30ºAl 1 20%, 

20% 1 00% 1 20% 

10%110% 

1Ó% 1 10% 

conjunto 553 646 E: 151%. l 15% 20% 1 30% 1 1 10% 1 10% 

conjunto 988 728 E: 15% l 15% 20% 1 30% 1 20% 

conjunto 1447 501 E: 15% l 15% 20% 1 30% 1 20% 

conjunto 983 868 C··I 15% 15% 20% 30% 20% 

conjunto 453 326 C 15% 15% 20% 30% 20% 

conjunto 759 825 € 11 15% 1 15,% 11 20% 1 30% 10% 1 10% 

conjunto 1318172€ l l 15% l 15% 11 20% 1 20% 10% 1 10% l 10% 

conjunto 1 646 988 € 11 15% 1 15% 50o/o 1 20% 

SAT1 na 1n•talaçao; SAT2 após 1 • AWS 

SAT1 na instalação; SAT2 após execucào do 
modelo 

1 U% apôs a Sede; 1 O% apos so aeroportos 

10% após instalação na Sede; 10% após 
instalação da primeira 1V 

10% no SAT + 10% 3pós 6m + 10% após 
12m 

20()A, na entrega na Sede 

673 306(1 282 799( 
··. , _ _ ". -1,- · ( .. · . .............. .... ....... ........ . 

986 599« 2&7 715 e 
.. ~:_..,,,:~ , -,.{./-4' ...... .,;,,<{,,,..,.,,,.,, ... , .,,,,n, o 

84663C 5886C 
,., .... _ ., ... ,.·~--,•· •.)•-•,-, ,. -" .... .j;.. .......... .. ~,. , .,,., ~ . ... , ,..., 

1 683 380 e 102 196 e 

SISTE;f,'IAS: DE INFORMAÇÃO 

757 422( 

4~818€ 

1 186 845€ 

8341s1 e 

2~ 155€ 

390 086€ 

865198€ 

1344021€ 

942 578( 

403 326( 

533 465€ 

1089572E 

340 588€ 

76 032( 

38 714€ 

201 !i05 € 

73 684(; 

31643€ 

39 475€ 

67 085€ 

92 610 € 

54 078( 

31 781 ( 

42 053€ 

71832E 

88 820€ 

..... 
C/.l 
tr:I· 
~ 
tr:I 
1 z 

. o 
.i:,. 
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1 
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12 PROJECTOS DE APLICAÇÃO E SERVIÇOS TRANSVERSAIS 

e PR.OJETOS.DE APLléACÃO 

APPL•O&O Projeto MOISOP de Petroleo & Gás.Fase O 1 conjunto 795176 ~ 15% 15% 20% 

1192"098 .€ 15•jj AP~L-A?fO._ . Pro/et~ Pi loto A!lrometeorológico .. _ 1 ..... conjunto 15% 20% 
" ,, · .. , ' ... , ...... -...... ,,. ... _,~ 

APPL-Hy<tro Projeto Pi loto Hiclrometeorol~gi~o 1 conjunto 349.027€ 15% 15% 20¾, 
···-··· ... - · .. ··· ·····-······- ··················-····- ·- ··«· ... - .......... ' .. , ?{ ... 
APPL- Projeto de Sismolo.gia 1 conjunto 221 75'1,€ 15% 15% Seismo 

. -.-.... -
D SER~ÇOSTRPHSVERS~S 

00 Gestão do projecto :\ anol; 7,269,691 € 15% 15~/4 ·-···--
15"/4 OA-1 Estudo Detalhado. da Conceçao do Projeto 1 conjunto 957 508€ 15% 

OA:-2 Consultoria e Gestão de Alterações 1 conjunto 537155 €. 15% 15% 

08-1 Sistemas de Integração· Observ:ação 3 anos 1710417E 15% 15"/4 

08·2 Sistem.as de Integração - Informação 3 anos. 1425219E 15% 15'% 

OC-1 Fo~·maçiiQ õ;;;i ... ~ ~·eur.c,pa ,~ e~ An~ola io semanas .... .... ~-=~~~ 15% ·15"/4 
oc.2 .· rRiiNÁMÊT ............. --·····-·········· - -

3 arios 2 254 706.€ 15% 15% 
. 00 ' Ári~cia ti~nica · ·· · · · · ' ····· ; - ·· · · · .... ·1 . '''' '"!'(h .. ~ .. --.....,.,~37fiiÔ5'i ano 15% 15% - lhfra•slrutura • Télecom 0l·T 1 conjunto 1385713E 15% 15"/4 30.% 

01,z lnfra.S1ru1Ura 1 conjunto 2 493062°€ 15% 15% 

1 

~ .. o 
-3 : .. ,,. 

custo Total 11 ~ <> f 
1 Qde I Unidade 1 " Descriçõ·es .. -~ .li: .. 

(Euros) 
,. 

" " i o. E '.:J 
... 

,o, ,ll o 
w 

ao•!. 1oi~ 10% 
20% no inicio doserÃço de dados; 10% após 
1 ano-2 anos ,~ 

50%. 2U% na conceção: t>O% a.pôs a ccnclus:io 

50%· 20% na conceção: 50% após a conclusão 

70% /U% na entrega :to estudo 

5% 15% 5% pormmeslreffl-T·11): 15% no Ti2 

50% 20% 50% na entrega inicia!; 20% r-a acei.tação 

25% 25% 
2t:i% por oon1unto de 2 missões ; 

20?/4 20% após conclusão da oonsultora de 
fonnaçâo 

6% 4% 6% portrime•lre T1 -T11; 4% T12 

6% 4% 6%·portrime•1re T1 -T11:4% T12 

7% 7% poi fo rr:ir1<.,:;i11 (fâbri,;.:.i ou i11s lnhu,;ii~) 

~ 70% na conclusão de cada módulo 

12ºk 46% 12% no Tf D-T11; .46% ao T12 

20% 10% 10o/c 20% no SAT; 10% no TS & 112 

15% 50% 5 
15% ·após o levantamento: 50% após a 

o/c coactus.ão d3~ &~las têcmcas: t>% no 112 

., 
~ 

Corne,;i@rios .. a: ... " ó o o t ~ 1" 
., ., 
i .li CI/ .. .. 

'·> > > "' w w w ~ 
.:, 

• rnri1dru!t, n,,len~:,lo no j()rt/~ 

PROJETOS DE APLICN.,PO 

795176( 33457': 

592 428 € 51 912€ .. ... , .. ,_ .,.,,.,. .. ,, .. _. .._,, ..... ,,, ............ 

349,027 € 1'4685€ 
. .... · .... ~· .... , · ,,,. , _ , ~ 

221 754"€ 36 330€ 

-.. , .. , ..... , .. -,,- -, - ........... _ .. ,,, .• 

SER~ÇOS TRANSVERS~S 
7098 321 € 1 237 578€ 

,957 508 € 40 287€ 

537155 € 22 601 € 

1620417€ 72229€ 

1425219€ 59_!6,~_E_ 
..... ·- ......... 897, 604€. 37 767€ 

. 1862706 €. 168 013€ 
,. , ,..,....,,.,.-.1 

3 371 005 € 608120€ 

1309733 E 699996€ 

1124182€ 502 659€ 

1 
Serviços 1 Serviços 
(Euros) locais (Euros) 

1~ 
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ANEX04 
Calendário de Implementação para a Fase 1 

1 EQUIPAMENTOS DE OBSERVAÇÃO E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

CALENDÁRIO PROVISÓRIO DO PROJECTO* 
AN01 AN02 AN03 AN04 

Tl ·12 1 H , 1 T4 n n n T4 T1 j T2 1 T.3 1 T4 J1 1 T2 1 T3 1 
1 1 1 4 ~ 

1 Fase do Projecto Global do INAMET 1 
ACEITAÇÃO GLOBAL PROVISÓRIA 1 1 

Rede de observação 1 

~stiJç,ôc·s Mcteorolôg,cas Automáti : as Si r1ópti cils Estudo Fabrica invto Instalação Garantia e Assistência 
Estações de observação agro,ieteóro lóBkas Ést{o!do iakrito flttiío Instalação Garantia e Assistência 

Es tações de precip;taçi!o e hldrológlcas Eswdo Fqbrico l:IWF9 Instalação Garantia e Assistência 

Centros de Ca libração e Manutenção Est iidn Fabrk:n ~ · lnstnlnçfín GrirontiçP. issisféndo 

A.'JJOS (aeroportos regionais } Es.tudo ,fqbfiça &'l,vto• Instalação Garantia e Assistência 

Sistema de sondagem da atmosfera s upericr + Gerador de h idrogénio Estudo ,Fabrico Énvlo Instalação Gàrantjoe \,ssistência 

ROOe de do2tc<ção de r.i ios Est1,1do F'a/Jrico Etw/rJ: Instalação 1 {Jçrantia e Assistência 

~,stema de Recepçêo de Do dos [M~G/H~I IM/SADISi Estudo f'obríco Hmlioc Instalação Gorontía,e issis'têncío 

RaU<1 r Mt!l~ro,ÔfSico Oop:Jl\:'r d~ l;cm th:i S Éstudo Fqbrico Eri.ilii> Instalação Garantia e Assistência 

Sl.stemas de lnfonnação 
DCS (Sist ema de Re:o,ha de Dadosi para redes de observação 

Estudo EQq. r!P. frfbr.icn induindn T'AF ÉDWC)" :nstalr,ção Gorar ia e Assi.~té.ncia 
meteorológica e hid rológica 

Transmet Afvl SS Estudo Eng, de fa'brica iifclúindo TAF ~""'· Instalação Garan ia-e-..Ass.rsténcia 
Ce.1t ro de Trabalho e Centro de Dados CIPS Esiudo Eqg, defábrica"/nc/uindo TAF' Enlill'I Instalação 1 e áro/J tia e Assi!;têntlo 

1/id:o Wa ll e Es,ações de Trabal ho de Previsão SYNEP.GIE Estudo Eng, defâbrica,incluindo TAF &,'it(a Instalação ' Giirar ia e Assistênciq 

Centro de formação de pre11isao 5YNERGIE Estudo Eng, def6bricq inc/uinda TAF Enwkl Instalação 1 Garan i,a e Assistência 
Si:c.\P.t:'lr. d.!=i Bripfing Pilotfl Al~fflMPt\;\IP.b Estudb Eng, d.efábríca·ihc/oindo TAF Et,11/o' Instalação 1 e 11.ran tia e.'¾i~t'êacia 

Sistema de ÜC$t50 .de Ovdos Cli m.:itén cos e 0 roduç5c CUSVS Est i,!dO Eng, de fábrica incluindo TAF fn.V/11·, Instalação 1 e aron tia f/,Ass(stêt'u:ia 

Sistema METEO'FACTORY" PWS/BNS para Meteorolo~ia Estudo Engr defàbrica incluíndo TAF Edw> Instalação 1 Garantia e Assistência 
Sistema de,\lerta Anteci pado METEOFI\CTORY• para Hidro logia Estl,/dO Eng,,defdbr.icd'ih,ç/uindb TAF ·EtMó.' l nstalaçllo Gai qntig e Assísténciçi 

Centro Climaté'ico Nacional MCTCOFACTORY" E'stur:ln Eng. ri~fábrir.n irfduinr:fo TAF tlfvkf lnçtnlnçí'ín Gp/'r;tn(i(1 e,A,.rç{stêncíà 

Sistema de televisão Estudo Eng, de:fábrica incluindo TAF f(l',/JQ 1 Instalação Garàntío e Assist€ncia 

Previsão Meteoroióg1ca Numênca Estudo Eng, ,de fábrica Incluindo T AF Enri) Instalação Garantia e Assis'.téncia 

fl uxo de dados meteorol óglcos Es,tucJo definiçifu,preltmir1u1 in5ta/açéío, cunfiyuroçüu, tesíes e va/idaçüu Gúrantia e Assislêrwía 
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2 PROJECTOS DE APLICAÇÃO E SERVIÇOS TRANSVERSAIS 

CALENDÁRIO PROVISÓRIO DO PROJECTO* 
AN01 1 AN02 1 ANO.'l AN04 

T1 T? 1 n 1 T4 1 TL 1 T2. 1 T3 1 T4 1 T1 1 T2 1 T3 1 T4 T1 1 n T3 

Fase do Projeéto Global do INAMET 1 
~ ~ 

1 : : 1 ACEITAÇÃO GLOBAL PROVISÓRIA 

Projeáos de apllCKlo 1 1 

Proj ecto Piloto MOISOP Projecto Pi/Ot.o.MOISOP 

t t 
Projecto Piloto Agrometcoro ógico 

t 
1 Proieeto PHoto A/lt'ometeorolooloo 

J'ro jccto P• lote Hidromctcoro' ógico 1 Proittto Piloto Hiarometeorolánicà 1 
1 

Projecto Piloto s·smo' ógico 1 1 ProjecU> Pilota 51$,oo/ógkiD 
Serviços 1 1 1 1 1 

Gestão de projecto 6escão de piojecto 

Consult .:idor.~ Consulta daria - Formação e Desenvolvimento de Competências e Gestão da Mudança 

f f 

faludo Llo Dt-~t'r1 hu do Projt>i: lo PDS 1 1 

1 ln teg·ação-Sistemas 08S Integração dos Sistemas OBS 

1 ntegraçã o · Sistemas I NFO i 1 Integração dos Sistema.<; /NFO 

Subscrição de fig.ações: d.ete'. ecomunicações t 1 Subscríção de ligações de·te/ecomurii ações 

l armação no loca d:,s s i stemas 085 e INI O 1 Formação no local 

t t Furrnaç~o G~r<1I ~111 Fn.1111;~ ,~ Arté!<.11~ (~t'rn<111a.s) 1 Furrt,ui;õo Gr::rul 

Programa de Formação Avançado TREINAMET Programa de Formação Avançado 1 1 
Ass. stênd ;, 1 écni GJ 1 A.ssistênc 1 Técnica 

Intra-estrutura$ 1 1 

Traba lhos de Construção Civil Est tJdo Trqbqlhos de Constru.ção Civil 1 
EI ectri e ida.de Es.tudo 1 Elecrrii!idade 1 i 1 Te/ecom. e Rede 1 - -.· 

l clccomunic;:içõcs e Hedc Estudo 

t-1 Ar Condicionado 1 
+ 

Ar Ccndi ci onado Estudo ~ ' t 
Sa Ias técnicas Estu.do ISa/as·réc,nicqs lhstalaçõo 1 

Torre rln r~dtlr Estüd9 1 1 iorr,: dq.rad<tr 1 

~ 1 1 Estudo no !oco! 1 1 En~enhario de F6brica ou Fabrico de Sistemas 

' incluindo Formaç{Jo de Fábrica 

1 IE119enharia no Loca/incluindo 

· Insta/ação e Colocação em funcionamento 

~ 1 ,Envio 

L L._ __ __,Garontio 
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ANEXO5 
Oferta de Financiamento de Modernização do Serviço 
Meteorológico Nacional de Angola (INAMET) 11ara a 

Fase 1 

ANEXO 1: 
Termos e Condições Indicativos 

Os presentes tennos e condições indicativos não cons­
tituem, nem deverão ser inte1pretados como constituindo, 

um compromisso por pa1te da Société Générale ou de qual­
quer uma das suas empresas afiliadas de garantia, concessão, 

disponibilização e aplicação, parcial ou integralmente, do 
financiamento discutido no presente, de adiantamento de 

fundos ou de disponibilização de qualquer financiamento 
bancário ou outro financiamento através de capitais próprios 

e de empréstimos ou de aquisição de qualquer título relacio­
nado com a transacção descrita no presente de acordo com os 

tennos descritos no presente ou de outro modo. Estes tennos 
e condições indicativos pennanecem sujeitos às condições 

enumeradas na página 2 da ca1ta de apresentação. 
Projecto 
Modernização do Se1viço Meteorológico Nacional de Angola 

PARTES DO FINANCIAMENTO 

Mutuário 
República de Angola, através do Ministério das Finanças 

(«MdF»). 

Mandated Lead Arranger («MLA»), Agente 
Société Générale, Paris («SG»). 

Mutuantes 
SG e um gmpo de bancos a ser detenninado. 

CONTRATO COMERCIAL 

Fornecedor 
Météo France Intemational («MFI»), França. 
Comprador 
Instituto Nacional de Meteorologia («INAMEr»), Angola. 

Contrato Comercial 
Um Contrato Comercial para a Fase 1 da modemização 

do Se1viço Meteorológico Nacional de Angola. 

Valor do Contrato Comercial a ser financiado 
Até 60.000.000 EUR, representando o montante total do 

Contrato Comercial e incluindo bens e seiviços de origem 
francesa , bem como bens e se1viços equiparados. 

POLÍTICA DO BPIFRANCE AE 

EXJ>0rt Credit Agency (Bpifrance AE) 
BpifranceAssurance Expo1t. 

Seguro do B11ifrance AE 
O Crédito de Comprador do Bpifrance AE será segu­

rado por um seguro de crédito à expo1tação a sei· emitido 
pelo Bpifrance AE a favor dos Mutuantes relacionado com o 

Crédito de Comprador do Bpifrance AE com tennos e condi­
ções satisfatórios para os Mutuantes e uma taxa de cobe1tura 

de 95% para os riscos políticos e comerciais. 
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Prémio de Seguro do Bpifrance AE 
Por opção do Mutuário, e sujeito ao acordo do BpifranceAE 

e dos Mutuantes, até 100% do Prémio de Seguro do Bpifrance 

AE podei·á sei· financiado através do aumento do montante 

principal do Crédito de Comprador do Bpifrance AE. Nesse 

caso, o Prémio de Seguro do BpifranceAE será reembolsado 

em prestações semestrais juntamente com o montante prin­

cipal do Crédito de Comprador do Bpifrance AE. A título 

indicativo apenas, se for calculado com base num Período de 

Disponibilidade de 36 meses e num Período de Reembolso 

de 10 anos, com 20 prestações semestrais iguais, o Prémio 

de Seguro do Bpifrance AE c01responderia, actualmente, a 

11,32% do adiantamento do Montante de Crédito de Comprador 

do BpifranceAE. 

O nível de prémio final será calculado pelo BpifranceAE 

a seu c1itério exclusivo. 

CRÉDITO DE COMPRADOR DO BPIFRANCE AE 

Objectivo e Montante do Crédito de Comprador do 

Bpifrance AE 
Sujeito à aprovação do BpifranceAE, financiamento de: 

Até 85% dos bens e serviços de 01igem francesa, bem como 

bens e se1viços equiparados (incluindo pagamentos iniciais de 

até 15%, caso os pagamentos iniciais ao abrigo do contrato 

comercial ascendam a 30%), ou seja, até 51.000. 000 EUR; e 

Até 100% do Prémio de Seguro do BpifranceAE, actual­

mente estimado em 6.510.149 EUR. 

O Montante de Crédito de Comprador do BpifranceAE está, 

actualmente, estimado num montante máximo de 57.510.149 

EUR. 

Moeda 
Euro (EUR) 

Procedimento de Desembolso 
Deverão ser efectuados desembolsos ao abrigo do Q ·édito 

de Comprador do BpifranceAE: 

A favor do Fomecedor de acordo com os tei-mos de 

pagamento contemplados no Contrato Comercial 

e com a aprovação prévia do Mutuário; e/ou 

A favor do Agente, no caso de o Prémio de Seguro do 

BpifranceAE ser financiado. 

Período de Dis110nibilidade 
De acordo com os te1mos e condições do Contrato 

Comercial, e sujeito à aprovação prévia do Bpifrance AE, 

o Período de Disponibilidade não será superior a 36 meses 

a pa1tir da data de entrada em vigor do contrato comercial. 

Período de Reembolso 
Sujeito à aprovação do BpifranceAE, até 10 anos, ou seja, 

20 prestações seinestrais iguais e consecutivas, a primeira 

devida seis (6) meses após o Ponto de Início do Reembolso 

estabelecido pelo BpifranceAE. 

Ponto de llúcio do Reembolso 
Sujeito à aprovação do Bpifrance AE e dependendo das 

características do Contrato Comercial, porém, em qualquer 
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caso, não posterior a 36 meses a partir da data de assinatura 
do Crédito de Comprador do BpifranceAE. 

Prazo Total 

13 anos «po1ta a po1ta», no máximo. 

Período de Juros 

Os jw·os serão calculados, semestralmente, a p a1tir do pri­

meiro desembolso, ao abrigo do Crédito de Comprador do 

BpifranceAE, do montante em dívida em qualquer momento, 

com base no número efectivo de dias, utilizando um ano de 

360 dias, e serão pagos a cada seis meses antecipadamente. 

Taxa de Juro 

Ao longo ele toda a duração cio Crédito ele Comprador cio 

Bpifrance AE, a taxa de jw·o aplicável será uma taxa variável 

detenninada a cada seis meses, com base na Euribor semes­

tral mais uma margem. 

A margem aplicável será de 2,30% por ano ao longo da 

Ew·ibor semestral. 

Taxa de Estrnturação 

Calculada no montante máximo cio Crédito ele Comprador 

do BpifranceAEà taxa de l ,00%fixa e devida ao MLA, jun­

tamente com o IVA aplicável, no prazo de 30 dias a contar da 

data ele assinatma cio Q ·éclito ele Comprnclor cio Bp ifranceAE. 

Taxa de Negociação 

Calculada no montante máximo cio Crédito ele Comprador 

do BpifranceAEà taxa de 0,50%fixa e devida ao MLA, jun­

tamente com o IVA aplicável, no prazo de 30 dias a contar da 

data ele assinatma cio Q ·éclito ele Comprnclor cio Bp ifranceAE. 

Taxa de Compromisso 

Calculada no montante não desembolsado diariamente 

do Q ·édito de Comprador do BpifranceAE à taxa de 0,92% 

p.a. até ao final cio Período ele Saque e devido ao Agente em 

nome dos Mutuantes semestralmente de modo antecipado, 

pela p1imeira vez, 6 meses após a data ele assinatw·a cio acordo 

com o contrato ele Crédito de Comprador cio BpifranceAE. 

MECANISMO DE EMPRÉSTIMO COMERCIAL 

Objectivo e Montante do Empréstimo Comercial 

Sujeito ao estabelecimento do Crédito de Comprador do 

Bpifrance AE, um montante máximo de 9.810.164 EUR para 

o financiamento de: 

Pagamentos iniciais de até 15% ao abrigo do Contrato 

Comercial para um montante de 9.000.000 EUR; 

e 

100% da taxa de mitigação de riscos relacionados, ou 

seja, 810. 164 EUR. 

Moeda 

Ew·os (EUR) 

Procedimento de Desembolso 

Os desembolsos ao abrigo do Mecanismo de Empréstimo 

Comercial serão efectuados : 

DIÁRIO DA REPÚBLICA 

A favor do Fornecedor de acordo com os tennos de paga­

mento contemplados no Contrato Comercial e mediante a 

aprovação prévia do Mutuário; e 

A favor cio Agente para pagar a taxa ele mitigação ele riscos. 

Período de Dis110nibilidade 

De acordo com os termos e as condições do Contrato 

Comercial, o Pe1iodo de Disponibilidade não será superior a 

cinco (5) meses a pa1tir da data de assinatura do Mecanismo 

de Empréstimo Comercial. 

Período de Reembolso 

Até 5 anos, ou seja, 10 prestações sen1estrais iguais e 

consecutivas, a primeira devida seis (6) meses após a data de 

assinatura do Mecanismo de Empréstimo Comercial. 

Prazo Total 

5 anos «po1ta a po1ta», no máximo. 

Ponto de Início do Período de Reembolso dos Jw·os 

A data de assinatura do Mecanismo de Empréstimo 

Comercial. 

Os juros serão calculados semestralmente, a pa1tir do 

primeiro desembolso ao abrigo do Empréstimo Comercial, 

no montante em dívida em qualquer momento, com base no 

número efectivo ele dias utilizando um ano ele 360 dias, e serão 

pagos a cada seis meses antecipadamente isentos de qualquer 

taxa ou dedução por parle do Mutuário. 

Taxa de Juro 

Ao longo ele toda a clw·ação cio Mecanismo ele Empréstimo 

Comercial, a taxa de jw·o aplicável será detenninacla a cada 

seis meses, com base na Ew·ibor semestral mais wna mar­

gem. A margem aplicável será ele 2, 75% por ano ao longo ela 

Ew·ibor semestral. 

Taxa de Estrnturação 

Ca lculada no montante máximo do Mecanismo de 

Empréstimo Comercial à taxa de 1,00% fixa e devida ao 

Agente, jtmtamente com o IVA aplicável, no prazo de 30 dias 

a contar da data de assinatura do Mecanismo de Empréstimo 

Comercial. 

Taxa de Negociação 

Ca lculada no montante máximo do Mecanismo de 

Empréstimo Comercial à taxa de 0,75% fixa e devida ao 

Agente em nome dos MLA, juntamente com o IVA aplicá­

vel, no prazo de 30 dias a contar da data de assinatura do 

Mecanismo de Empréstimo Comercial. 

Taxa de Com1nomisso 

Calculada com base no montante não desembolsado dia­

riamente do Mecanismo de Empréstimo Comercial à taxa de 

1,10% p.a. até ao final cio Período ele Disponibilidade e devida 

ao Agente em nome dos Mutuantes semestralmente ele modo 

antecipado, pela primeira vez, seis meses após a data ele assi­

natura do Mecanismo de Empréstimo Comercial. 
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Taxa de Mitigação de Riscos 

Calculada no montante máximo do Mecanismo de 
Empréstimo Comercial a uma taxa estimada de 8,26% fixa 
antecipadamente e devida ao Agente, juntamente com o IVA 
aplicável, no prazo de 30 dias após a assinatura do Mecanismo 
de Empréstimo Comercial. O nível final de Taxa de Mitigação 
de Riscos será calculado após a assinatura do contrato de cré­
dito relevante. 

DOCUMENTOS FlNANCEIROS 

Documentos Financeiros 

Os Documentos Financeiros incluirão: 

O Contrato de Q·édito de Comprador do BpifranceAE 

entre os Mutuantes e o Mutuário; 

O Contrato de Empréstimo Comercial entre os Mutuan­

tes e o Mutuário; 

Qualquer acordo que o MLA considere necessário 

celebrar com o Fornecedor; 

Qualquer outro acordo exigido pelo BpifranceAE; com 

fonnato e conteúdo satisfatórios para o MLA. 

Documentação 

Os contratos de empréstimo serão celebrados na fonna 

de contratos de crédito relativos ao acordo-quacb-o assinado 

a 8 de Abril de 2015 entre a SG e o Ministé1io das Finanças 

da República de Angola. 

Atribuição e Transferências 11elos Mutuantes 

De acordo com os te1mos das condições cio acordo-quadro 

assinado a 8 de Abril de 2015 entre a SG e o Ministério das 

Finanças da República de Angola. 

Impostos e Deduções 

Todos os pagamentos a serem efectuaclos pelo Mutuário 

ao abrigo cios Documentos Financeiros serão efectuaclos sem 

qualquer compensação ou reconvenção e serão isentos de quais­

quer taxas, deveres, encargos ou deduções atuais ou futuros, 

salvo se exigido por lei e, nesse caso, o Mutuário aumentará o 

pagamento para assegw·ar a recepção pelas Pa1tes Financeiras 

de uma soma final igual à soma que teria sido paga caso tal 

retenção ou dedução não tivesse sido feita . 

Custos e Des11esas 

Todos os custos e despesas documentados (incluindo taxas 

legais e gastos próprios) inco1Tidos pelo MLA relacionados 

com a preparação, a negociação e a execução cios Documentos 

Financeiros serão pagos pelo Mutuário mediante pedido, jun­

tamente com o IVA aplicável, quer os Documentos Financeiros 

estejam ou não assinados. 

Outros Termos e Condições 

Os Documentos Financeiros incluirão todas as restantes 

disposições habituais relativas a, entre outros aspectos: 

Condições anteriores aos desembolsos; 

Pré-pagamentos voluntários; 

Pré-pagamentos obrigatórios; 
Representações e garantias; 
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Convénios, incluindo convénios financeiros e convé-
nios de info1mações; 

Casos de incumprimento; 
Independência das ob1igações cio Mutuário; 
Questões ambientais e sociais; 
Pe1turbação do mercado; 
Juros predefinidos; 
Custos de mptura; 
Impostos acumulados e indemnizações; 
Aumento dos custos; 
Confidencialidade; 
Atribuição; 
Compensação; 
Renúncia de imunidade; 
Sanções e embargo; 

FATCA. 
Legislação Aplicável 
Os Documentos Financeiros serão regidos pela legislação 

de França, em confo1miclacle com os te1mos das condições cio 
acordo-quacb-o assinado a 8 de Abril de 2015 entre a SG e o 
Ministério das Finanças da República de Angola. 

Jurisdição/Arbitragem 
Jw-isdição exclusiva do Tribunal de Comércio de Paris/ 

T1ibunal ele Arbitragem da Câmara de Comércio Internacional 
em Paris, em confo1midacle com os te1mos das condições do 
acordo-quacb-o assinado a 8 de Abril de 2015 entre a SG e o 
Ministério das Finanças da República de Angola. 

Alteração Adversa Significativa 

O MLA reserva-se o direito de alterar as condições ou 

de anular a presente proposta indicativa no caso de qualquer 
acontecimento que resulte numa alteração adversa significa­
tiva («Alteração Adversa Significativa»), nomeadamente em 
relação (a) ao contexto do Mutuário, (b) ao contexto político 
e/ou económico de Angola ou da Europa, (c) ao contexto 
de ambas as pa1tes, (d) ao contexto dos mercados internos 
e internacionais, (e) ao contexto político, económico, finan­
ceiro, comercial, jw·íclico e fiscal da transacção até à data de 
assinatura cios Documentos Financeiros. 

Flexibilidade de Preços 
Caso a qualquer momento antes da assinatw·a cios emprés­

timos, o Manclatecl Leacl A1rnnger clete1mine que as condições 
financeiras internacionais se alteraram, aquele poderá decidir, 
a seu critério exclusivo, modificar as condições financeiras 
(taxa de jw·o e pe1ioclos de jw·os) propostas para melhor reflec­
tirem as novas condições do mercado. 

Confidencialidade 
Os tennos e condições da presente proposta indicativa 

são estritamente confidenciais e não poderão ser divulgados 

a terceiros além do Fornecedor e do Mutuário sem o consen­
timento prévio por escrito da SG. 
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ANEXO 2: 
Liderança Reconhecida da SG no Financiamento à E:'.\."J)Oitação 

A SG desenvolveu vastos conhecimentos reconhecidos numa variedade ele mecanismos de crédito, confonne documen­

tado a seguir e no Histórico (cf Anexo 3). 

• A1n1rlalla 1ei:-1q 
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Bnt DFI Flnance 
Arreftalng Bank 

A Société Générale Corporate & Investment Banking 

conquistou o título de Melhor Banco de Financiamento à 

Expottação nos Prémios TXF cios Melhores do Mercado de 

2016 pelo segtmclo ano consecutivo. 

A Société Générale Corporate & Investment Banking 

conquistou o título de Melhor Banco de Concessão de 

Financiamento DFI nos Prémios de Financiamento Comercial 

ele 2015 para a Excelência pelo terceiro ano consecutivo. 

A SG CIB é o único banco que ficou continuamente clas­

sificado entre os Primeiros 3 Melhores Concessores de 

-

T RACE & 
E "'- PO~T 
F" INANCE: 

Büt Export Anance 
Bank 

Financiamento à Expo1tação desde 1995 quando o prémio 

foi criado pela TFM. 

Estas conquistas demonstram o compromisso e os conhe­

cimentos do banco através da prestação aos seus clientes do 

melhor serviço e do fomecimento de soluções inovadoras para 

as respectivas necessidades de financiamento à expottação. 

A rede global ela Société Générale e as relações devidamente 

estabelecidas com exportadores, impottadores , mutuários, 

Agências ele Crédito à Expottação e multilaterais têm sido 

fundamentais para garantir um financiamento favorável para 

os clientes do banco. 
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ANEXO 3: 

Histórico da África Subsariana 2óll-2Ól5 
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ANEXO 4: 
Detalhes de Contacto da Equi1>e 

Société Générale Paris 
Philippe LE ROCH; 

Director Geral; 
Chefe da Estrnturada Expo1t Finance Africa; 

Tel: +33 14214 7285; 
E-mail: philippe.leroch@sgcib.com 

Valérie TORTELIER; 

Director; 
Estrnturado Expo1t FinanceAfrica; 

Tel: +3314214 2603; 
E-mail: valerie.to1telier@sgcib.com 

Vincent MONTRICHARD; 
Associado; 

Estrnturado Expo1t FinanceAfrica; 

Tel: +33 1 4214 6938; 
E-mail: vincent.montrichard@sgcib.com 

Yoann ORECCI-IlA; 
Ana lista; 

Estrnturado Expo1t FinanceAfrica; 
Tel: +33 1 5729 14;06; 

E-mail.yoann.orecchia@sgcib.com 

PROPOSTARELATIVAAO PLANO 
DE IMPLEMENTAÇÃO DO PDE 
DO INAMET 2015-2018 (FASE 1) 

Ministério das Telecomtmicações e Tecnologias 
de Informação 

Meteo France Intemational (MFI) 

1. Âmbito do Documento 
O presente documento foi elaborado pelo Ministério das 

Telecomunicações e das Tecnologias de Info1mação mediante 

a solicitação de Pedro Teta, Secretário de Estado para as 

Tecnologias de Info1mação, na sequência de uma reunião que 
teve lugar em Paris a 4 de Junho de 2014. Este documento foi 

revisto no âmbito da visita oficial do Presidente da França a 

Luanda em 2 e 3 de Julho de 2015. 
O seu principal objectivo é o de proporcionar ao Govemo 

de Angola os elementos essenciais, em te1mos técnicos e orça­

mentais, no que se refere e implementação da Fase 1 do Plano 

de Modernização do INAMET, com base no PDE aprovado 
pelo Conselho de Ministros em Agosto de 2013. 

São ainda fornecidos elementos relativos ao resultado a ser 
atingido com o referido Projecto, tanto para o país, como para 

o público em geral e para os principais sectores da economia. 

2. Contexto Global 
2.1. Referência ao PDE 
O Serviço Nacional de Meteorologia de Angola, INAMET, 

apresentou em 2011 um Plano de Desenvolvimento Estratégico 

(PDE). O referido Plano, que conta com o apoio do Ministé1io 
das Telecomunicações e das Tecnologias de Info1mação, des­

tina-se a uma modemização integral das infra-estmturas do 
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INAMET, incluindo o sistema de info1mação e a rede de 
observação meteorológica, bem como uma componente de 

desenvolvimento de competências ambiciosa, ao longo de 
um período de 7 anos. 

O objectivo último do PDE consiste em reforçar a capaci­
dade do serviço prestado pelo INAMEf de modo a satisfazer, 

com a maior brevidade possível, as necessidades crescentes do 
público em geral, bem como coJTesponder às expectativas dos 

principais sectores da economia em Argola, nomeadamente 
a aviação, o petróleo e o gás, a agricultura, os transpo1tes, a 

segurança pública, etc. 

O PDE encontra-se dividido por objectivos estratégicos 
que aqui foram reunidos segundo as suas categorias p1incipais: 

Objectivos 1,2,3,4 ORG Aspectos organizacionais 
e estatutários do INAMET, gestão de qualidade 

Objectivos 5,7,8,9 OBS Redes de observação 
aéreas e teJTestres, respectivos laboratórios 

Objectivo 11 RAD Rede para radar 
meteorológico 

Objectivo 6 
Objectivo 10,12-4 

DAT Gestão de dados 
FCT Previsão meteoroló-

gica e das condições marítimas; sistemas de visualização afins 
Objectivo 12-1 AIR Sistema de info1ma-

ções para aviação 
Objectivo 12-2 LUA 

integrados para Luanda 
Objectivo 12-3 O&G 

para petróleo e gás 
Objectivo 12-8 AGR 

para ag1icultura 

Objectivo 12-6,16,17 TRG 
Objectivo 13,14 HYD 

gica dos principais rios 

Se1viços climatéricos 

Sistemas de info1mação 

Sistema de info1mações 

Fo1mação 
Monitorização hickoló-

O PDE foi aprovado pelo Conselho de Ministros em Agosto 

de 2013 existindo actualmente (Junho de 2014) instrnções do 
Ministério das Finanças para a sua inclusão no PIP de 2015. 

2.2. Relações entre Angola e França 
A implementação do PDE com França constitui um dos 

principais temas de debate entre Angola e França, no âmbito 
do reforço das suas relações bilaterais iniciadas com a visita 

do Ministro dos Negócios Estrangeiros Francês a Luanda, 
em Outubro de 2013. A MFI tem estado envolvida em todas 

as fases mais recentes das relações entre França e Angola: 
A MFI integrou a delegação francesa por ocasião da visita 

do Ministro dos Negócios Estrangeiros Francês a Luanda em 
Outubro de 2013, tendo sido discutida ao mais alto nível a 

potencial cooperação entre a MFI e o INAMEf com vista à 

implementação do PDE; 

O CEO da Météo-France e o CEO da Meteo France 
Intemational deram as boas-vindas ao Embaixador de Angola 
em França, Miguel da Costa, no âmbito de uma visita às insta­

lações técnicas da Météo-Fnmce em Toulouse (1. 200 pessoas, 
55 ha) e de um debate das altas esferas acerca da cooperação 

em matéria de meteorologia; 
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A MFI esteve também envolvida por ocasião da visita 
oficial do Presidente José Eduardo dos Santos a França, a 

29 de Abril de 2014, tendo tido a oportunidade de dialogar 
com a delegação de Ministros de Angola . Na presença do 

seu homólogo, Laurent Fabius, Georges Chikoti defendeu a 
ideia de estabelecer uma cooperação entre França e Angola 

no domínio da meteorologia e manifestou o seu desejo de 
ver tal contrato de cooperação concluído no decoirer da pró­

xima reunião bilateral a ser realizada antes do final de 2014; 
O Vice-Presidente da MFI, Michel Pousse, teve a oportu­

nidade de agendar uma audiência com Pecko Teta, Secretário 

de Estado para as Tecnologias de Infonnação, por ocasião da 
sua visita a França, em Paris, a 4 de Junho de 2014. Em con­

sonância com as declarações do Ministro Chikoti, Pedro Teta 
deu um feedback favorável relativamente à possibilidade de 

estabelecer uma cooperação entre a MFI e o INAMEf para 
fins da implementação do PDE, com especial ênfase na Fase 

1, a qual deverá proporcionar resultados notórios no espaço 
de 3 anos (2015-2017); 

A MFI apresentou e entregou a Pedro Teta em 17 de Junho 
de 2014, em Luanda, uma proposta de implementação do PDE 

para o INAMEf 2015-2018 (Fase 1) e uma estimativa do orça­
mento inerente. Este documento foi aprovado e constitui a 

base do presente plano, actualizado para o período 2015-2018; 
O Projecto de Modernização do INAMET foi incluído nos 

Projectos prioritários de cooperação económica entre a França 
e Angola, anexo ao Plano Económico 2015-2017 assinado entre 

o Ministro Francês Laurent Fabius, e o seu homólogo ango­

lano Georges Chikoti em Paris, em 18 de Dezembro de 2014. 
Considerando que as autoridades acima referidas, francesas 

e angolanas, decidiram incluir a modernização do INAMET 
dentro da lista de acordos que poderiam ser fonnalizados 

por ocasião da visita oficial do Presidente Francês, François 
Hollande, a Angola dias 2 e 3 de Julho de 2015, deixando 

assim ao Ministério das Telecomunicações e à MFI a oportu­
nidade de preparar tal acordo. As facilidades de financiamento 

oferecidas pela França (empréstimo concedido pelo banco 
francês Société Générale), juntamente com a possibilidade 

de emissão de um seguro de crédito da COFACE proporcio­

narão ao Ministério das Telecomunicações e ao INAMET a 
capacidade efectiva de dar início à implementação do Projecto 

sem ma is demoras. 
3. Abordagem Integrada da MFI para a Implementação 

doPDE 
3.1. Apoio integral de mn Serviço de Meteorologia üder 

11ara Garantir a Modernização do INAMET 
A Meteo France International (MFI), na sua qualidade de 

subsidiá1ia especializada da Météo-France, o Serviço Nacional 
de Meteorologia líder, tem por objectivo disponibilizar ao nível 

intemacional as soluções e o know- how francês no domínio 
da meteorologia. A Meteo France International tem referências 

em nada mais nada menos do que 107 países, incluindo 47 no 
continente africano, e está essencialmente vocacionada para 

Projectos de modernização do tipo chave-na-mão dos Serviços 
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Nacionais de Meteorologia, com referências recentes na Índia, 
Egipto, Camboja, Indonésia, Qatar ... ). A MFI tem estado em 
contacto com o INAMET desde 2011, tendo tido já oportu­

nidade de apresentar o seu posicionamento único enquanto 
integrador meteorológico, o que é vital para o sucesso de um 

Projecto como o PDE. 
O sucesso do PDE, que irá envolver uma utilização mas­

siva de Altas Tecnologias, exige um esforço muito significativo 
de desenvolvimento de competências por pa1te do INAMEf 
de modo a implementar o Projecto, bem como para pennitir 
o bom funcionamento e ter a garantia de sustentabilidade do 
Projecto a longo prazo. De modo a ser bem-sucedido no refe­
rido Projecto e a assegurar a sustentabilidade a longo prazo, 
o INAMET deverá contar com uma parceria de longo prazo 
com um Se1viço Nacional de Meteorologia de liderança, que 
tenha capacidade para garantir uma transferência integral do 
seu know-how. Com base no seu know-how sem precedentes 
na área ele integração ele sistemas e no apoio integral prestado 
à Météo-France, a Meteo France International (MFI) dispõe 
da mestria, das competências e das referências necessárias 
para dar resposta a um tal desafio. 

De facto, a MFI constitui, até ao momento, a única estm­
tura internacional totahnente dedicada ao apoio aos Se1viços 
Nacionais de Meteorologia no âmbito cios seus Projectos de 
modernização, e dispõe de plenas capacidades para assegu­
rar a transferência de know-how de um Se1viço Nacional de 
Meteorologia de classe mundial, a Météo-France. Uma tal 
parceria é imperativa e cmcial para garantir o sucesso de um 
Projecto como o PDE, que envolve componentes muito sig­
nificativos ao nível elas Altas Tecnologias, ela integração e do 
desenvolvimento ele competências. 

3.2. Antecedentes das Relações de Trabalho entn o 
INAMET e a MFl 

Após o contacto inicial estabelecido no ano 2011, o INAMEf 
e a MFI reforçaram significativamente as suas relações em 
2013, com o intuito de partilharem os seus pontos de vista 
relativamente à melhor fonna de implementar o PDE. 

Foram realizadas várias sessões de trabalho em Luanda 
(Fevereiro e Outubro de 2013), e em Toulouse, França (Julho 
de 2013), com os seguintes resultados: 

Pa1tilha de opiniões e declaração comum no que respeita à 
necessidade ele implementar o PDE segundo uma abordagem 
faseada, visando garantir com a maior brevidade possível a 
execução ela Fase 1, de 3 anos de duração, e com resultados 
visíveis (Fevereiro de 2013); 

Trabalho conjunto para a concepção ela Fase 1 com iden­
tificação das prioridades em tennos de resultados (Fevereiro 
de 2013); 

Assinatura do Memorando de Acordo (Julho de 2013) 
com o respectivo âmbito da Fase l ; 

Estabelecimento de um plano de acção conjunta para asse­
gurar a Fase 1 do PDE (Julho de 2013). 

O Memorando ele Acordo assinado entre a MFI e o INAMEf, 
em 2013, reflecte o desejo comum de implementar conjun­
tamente a Fase 1 do PDE e de encetar as negociações para a 

conclusão da Fase 2, um ano após a entrada em vigor da Fase 1. 
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3.3. Proposta de uma Abordagem Faseada com 
Resultados Visíveis e Garantidos 

O Projecto do PDE foi concebido para ser imp !ementado 

ao longo de um período de 7 anos, com tun orçamento de 
184 milhões de dólares 1101te-americanos. Entretanto, a actual 

estrntrn·a do INAMET necessita de ser gradualmente refor­
çada com uma componente significativa de desenvolvimento 

de competências de modo a pe1mitir ao INAMET atingir os 
resultados esperados. Por conseguinte, é fundamental imple­
mentar o PDE segtu1do uma abordagem faseada de modo a 

(i) minimizar os riscos, (ii) executar o Projecto numa base 
modular; (iii) garantir que é gerado um retomo significativo 

num cmto período de tempo após o atnnque do Projecto, sem 
esperar pela conclusão integral do processo de implementa­

ção do PDE. Daí advém a ideia, partilhada com o INAMET, 
de executar o Projecto do PDE de fonna faseada, começando 

com uma primeira fase de 3 anos de duração (Fase 1) no 
período de 2015-2017. 

Confonne debatido e acordado com o INAMET em 2013, 

a Fase 1 deverá focar-se nos objectivos prioritários identifica­
dos no PDE, a fim de reforçar a infra-estmtura em áreas que 

representam uma prioridade e de proporcionar os resultados 
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realistas e passíveis de serem atingidos con-espondendo assim 

às e:,.,.'J)ectativas do público em geral e dos principais secto­

res económicos. 

A abordagem faseada será concebida de fon11a a garantir 

resultados visíveis ao longo de todo o processo de implementa­

ção do Projecto. O reforço da infra-estmtura e o desenvoh~mento 

de competências serão implementados gradualmente, com a 

selecção dos locais a ter em conta os resultados progressiva­

mente expectáveis. A título de exemplo, o reforço da rede de 

observação na Fase 1 irá abranger prioritariamente a região de 

Luanda (radar), a Bacia Hidrográfica do Rio Kwanza quanto 

aos aspectos hidrológicos, 8 aeropo1tos principais, e a zona 

costeira no que se refere à detecção de raios. 

4. Âmbito cio Fornecimento e Serviços Pro1>ostos para 

a Fase l 
4.1. Resumo do Projecto 

A proposta final para a Fase 1 é baseada no trabalho de 

preparação conjunto que foi concluído pelo INAMET e pela 

MF1 em Julho de 2013, bem como nas rectificações intro­

duzidas em 2014 de modo a ter em conta alguns elementos 

contextuais mais recentes. 

PHASE 1 2015 - 2017 

11 DANO Oogc,;~ (&J l 

l.·Q~ffNlf',ID CICTCQT!QIII~ 5 

oc-s@ 1 

r--,.,~~w~ 1 
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~~i~~=~· 
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4.2. Sistemas de Observação 

Incluem: 

E stações de Observação Meteoro lógica 

em 9 Aeropo1tos (Aeropo1to Intemacíonal de 

Luanda+ 8 aeropo1tos regionais); 
32 estações meteorológicas, 16 estações agrome­

teorológicas, 1 O estações hidrológicas (Rio 

Kwanza), 3 estações de sondagem da atmosfera 

superior, a par com instalações de calibragem 

e manutenção; 

1 rede comp leta para detecção de raios em toda 

a zona ocidental deAngola, com a respectiva 

capacidade de sistema de aleita; 

Sistema de recepção de satélite meteorológico; 

1 Radar Meteorológico Doppler de banda Se 4 

disckómetros (para calibragem) 

Quanti<lade 
10 lote 

Projectos secundários Localização 
para Fase 1 

MFI (Âmbito 
2016-2017) 

Reforço da rede de observação: Rede meteorológica 

1A Montagem de estações metsorológica.s automáticas Synoptic - 2 por zona 
Incluem os seguintes ser,iços: Teste de aceitação <le fâbóca, formação no fabricante, efl\io, formação 

Pais 32 

no tocai, calibragem, colocação em funcionamento, instalação. teste de aceitação no local 

Reforço da rede de observação: Rede meteorológica Agro 

1B Montagem di, e81ações da obs9rvac;ão Agro - 1 por zona Pais 11 
Incluem os seguintes seNços: Teste de aceitação de fábrica, formação na fabricante, ernio, bmação 
no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Reforço da rede de observação; Rede hidrológica 
Montagem de estações hidrolõgicas e de precipitação (monitorização do nive I de ãgua e da Bacia do rio 

1H precipitação) na bacia do rio Kwanza 
Kwanza 

10 
Incluem os Seg!.Jintes ser,iços: Teste de aceitação <le fâbóca, formação no labricante. emio, loonação 
no tocai. calibragem, colocação em funcionamento. instalação. teste de aceitação no local 

Montagem de um centro de calibragem e manutenção para rede de 
observação Sede+ unidade 1Z Na 9ede em Luanda, juntamente- com 1 unidade móvel móllél 

, 
Incluem os seguintes ser,iços: Teste de aceitação de fábóca, formação no fabricante. emio, loonação 
no local. calibragem, colocação em funcionamento. instalação. teste de aceitação no local 

Meteorologia e aviação 
Montagem de um $i61ema de ob6llrvação meteorológico aeronáutico para o novo aeroporto Aeroporto 

2A internacional de Luanda 1 o int.rnaciona 1 
Inclui teste de aceitação de fâbóca, loonação no fabrtcante, emio, fonnação no local, calibragem, ,e( 
colocação em funcionamento. instalação, teste de aceitação no local o ; Meteorologia e aviação 
Montagem de um sistema de observação meteorológico aeronáutico para aeroportos w regionais (aeroportos: Oundo, Namibe, Soyo, Menongue, Kuito, Catumbela, Wako Kungo, Aeroportos ; 2A 
Mavinge) regionais 8 

o Incluem os seguintes ser,iços: Teste de aceitação <le fâbóca, formação no fabricante, emio, loonação 

w no local. calibragem, colocação em runcionamento, instalação, teste de aceitação no local 
Q 
(1) 

Montagem de uma rede de observação aérea e( 
:E Sistsma sonoro aéreo + Gerador de hidrogénio 
w 3A em Luanda, Lubango e Luena Luanda e 2· zona& 3 1- Incluindo dois anos de consumiwis (sondas aéreas. um lançamento diário) (/) 

ri) Incluem os seguintes sef\Áços: Teste de aceitação de fâbóca, formaçao no fabricante. enlio, formaçao 
no tocai, calibragem, colocação em funcionamento. instalação, tesie de aceitação no local 

Montagem de uma rede de detecção de relâmpagos 
Inclu í 5 sensores da detacção a p rOCllssamanto da dados de relâmpagos (CATS) que cobrem 

4A a zona da Luanda e gra nda partll da zona di, produção di, petróleo a gás Zona de Luanda 1 
Incluem os seguintes ser,iços: Teste de aceitação <le fâbóca, formação no fabricante. enlio, formação 
no local, calibragem, coloca.;ão em funcionamMto, instalação, teste de aceitação no local 

Sistema de recepção de dados meteorológicos (Retim / Sadis2G) Sede de Luanda e 
48 Inclui os seguintes ser.iços: en>io. formação no local. calibragem. colocação em funciofl81Tlento, aeroporto de 2 

instalação, teste de aceitação no local Luanda 

Processamento e recepção de sinais de satélite (MSG) 
48 Inclui os seguintes ser.iços: enlio, formação no tocai, calibragem, colocação em funcionamento, Sede·de Luanda 1 

instalação, teste de aceitação no local 

Radar meteorológico Doppler, banda S 

5A 
Na oede de Luanda Novo aeroporto de , 
Incluem os seguintes ser,iços: Teste de aceitação de fábóca. formação no fabricante. emio, loonação Luanda 
no local. calibragem, colocação em funcionamento. instalação, teste de aceitação no local 

Disdrómetro (para calibragem da pluviosidade do radar meteorológico 

S8 Oopplerem Luanda) Luanda 4 
Incluem os seguintes seniços: Teste de aceitação de fábrica, bmação no fabricante, emio, bmação 
no tocai, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 
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4.3. Sistemas de informação e telecomwlicações (princi1>almente na sede do INAMET) 

1D lote 
MFI 

6C 

68 

7A 

8A 

8A 

8B 

9A 

Projectos secundários 

Sistema de recolha de dados (0CS) ObsMet 
para rede de observação meteorológica et h idrologica 
Incluem os seguintes seniiços: Teste de aceitação de fábrica, formação no fabricante, enlio, formação 
no local, calibragem, colocaçao em funcionamento, instalaçao, teste de aceitação no local 

Sistema de telecomunicações TRANSMET 
AMSS Transmet / sistema de integração (sede) 
Incluem os seguintes seniiços: Teste de aceitação de fábrica, formação no fabricante, enlio, formação 
no local, calibragem, colocaçao em funcionamento, instalaçao, teste de aceitação no local 

Centro de dados nacional CIPS 

Localização 

Sede de Luanda 

Sede de Luanda 

Centro de dados CIPS, centro de tarefas e computador de elevado desempenho Sede de Luanda 
Incluem os seguintes seniiços: Teste de aceitação de fábrica, formação no fabricante, enlio, formação 
no local, calibragem, colocaçao em funcionamento, instalaçao, teste de aceitação no local 

Estações de previsão e MetEditor SYNERGIE, bem como Video Wall 
3 posições de prelisão na sede 
Incluem os seguintes sen,iços: Teste de aceitaçao de fábrica, formaçao no fabricante, en',io, formaçao 
no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Centro de formação em previsão SYNERGIE 
6 posições de formação na sede 
Incluem os seguintes seniiços: Teste de aceitação de fábrica, formação no fabricante, enlio, formação 
no local, calibragem, colocaçao em funcionamento, instalaçao, teste de aceitação no local 

Sistema de informação para pilotos AeroMetWeb 
Os servidores serão instalados no novo aeroporto de Luanda. o boletim de informação aos 
pilotos será enviado para os 4 aeroportos regionais. 
Incluem os seguintes sen,iços: Teste de aceitaçao de fábrica, formaçao no fabricante, en',io, formaçao 
no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Sistema de produção (meteorologia) e gestão de dados climatéricos CLISYS 
Incluindo gestão de dados ERA 
Incluem os seguintes seniiços: Teste de aceijação de fábrica, formação no fabricante, enlio, formação 
no local, calibragem, colocaçao em funcionamento, instalaçao, teste de aceitação no local 

Sistema de serviços meteorológicos públicos METEOFACTORY® 
Este projecto secundário inclui a montagem de um site Web assim como a concepçao e 

Sede de Luanda 

Centro de formação 

Aeroporto 
internacional 

Sede de Luanda 

10A configuração de produtos normais (configuração de produção PWS para utilizadores) Sede de Luanda 
Incluem os seguintes sen,iços: Teste de aceitaçao de fábrica, tormaçao no fabricante, en',io, formaçao 
no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, leste de aceitação no local 

Sistema de aviso para meteorologia METEOFACTORY® 
10A Incluem os seguintes seniiços: Teste de aceitação de fábrica, formação no fabricante, enlio, formação Sede de Luanda 

no local, calibragem, colocaçao em funcionamento, instalaçao, teste de aceitação no local 

10A 

10B 

11A 

Sistema de aviso para hidrologia METEOFACTORY® 
Na bacia do rio Kwuanza 
Incluem os seguintes seniiços: Teste de aceijação de fábrica, formação no fabricante, enlio, formação 
no local, calibragem, colocaçao em funcionamentQ, instalaçao, teste de aceitação no local 

Sistema TV 
Incluem os seguintes sen,iços: Teste de aceitação de fábrica, formaçao no fabricante, en',io, 
formação no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Previsão meteorológica numérica 
Este projecto secundário inclui: 
• Configuração de NWP atmosférico e marnimo utilizado no CIPS HPC 
• Saldas NWP, executadas à distancia a partir do supercomputador Météo-France (por um pertodo de 
2 anos) 

Sede de Luanda 

Sede e 1 cana I de 
TV 

Sede de Luanda 
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Quantidade 
ara Fase 1 
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4.4. Projectos de A1>licação 

ID lote Projectos secundàrios Localização 
Quantidade 
para Fase 1 

Projecto de petróleo e gás, Fase O, MOISOP 

o 8A/10A Monlagem inicial e configuração de sel'liços remotos para o sector do petróleo e gás, por um período Luanda 3 

'& de três anos, com emissão diária de sel'liços de pre,,;sao (fase de transição antes da implementação 

8 
do oroiecto MOISOP) 

= Projecto-piloto meteorológico Agro 
a. OA Realce para a monitorização de colheitas de cereais e segurança alimentar Luanda 1 ai Concepção e montagem de produtos e ser-Aços meteorológicos agrlcolas rele',011tes para os a, ,, consumidores finais 

1 
Projecto-piloto meteorológico hidrológico 

OA para a bacia do rio Kwanza Kwanza 1 
Concepção e montagem de produtos e serviços hidrometeoro!ógicos rele1,0ntes para os consumidores 
finais 

D. OA Projecto-piloto em sismologia 
Luanda 1 

Esta fase inicial contempla a avaliação da situação actuaJ e a elaboração de recomendações. 

4.5. Serviços de A1>0io (2015-2017) 

Incluem: 

Ensino e fo1mação (para dip lomados ele Classe III e 

pós-graduados, em 2 anos); 

Integração ele sistemas; 
Concepção detalhada, consultoria, gestão ela mudança; 

Gestão ele Proj ecto: 

Assistência técnica até ao final do período de 3 anos 

da Fase 1. 

IOlote 
Projectos secunda rios Localização 

Quantidade 
MFI P31'3 F3se 1 

00 
Gestão de projectos e assistência ao INAMET 
Gestao de TODO o projecto (MFI) incluindo reuniões do comité de olientação, duas ~zes por ano 

SIM 

00 Gestão de projectos locais 3 

00 
Assistência à alteração de direcção 
lnclulnoo missões locais 

1 

Apoio técnico durante fase inicial 
00 Para instalação e utilização de sistemas TI, assim como utilização de t/NP (à dislãnciil e. 3 

localmente J 

Estudo detalhado para desenho do projecto 
OA [studo completo de desenho do projecto ifluxo de trabalho. infoimações detalhadas sobre projectos 1 

sccundánoo, documentação C-Omplcta sobre integração) 

OA 
ti) 

Consultadoria para fonnação e capacitação 
Ccnsultaclolia e olientacao, engenharia educacional 

1 

e( 08 Integração - Sistemas de observação SIM 
ti) Integração de componentes. incluindo o projecto e outras entidades 
~ 
w 
> Integração • Sistemas de informação ti) 08 SIM 
z Integração de componentes, incluindo o projedo e outras entidades 

~ 
1-

Formação geral em França e Angola (1) 
o oc Quantidade expressa em semanas 30 

o Por exemp4o: previsão geral, pre>1sao aeronáutica, climatolcgia, manutençao de sistemas de nlval 1 .. 

~ 
w oc Projecto TREINAMET Módulo 1 (classe Ili) e Módulo 2 (pôs-graduação) 

1 
ti) Formaçao em Brasil e Europa 

Projecto secundário Profimet 
oc Aprovsionamento de equipamentos locais para Centro de Geo-riscos ~ cursos rápidos de classe Ili 1 

(30i60H) 

Assistência ao INAMET para implementação de intra-estruturas essenciais 
Este lote inclui: 
- Super\ésao de trabalhos sob a responsabilidade do INAMET 
- Orientaçao técnica para montagem de in~a.estruturas técnicas 

01 Fxemplt~ 1te q,ie&lf>es 11ue prntem s~ resohi llas "Sede 1 
-Assistência à ecificação da sede e de outras obras de conslrução ci'ÁI (desenhos) 
- richeiros de instalação para sistemas de obsen-açiio 
- Orientação técnica para geradores eléctricos, Uf"S 

Montagem de Video wall 

Implementação de intra-estruturas essenciais 
01 Sede 1 
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4.6. Com1>0nente do Projecto Local 
Está ainda por definir a repa1tição exacta dos trabalhos 

entre a Meteo France International e o INAMET. Embora 
as obras civis tenham sido excluídas da sua proposta ini­
cial, datada de Junho de 2014, a MFI teve em consideração 
a necessidade de proporcionar ao INAMET uma proposta 
chave na mão. Assim, a proposta actualizada para a Fase 1 
incluem obras civis e de constrnção relacionadas com todos 
os equipamentos de observação fornecidos no quacko deste 
Contrato; bem como as obras necessárias para acomodar o 
sistema de infonnação que serão executadas durante o prazo 
da Fase 1 em instalações do INAMET existentes. 

Um Projecto como o PDE requer uma quantidade signi­
ficativa de se1viços prestados no local. No entanto, a fim de 
implementar este Projecto de fo1ma regular e eficaz, a MFI terá 
de confiar a execução dos mesmos a um parceiro técnico local 
que irá assessorar ou substituir a MFI, no que respeita a dife­
rentes tarefas ou funções, tais como, mas não se limitando a: 

Desalfandegamento (a confurnar); 
Transpo1te, entrega; 
Preparação cio local; 
Instalação no local; 
Fo1rnação no local; 
Assistência local; 
Se1viços de manutenção; 
Apoio logístico ás actividades realizadas no local; 
Apoio administrativo; 
Coordenação local dos trabalhos. 
Adicionalmente, o parceiro local da MFI deverá também 

assegurar a coordenação local e o apoio á gestão cio Projecto, 
bem como os procedimentos achninistrativos. 

5. Resultado Es1>erndo do Projecto 
5.1. Benefícios Socioeconómicos 
Segundo dados da OMM e do Banco Mundial, 20 a 30% 

cio PIB a nível mundial reflecte o impacto exercido pelas con­
dições climáticas. No período entre 1991 e 2011, a média anual 
cio total de prejuízos económicos provocados por catástrofes 
meteorológicas (apenas as catástrofes) é de 2,2% do PIB. 
Simultaneamente, o orçamento médio dos Se1viços Nacionais 
de Meteorologia e Hidrologia (NMHS) é de apenas 0,01-0,05% 

cio PIB nacional. A modernização cios NMHS é necessária de 
modo a poder proporcionar um número acrescido de produtos, 
aleitas e se1viços melhorados aos sectores público e privado. 

De acordo com a OMM e o Banco Mtn1dial, a Rendibilidade 
cio Investimento situa-se na ordem cios 5-1 O para 1 conside­
rando-se unicamente as catástrofes, e na ordem dos 10-50 para 
1 quando se englobam todos os impactos na economia (ben~ 
fícios socioeconómicos, perdas evitadas). Este rácio baseia-se 
no beneficio socioeconómico vs custo anual médio dos NMHS. 

No caso de Angola, o Projecto de Modernização apresen­
tado foi concebido de fo1rna a proporcionar não apenas uma 
infra-estrntura melhorada, mas também, e principalmente, 
melhores seiviços e sistemas de aleita para os sectores público 
e privado, sendo que a média esperada de rendibilidade cio 
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investimento após a implementação do Projecto é supe1ior a 
10, atendendo á sensibilidade das populações e dos princi­
pais sectores económicos ás condições climáticas em Angola. 

O PIB de Angola (122 milhões de dólares no1te-amei·icanos 
em 2013) pode ser dividido em (i) Petróleo e Gás (44%); (ii) 
se1viços (28%); Agricultura (10%, mas 70% da população); 
(iv) outros. Como tal, é impo1tante para o INAMET ala1gar/ 
aprofundar a sua capacidade de prestação de se1viços atem­
pados e personalizados para os seguintes sectores: 

Petróleo e Gás (Projecto MOISOP); 
Ag1icultura (incluindo a componente hickológica); 
Transpo1tes (aéreo, marítimo); 
Meios de Comunicação Social (TV, imprensa). 
Para além desses sectores económicos prioritários, o 

Projecto irá iguahnente proporcionar resultados 
visíveis sob a foma de aleitas exactos e atempados 
para a população e as p1incipais paites interessadas. 

5.2. Vantagens 1rnra o INAMET 
Os resultados visíveis exterio1rnente ao INAMET terão 

origem, como é evidente, na implementação de infra-estm­
turas adequadas (tais como as relativas ao processamento 
administrativo) no seio do INAMET, a par com wn sólido 
desenvolvimento de competências: 

Infra-Estmtura de Obse1vação: A Fase 1 do Projecto irá 
proporcionar uma rede inicial de obse1vação meteorológica 
de superfície (á escala nacional), sistemas de obse1vação de 
aeropo1tos, uma rede piloto hickológica (rio Kwanza), wna 
rede de obse1vação em altitude, uma rede de detecção de raios 
e uma rede de radares; 

Infra-Estmtura de TI e Telecomunicações (com base 
numa abordagem centralizada e adaptada ao contexto ango­

lano), pe1mitindo a execução de processos integrados de valor 
acrescentado, desde os dados de obse1vação até aos produtos 
destinados ao utilizador final; 

Capacidade de Se1viço: sistemas específicos dedicados 
á produção e á difusão em tempo real de aleitas e se1viços 
para os utilizadores; 

Pessoal Habilitado: este resultado-chave far-se-á sen­
tir a todos os níveis hiet·árquicos (desde os opet·adores aos 
administradores) através de wna combinação de acções de 
fo1rnação inicial, fo1rnação no local de trabalho, consultoria 
e gestão da mudança; 

Relação com as Paites Interessadas: o INAMET irá aumen­
tar a sua visibilidade no seio do Govemo de Angola, graças a 
procedimentos novos ou melhorados com as principais pa1tes 
interessadas, tais como o Depaitamento de Segurança Pública, 
o Ministério da Agricultura ou a SONANGOL. 

5.3. Resultados da Fase l vs. Principais Objectivos 

doPDE 
A tabela seguinte descreve resumidamente a fo1ma como 

as componentes técnicas do Projecto irão cwnp1ir os princi­
pais objectivos cio PDE. 



2068 DIARIO DA REPÚBLICA 

Sistemas de Observação 
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5.4. Beneficiários da Fase 1 do Projecto do INAMET 

Nas tabelas seguintes apresentam-se os beneficiários da info1mação meteorológica melhorada para cada subProjecto: 

IDlote Aviação Me.teorologia Previsão f Hídrologi Petróleo e Público 
MFI Projectos secundários 

civil para a plicações Alerta a gá·s em geral 
agrfoolas geral 

Reforço da rede de observação: Rede meteorológica 

1A Montagem de estações metoorolõgica& automâtica& Synoptic - 2 por zona 
X X 

Incluem os seguintes ser..iços: Teste de aceitação de fábrica, foollação no talllicante. ernAo. formação 
no local. calibragem. colocação em funcionamento. instalação. teste de aceitação no local 

Reforço da rede de observação: Rede meteorológica Agro 

1B Montagem de estações de observação Agro· 1 por zona X 
Incluem os seguintes ser..iços: Teste de aceitação de fábrica, fOOllação,no falllicante. en-.io. formação 
no local. calibragem. colocação em funcionamento. instalação. teste de aceitação no local 

Reforço da recte de observação: Rede hidrológica 
Montagem de estações hidrológicas e de precipitação (monitorização do níve l de água e da 

1H precip itação) na bacia do rio Kwanza X X X X 

Incluem os seguintes seí"1ços: Teste de aceitação de fábrica, focmação no fabricante, en'iio, t>rmação 
no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Montagem de um centro de calibragem e manutenção para rede de 
observação 

1Z Na sede em Luanda, juntamente com 1 unidade móvel X X X X 

W)Cluem os seguintes ser\iços: Teste de aceitação de fábrica, fomlação no fabricante, en\.io, t>rmação 
no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no focal 

Meteorologia e aviação 
Montagem de um sistema de observação meteorológico aeronáutico para· o novo aeroporto 

2A internacional de Luanda X 

Inclui teste de aceitação de fàbrica, formação no fabricante, en\'io, formação no local, calibragem, 
cofocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no locaJ 

Meteorologia e aviação 
Montagem de um siatema de obeervação meteorotõgico aeronâutico para aeroportos 

2A regionais (ae roportos.: Oundo, Namibe, Soyo, M&nongue, Kuito, catumbela, Wako Kungo, 
X Mavinga) 

Incluem os seguintes ser..iços;. Teste de aceitação de fábrica, fOOll'ação no talllicante. en-.io. formação 
no local. calibragem. colocação em funcionamento. instalação. teste de aceitação no local 

Montagem de uma rede de observação aérea 
Sistema sonoro aéreo + Gerador de hidrogénio 

3A em Luanda, Lubango e Luena 
)( 

Incluindo dois anos de coosumJ;eis (sondas aéreas, um lançamento diálio) 
Incluem os seguintes ser..iços: Teste de aceitação de fábrica. foollação no falllicante. en-.io. formação 
no local, calibragem, colocação em funcionamento .. instalação, teste de aceitação no loCal 

Montagem de uma rede de detecção de relãmpagos 
Inclui S sensores de detecção e processamento de dados de relâmpago, (CATS) que cobrem 

4A a zona de Luanda e grande parte da zona de produção de petróleo e gás X X X 

Incluem os seguintes ser..iços: Teste de aceitação de fábrica, fOOllação no tablicante. en-.io, formação 
no local. calibragem. colocação em fuoçionamento. instalação. teste de aceitação no local 

Sistema de recepção cte dados meteorológicos (Retim / Sadis2G) 
4B Inclui os seguintes seí\liços, en-.io. formação no local. calibragem, colocação em funcionamento. )( X X X X X 

instalação, teste de aceitação no local 

Processamento e recepção de sinais de satélite (MSG) 
4B ínclui os seguintes sen.riços: en\io, formação no local, calibragem, colocação em funcionamento, X X X X X X 

instalação, teste de aceitação no local 

Radar meteorológico Ooppler, banda S 

5A Na sede de Luanda 
~luem os seguintes ser\iços: Teste de aceitação de fábrica, fon'nação no fabricante, en\.io, t>nnação 

X X X X X X 

no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no focal 

Oisdrómetro (para calibragem da pluviosidade Cio radar meteorológico 

5B Doppler em Luanda) X X 
k)cluem os seguintes seNços: Teste de aceitação de fãbrica, formação no fabricante, en'iio, k>rmação 
no local. calibragem. colocação em funcionamento. instalação, teste de aceitação no local 
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10 lote 
Projectos secundários 

MFI 

Sistema de recolha de dados (OCS) ObsMet 

6C para rede de observação meteorológica Agro X X 
Incluem os seguintes ser,,iços: Teste de aceitação de fábrica, fom,ação no fabricante. emAo. fom,ação 
no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Sistema de recolha de dados (DCS) 
para rede de observação e processamento hidrológica e base de dados 

8H hidrológicos X 

Incluem os seguintes seMços: Teste de aceitação de fâbrica, formação no fabricante, emiio, formação 
no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Sistema de telecomunicações TRANSMET 

68 AMSS Tmnsmet / si,tema de integração (oede) 
Incluem os seguintes ser,,iços: Teste de aceitação de fábrica. fom,ação no fabricante, en\,io, fom,ação 

X X X X 

no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de-aceitação no local 

Centro de dados nacional CIPS 

7A Centro de dados OP.S, centro de tarefas. e computador de elevado desempenho 
Incluem os seguintes seNiços: Teste de aceitação de fâbrica, formação no fabricante, emiio, formação 

X X X l< l< j( 

no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de ace;tação no local 

Estações de previsão e MetEditorSYNERGIE, bem como Vídeo Wall 

8A 3 posições de prelisão na sede 
Incluem os seguintes ser,,iços: Teste de aceitação de fábrica. fonnação no fabricante. en\,io, fonnação 

X X X X X X 

no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de-aceitação no local 

Centro de formação em previsão SYNERGIE 

8A 6 posições de. k>rmação na sede 
Incluem os seguintes serviços: Teste de aceitação de fábrica, focmação no fabricante, en'llio, formação 

X X X X X 

no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Sistema de informação para pilotos AeroMetWeb 
Os seevidore& serão instalado& no novo aeroporto de Luanda. O boletim de informação aos 

88 pilotos será enviado para os 4 aeroportos regionais. X 

Incluem os seguintes ser,,iços: Teste de aceitação de fábrica, fom,ação no fabricante, en\,io, fom,ação 
no local. calibragem. colocação em funcionamento. instalação, teste de aceitação no local 

Sistema de produção (meteorologia) e gestão de dados climatéricos CLISYS 

9A 
Incluindo ge,tão de dados ERA 

X X X j( 
Incluem os seguintes ser,,iços: Teste de ace~ação de fábrica, fom,ação no fabricante. en\,io, fom,ação 
no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Sistema de serviços meteorológicos públicos METEOFACTORY® 
Este projecto secundério inclui a montagem de um site Web assim como a concepção e 

10A configuração de produtos normais (configuração de produção PWS para utilizadores) ~ X )( X X X 

Incluem 05 seguintes seMços: Teste de aceitação de fâbrica, fofmação no fabricante, en'llio, fomlação 
·no local. calibragem. colocação em funcionamenlQ. instalação, teste. de aceitação no local 

Sistema de aviso para meteorologia METEOFACTORY® 
10A Incluem os seguintes ser,,iços: Teste de aceitação de fábrica, fom,ação no fabricante, en\,io, foonação X X X X 

no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, teste de aceitação no local 

Sistema de aviso para hidrologia METEOFACTORY® 

10A Na bacia do rio Kwuanza 
Incluem os seguintes ser,,iços: Teste de aceitação de fábrica. fom,ação no fabricante, en\,io, fomlação 

~ 

no local, calibragem, colocação em funcionamento. instalação, teste de aceitação no local 

Sistema TV 
10B Incluem os seguintes sel'\liços: Teste de aceitação de fâbcica, formação no fabricante, en\lo, X 

fonnação no local, calibragem, colocação em funcionamento, instalação, leste de aceitação no local 

Previsão meteorológica numérica 
Este projecto secundárto inclui:· 

11A - Configuração de NWP atmosfêfico e maritimo utilizado no CIPS HPC X X X 1( • X 

- Saidas NWP, executadas é distáncia a partir do supercomputador Météo-France {por um periodo de 
2 anos) 
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1D lote ProJectos secundários 1 1 
MFl 

Projecto de petróleo e gás, Fase O, MOISOP 
8A/10A Montagem inicial e configuração de seri,iços remotos para o sector do petràleo e gãs, por um periodo 

X 
de três anos, com emissão diária de ser.iços de pre,,;sao (fase de transição antes da implementação 
do projecto MOISOP) 

Projecto-piloto meteorológico Agro 

OA Realce para a monitOfização de colheüas de cereais e segurança alimentar 
Concepção e montagem de produtos e ser.iços meteorológicos agrtcolas relevantes para os 

X 

consumidores finais 

Projecto-piloto meteorológico hidrológico 

OA para a bacia do rio Kwanz.a 
Concepção e montagem de produtos e ser.iços hidrometeorológicos relevantes para os consl#l'lioores 

X 

finais 

OA 
Projecto-piloto em sismologia 
Esta fase inicJal contempla a awliação ela situação actuat e a elaboração de recomendações. 

1D lote 
Projectos secundários 

MFI 

00 Gestão de projectos e assistência ao INAMET 
X X 'f 1( ~ X Gestão de TODO o projecto (MFI) incluindo reuniões do comité de orientação. duas vezes por ano 

00 Gestão de projectos locais X X X X X X 

00 
Assistência à alteração de direcção 
Incluindo missões locais 

Apoio técnico durante fase inicial 
00 Para instalação e utilização de sistemas TI, assim.como utilização de NWP (à di9t.ância e X X X X X X 

localmente) 

Estudo detalhado para desenho do projecto 
0A Estudo completo de desenho do projecto (fluxo de trabalho, informações detalhadas sobre projectos X 

secundârios, documentação completa sobre integração) 

OA Consultadoria para formação e capacitação 
Consultadoria e olientacão. ~enharia educacional 

X X 

0B 
Integração - Sistemas de observação 
Integração de componente&, incluindo o projecto e .outras entidades 

X X X X X X. 

0B 
Integração - Sistemas de informação 
Integração de componente&, incluindo o projecto e .outra& entidades 

X X X X X X 

Formação geral em França e Angola 
oc Quantidade expressa em semanas X X X X X X 

Por exemplo: pwiisão geral, pre~ão aeronãutica, climata,ogia, manutenção de sistemas de nii.el 1 .. 

oc Projecto secundário Profimet: Módulo 1 {classe Ili) X X )< X X X 

oc Projecto secundário Profimet: Módulo 2 (pós-graduação) -X X j,/ 1( ~ X 

Projecto secundário Profimet 
oc Apro\4sionamento de equipamentos locais para Centro de Geo-riscos + cursos râpidos.de classe Ili X X " X X X 

(30/60H) 

Assistência ao INAMET para implementação de infra-estruturas essenciais 
Este lote inclui: 
- Supeo.isão de trabalhos sob a responsabilidade do INAMET 
- Orientação técnica para montagem de intra-estruturas têcnicas 

01 Exemplos de questões que podem ser resol>Adas: 
X X: X )Ç X X 

-Assistência à edificação da sede e .de outras obras de construção ci'ÁI (desenhos) 
- Ficheiros de instalação para sistemas de obsef'\6ção 
- Orientação técnica P,1ra geradores eléctricos. UPS 
- Montagem de Vídeo wall 

6. Além da Fase 1 

Face à duração de 7 anos prevista para o Projecto do PDE, 

à sua complexidade, e ao desafio que se coloca ao lNAMET 

em tennos de eles.envolvimento de competências, sugere-se 

o lançamento de diferentes fases do Projecto de tuna fonna 

sequencial. Prevê-se que os debates para a implementação 

da Fase 2 do Projecto comecem no prazo máximo de um ano 

após a entrnda em vigor da Fase 1. Tal irá pennitir adaptar 

o conteúdo e o ritmo da Fase 2 de acordo com a experiência 

adquirida com o atnnque da Fase 1. A Fase 2 deverá então 

ser lançada de modo a assegurar tuna fácil sobreposição com 

a Fase 1. 



I SÉRIE-N.º 47 -DE 11 DEABRILDE 2018 

ANEXO7 
Obras Locais do INAMET 1rnra a Fase 1 

ANEXO 6: 
Pro110sta de Plano de Implementação do PDE 1rnra o 

INAMET 

ANEXOA7 
Obras Locais do INAMET 

Este documento define as obrigações a serem cumpri­

das pelo INAMET em coordenação com o Consórcio para a 
implementação bem sucedida do Projecto. 

As obrigações gerais descriminadas abaixo aplicam-se a 
todos os pacotes de obras do Projecto. Sempre que detenni­

nadas obras sejam especificamente requeridas para qualquer 
lote do Projecto, isso estará indicado na secção «Obrigações 
específicas» deste documento. 

Todos os custos inconidos pelo cumprimento das obriga­
ções da INAMET serão supo1tados pelo INAMET. 

1. Obrigações Gerais 
1. O INAMET fcmecerá e concederá a utilização atempada 

de aquisição de teirenos, áreas de trabalho, edifícios e insta­
lações técnicas adequados, enquanto as Obras que incluam 
levantamentos e visitas de averiguação de factos, integração 
de sistemas, instalações, testes, colocação em funcionamento, 

aceitação e fonnação nas instalações, serão levadas a cabo 
pelo Consórcio e pelos subempreiteiros por ele devidamente 

nomeados. 
2. O INAMET deve fomecer ao Consórcio uma área de 

escritórios para o Projecto a ser utilizada pelos peritos do 
Consórcio que irão trabalhar no Centro Nacional de Luanda 
do INAMET no âmbito da gestão e actividades técnicas do 

Projecto. As instalações de comunicações dos escritórios 

(WIFI Intemet, e-mail) serão auto1izadas pelo INAMEf nes­
tes escritórios do Projecto. 

3. O INAMEf deve conceder ao Consórcio todas as auto­

rizações necessárias para o acesso a todas as áreas de obras 
às quais o Consórcio considerar o acesso necessário, a fim 
de cumprir as suas ob1igações nos tennos do Projecto, desde 

que o Consórcio submeta todos os documentos necessários 
ao seu pessoal e representantes de acordo com os requisitos 
impostos pelas autoridades de segurança. 

4. Para toda a duração do Projecto, o INAMET prestará 

ao Consórcio a assistência logística (incluindo, mas não se 
limitando a: identificação do local de entrega, autorização 
necessária para a entrega em Angola de todo o equipamento 
no seu destino ele instalação final para a implementação ade­

quada e atempada das Obras de acordo com as condições de 
entrega confonne acordadas em conjunto pelo INAMET e 

o Consórcio. 
5. O INAMET deverá disponibilizar para o Consórcio toda 

a documentação e infonnações técnicas relacionadas com os 
sistemas/instalações existentes que seriam necessárias pelo 
Consórcio para a execução adequada das Obras previstas 

neste Projecto. Essas infonnações técnicas incluem os, mas 
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não se limitam aos, planos de constrnção, esquema eléctrico 
e de comunicações elas instalações cio INAMET, bem como 

o caclemo ele enca1gos completo, o manual técnico e de ope­
rações dos sistemas, quer estes sistemas estejam integrados 

ou não no Projecto. 
6. Para os edifícios do INAMET não constrnídos pelo 

Consórcio no âmbito do Projecto em que seja instalado novo 
equipamento, o INAMET deverá assegurar que estes edi­

fícios estejam devidamente protegidos contra desca1gas e 
danos provocados por relâmpagos de acordo com especifi­

cações topo de gama. 

7. O INAMET deverá recmtar, seleccionar e designar cui­
dadosamente o seu pessoal de acordo com o calendário do 

Projecto, incluindo os engenheiros, técnicos e meteorologistas 
responsáveis pela realização ele cursos de fonnação gerais e 

especializados, pelo menos, dois meses antes do início das ses­
sões de fo1mação. O Consórcio deve fomecer atempadamente 

ao INAMET todos os requisitos preliminares da fo1mação e 
os perfis profissionais esperados dos fo1mandos do INAMET. 

2. Obrigações Es1>ecíficas 
Para todos os sistemas e se1viços fomecidos ao abrigo do 

Projecto, o INAMET deve levar a cabo trabalhos essenciais, 
necessá!ios à execução bem-sucedida e atempada do Projecto. 

Os trabalhos são preliminaimente definidos do seguinte modo: 
2.1. Sistemas de Observação 

Lote 0lA-Rede de Obse1vação: Estações Sinópticas 
O INAMET fomecerá, de acordo com as especificações 

cio Consórcio, a fonte ele alimentação comercial fiável (ponto 

ele ligação) necessá1ia para alimentar o equipamento fome­
ciclo (unidades exteriores e interiores). 

O INAMEf seleccionará preferencialmente os locais de 
instalação dos sistemas AWS a pa1tir da rede de estações de 

obse1vação do INAMEf existentes. A lista final de locais, 
incluindo as respectivas info1mações ele metaclados comple­

tas, tais como o nome ela estação, as coordenadas de latitude/ 
longitude, ASL de elevação, esquema do local, info1mações 

sobre o pessoal, será acordada com o Consórcio num prazo 
ele 2 meses a partir da entrada em vigor cio Projecto. 

O INAMEf deve notificar o Consórcio, durante o mesmo 
pe1iodo, de todos os indicadores/código de identificação das 

estações sinópticas relacionadas com o \iVMO que serão neces­
sários à configuração adequada dos sistemas. O INAMEf deve 

assegurar que todos os equipamentos de todos os tipos (novo 
equipamento, acessórios) da sua propriedade, fomecidos e ins­

talados nos teffenos do INAMET são protegidos contra actos 
ele vandalismo, danos, clestrnição e/ou roubo cometidos por 

terceiros até ao fim cio Projecto. O INAMET deve definir a 

solução mais adequada a este respeito. 
Lote 0lB -Rede de Obse1vação: RedeAgro/Meso 

A lista final de instalações agro/meso, incluindo infor­
mações de metadados, tais como o nome e as coordenadas 

ele Lat/Lon das instalações, ASL de elevação, o esquema cio 
local, deve ser fomecida ao Consórcio num prazo de 3 meses 

após a entrada em vigor do Projecto. 
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O INAMET deve assegurar que todos os equipamentos 
de todos os tipos (novo equipamento, acessórios) da sua pro­

priedade, fomecidos e instalados nos teffenos do INAMET 
são protegidos contra actos de vandalismo, danos, destrnição 

e/ou roubo cometidos por terceiros. O INAMEf deve definir 
a solução mais adequada a este respeito. 

Lote 0lH - Rede de Obse1vação: Rede Hidrológica 
A lista final de instalações hidrológicas, incluindo infor­

mações de metadados, tais como o nome e as coordenadas de 
Lat/Lon elas instalações, ASL ele elevação, o esquema cio local 

e info1mações sobre o pessoal, eleve ser fomecicla ao Coosórcio 

num prazo de 3 meses após a entrada em vigor do Projecto. 
O INAMET deve assegurar que todos os equipamentos 

de todos os tipos (novo equipamento, acessórios) da sua pro­
priedade, fomecidos e instalados nos teffenos do INAMET 

são protegidos contra actos de vandalismo, danos, destrnição 
e/ou roubo cometidos por terceiros. O INAMEf deve definir 

a solução mais adequada a este respeito. 
Lote OlZ - Calibragem & Manutenção 
O INAMET deve rese1var salas operacionais adequadas 

para acomodar o equipamento de Calibragem e Manutenção 

Met. no edifício Georiscos. 
Lote 02A- Sistema de Obse1vação Meteorológica para a 

Aviação (AWOS) 
A lista final de aeropo1tos regionais, incluindo info1mações 

de metadados, tais como o nome e as coordenadas de Lat/Lon 
das instalações, ASL de elevação, o esquema do local e as 

info1mações sobre o pessoal, deve ser fornecida ao Consórcio 

num prazo de 2 meses após a entrada em vigor do Projecto. 
O sistema AWOS destina-se a comunicações de longa dis­

tância sem fios entre os locais das pistas e o equipamento de 
processamento de dados do Projecto localizado nos recintos 

fechados do INAMET/ATC. Assim, se devidamente exi­
gido pelas leis ou regulamentos da República de Angola, o 

INAMET, assistido pelo Consórcio, deve solicitar a aprova­
ção das radiofrequências operacionais e o registo dos sistemas 

sem fios fornecidos pelo Consórcio às autoridades de teleco­
municações relevantes de Angola. 

O INAMEf deve notificar o Coosá·cio, num prazo de 2 meses 
após a entrada em vigor do Projecto, das frequências que 

lhe forem atribuídas pelas autoridades de telecomunicações. 
Em coordenação com as autoridades e se1viços técnicos 

dos aeropo1tos locais, o INAMET deve fomecer, de acordo 
com as especificações do Consórcio, a fonte de alimentação 

comercial fiável (distribuição eléctrica inintenupta dos aero­
po1tos) para todo o equipamento de AWOS exterior a instalar 

em ambas as extremidades das pistas dos aeropo1tos e nos 

edifícios dos terminais dos aeropo1tos. Em qualquer caso, 
para cada aeropo1to, a fonte de alimentação mais próxima 

disponível não estará localizada a mais de 100m do local de 
instalação dos sensores de pista doAWOS. 

Será fornecida a mesma fonte de alimentação comercial 
fiável pelo INAMEf nos recintos fechados em que os sub­

sistemas AWOS sejam instalados. 

DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Antes da calendaiização da instalação no local, o INAl\.1ET 

deve obter as autorizações necessárias ao pessoal do Coosórcio, 

incluindo aos seus parceiros devidamente registados nomea­

dos para a execução de trabalhos de engenharia pesados para 

aceder às instalações dos aeropo1tos, incluindo aos escritórios 

meteorológicos, pistas e platafo1mas de estacionamento e às 

áreas técnicas das instalações do ATC. 
O INAMET deve coordenar todas as questões técnicas 

e administrativas com a Directoria Geral da Aviação Civil e 

com as Autoridades Aeropo1tuárias da República de Angola 

para a implementação e execução regular das Obras. 

Lote 03A - Rede de Obse1vação da Atmosfera Superior 
O INAMET, assistido pelo Consórcio, deve seleccionar o 

local final de instalação da obse1vação da atmosfera superior 

e dos geradores de hidrogénio nas instalações dos aeropo1tos 

ou nas estações do INAMET existentes. 
O INAMET fornecerá, de acordo com as especificações 

do Consórcio, a fonte de alimentação comercial fiável (ponto 

de ligação) necessá1ia para alimentar o equipamento fome­

ciclo (unidades exteriores e interiores). 

O INAMET deverá fornecer o pessoal devidamente auto­

rizado e competente para a realização do reabastecimento e 

protecção do equipamento supra definido. 

O INAMET deve assegurar que todos os equipamentos de 

todos os tipos (novo equipamento e acessó1ios de instalação) 

da sua propriedade, fornecidos pelo Projecto e instalados nos 

teffenos do INAMEf são protegidos contra danos, destrnição 

e/ou roubo cometidos por terceiros. O INAMET deve definir 

a solução mais adequada a este respeito. 

Lote 04A- Rede de Detecção de Relâm1rngos 
O INAMET deve assegurar que os locais seleccionados, 

especialmente a posição exterior ele instalação cios sensores, 

peimanecem livres de obstáculos (toffes, edifícios, cabos 

eléctricos) após a entrada em funcionamento dos sistemas, a 

fim de evitar avarias do equipamento. 

O INAMET fornecerá, de acordo com as especificações 

do Consórcio, a fonte de alimentação comercial fiável (ponto 

de ligação) necessá1ia para alimentar o equipamento fome­

ciclo (unidades exteriores e interiores). 

Lote 04B - Sistema de Recepção de Dados por Satélite 
O INAMEf deve registar o sistema de recepção de dados 

fornecidos pelo Consórcio nos te1mos do Projecto na agência 

EUMETSAT através do po1tal web dedicado. 

Lote 05 - Radar Meteorológico Doppler de banda S 
O INAMET deve coordenar, em estreita ligação com o 

Consórcio, a selecção do local de instalação do radar meteo­

rológico. A localização final será decidida conjuntamente pelo 

INAMET e o Consórcio, tendo em conta o ambiente geo­

gráfico, bem como as características da infra-estmtura local. 

O INAMEf deve fomecer, de acordo com as especificações 

do Consórcio, a fonte de alimentação comercial fiável (ponto 

de ligação) necessá1ia para alimentar o Radar Meteorológico 

(unidades exteriores e interiores). 
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O INAMET deve assegurar que o local do Radar 
Meteorológico, a ser seleccionado pelo INAMEr com a assis­

tência do Consórcio, será totalmente acessível por estrada, 
pe1mitindo a passagem de uma gma de 60 toneladas e camiões 

de caITegamento de contentores de 12m. 

2.2. Sistemas de Informação 
Todo o equipamento de TI será instalado no edifício 

GEORISCOS, localizado na sede do INAMET em Luanda. 

Lote 06C - Sistema de Recolha de Dados OBSMET 
O INAMEr deve tomar disponíveis para o Consórcio toda 

a documentação e info1mações técnicas relacionadas com os 
sistemas/instalações existentes, tais como os sistemas de reco­
lha de dados SASSCAL e Lambrecht que sejam necessários 

ao Consórcio para a execução adequada das Obras fornecidas 
ao abrigo deste Projecto. 

Lote 08B - Sistema de Informações ()ara Pilotos 
AEROMETWEB 

A fim de integrar os dados de difusão da aviação ICAO 
SADIS nos sistemas de info1mações para pilotosAerometweb, 

o INAMET deve confümar o registo adequado no escritório 
UKMET como o representante autorizado do Governo de 

Angola para a divulgação de infonnações meteorológicas 
em Angola. 

Lote 09A - Sistema de Gestão de Dados Climáticos 
CUSYS (Meteorologia) 

Para cada uma das bases de dados climáticos existen­
tes, o INAMET deve fornecer arquivos de dados climáticos 

em fo1mato digital totalmente documentado. As especifica­

ções detalhadas serão fornecidas no Estudo de Concepção do 
Projecto conduzido pelo Consórcio. 

O INAMET deve fomecer ao Consórcio uma amostra de 
cada um e todos os modelos/documentos existentes da pro­

dução Climatológica existente, preparados e disseminados 
pelo INAMET para os seus utilizadores finais . 

Lote l0A-Sistema METEOFACTORY* PWS/EWS 
11ara Meteorologia 

O INAMET deve fomecer ao Consórcio uma amostra de 
cada um e todos os modelos/documentos existentes da pro­

dução de PWS existente, preparados e disseminados pelo 
INAMET para os seus utilizadores finais. 

Para uma configuração personalizada do equipamento 
fornecido, o INAMET deve fornecer ao Consórcio todo o 

tipo de infonnações relacionadas com o Sistema Nacional 
de Info1mações Geográficas de Angola em fo1mato digital, 

relacionadas com a organização das regiões administrativas 
(províncias distritos, fronteiras) e meteorológicas. O INAMEr 

deve assegurar, com as autoridades angolanas internas e com 

terceiros, que as infonnações fornecidas ao Consórcio são 
verdadeiras e exactas. 

O INAMET deve providenciar a coordenação necessária 
com as pessoas responsáveis pelo seu website. 

Lote l0V - Sistema de TV 
Após a coordenação adequada, o INAMET deve confir­

mar a selecção dos três canais de TV que queiram transmitir 
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o boletim meteorológico preparado pelo INAMET através do 
equipamento fornecido nos te1mos do Projecto. 

O INAMEr deve providenciar a coordenação necessária a 
todas as questões técnicas e administrativas com a administra­

ção dos Canais de TV e com o pessoal das unidades técnicas 
para uma implementação e execução regulares das Obras. 

O INAMET, assistido pelo Consórcio, deve assegurar 
que os requisitos preliminares gerais no canal de TV impos­

tos pelo Consórcio relativamente à disponibilidade de espaço 
nas salas, instalações eléctricas e de comunicações e dispo­

nibilidade do pessoal para operar e manter os sistemas, são 

devidamente compreendidos. 
O INAMEr deve assegurar que todos os trabalhos pre­

liminares especificados nos canais de TV estão prontamente 
disponíveis antes do início da instalação e colocação em fun­

cionamento do equipamento pelo Consórcio. Em nenhuma 
circunstância o Consórcio será responsável pelo desempe­

nho destes trabalhos de engenharia preliminares requeridos 

nos canais de TV 
O INAMEr deve obter todas as autorizações necessárias 

ao pessoal do Consórcio para ter acesso às instalações dos 

canais de TV 
2.3. Projectos deAplicação 

Lote APPL - Agro: Projecto Piloto Agrometeorológico 
A área piloto para o desenvolvimento de serviços agrome-

teológicos e a lista final de locais piloto agrometeorológicos, 
incluindo info1mações de metadados, tais como o nome e as 

coordenadas de Lat/Lon do local, ASL de elevação, esquema 

das instalações, devem ser acordadas com o Consórcio num 
prazo de 6 meses após a entrada em vigor do Projecto. 

O INAMET deve apresentar ao Consórcio e envolver 
todas as pa1tes interessadas relevantes de Angola (Ministério 

da Agricultura, etc.) nas reuniões de coordenação e nos deba­
tes técnicos que serão organizados em relação ao Projecto de 

aplicação piloto em questão. 

Lote APP - Hidro: Projecto Piloto Hidrometeorológico 
O INAMET deve apresentar ao Consórcio e envolver 

todas as pa1tes interessadas relevantes de Angola (Ministério 

da Agricultura, autoridades de gestão de recursos hídricos, 
etc.) nas reuniões de coordenação e nos debates técnicos que 

serão organizados em relação ao Projecto de aplicação piloto 
em questão. 

Lote APPL- P&G : Projecto MOISOP PetJ:óleo & 
Gás Fase O 

O INAMEr deve apresentar ao Consórcio e envolver todas 
as pa1tes interessadas relevantes de Angola (SONANGOL, 

Ministério, etc.) nas reuniões de coordenação e nos debates 

técnicos que serão organizados em relação ao Projecto de 
aplicação piloto em questão. 

2.4. Serviços de Projectos Transvenais 
Lote 00 - Gestão do Projecto 
O INAMET nomeará wna organização para o Projecto 

que assegurará a implementação bem-sucedida do Projecto. 

O INAMET e o Consórcio devem partilhar opiniões e 
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considerações a fim de pa1tilharem o mais possível a respec­

tiva 01:ganização e metodologia do Projecto e as feirnmentas 

para uma gestão consistente do Projecto. 

O INAMET ou o MTTI nomearão uma Comissão de 

Direcção. Os membros da Comissão de Direcção do INAMET e 

do Consórcio devem reunir-se em inte1valos regulares (alterna­

tivamente em França e Angola) e rever e proceder à arbitragem 

ao nível da tomada de decisões de quaisquer questões neces­

sárias relacionadas com o Projecto. 

O INAMEr deve solicitar todas as aprovações e documen­

tos de supo1te às autoridades relevantes de Angola, que sejam 

necessários aos peritos/membros das equipas de Projecto do 

Consórcio para recolherem vistos profissionais de longo prazo 

na Embaixada de Angola em França. 

Lote OA- Consultoria e Gestão de Alterações 

O INAMEr deve apresentar e envolver todas as pmtes inte­

ressadas relevantes de Angola nas reuniões de coordenação e 

nos debates técnicos que serão organizados durante o Projecto. 

DIÁRIO DA REPÚBLICA 

Lote OC-1 - Formação Gemi na Europa e Angola e 
Lote OC-2 - TREINAMET 

O INAMET coordenará com os ministérios relevantes em 
Angola o recmtamento atempado de meteorologias e técni­

cos que receberão a fo1mação avançada inicial referida como 
TREINAMEr no contexto do Projecto, antes de integrarem 

o INAMET como membros do pessoal. 

O INAMET seleccionará atempadamente todo o pessoal 
com competências e perfis suficientes para assistir aos cursos 

de fonnação, visitas de inspecção e reuniões acordadas no 
âmbito do Projecto. Será dada uma atenção especial ao modo, 

como os fo1manclos cumprem os pré-requisitos cios cursos. 

O INAMET providenciará a coordenação necessária e 
atempada juntamente com todas as autoridades relevantes de 

Angola para obter num prazo de tempo conveniente a auto­
rização e os documentos de deslocação destas autoridades, 

para que o pessoal do INAMEr compareça atempadamente 

em todas as activiclacles ultramarinas agendadas no Projecto 

de acordo com o Calendá1io de Trabalho. 

ANEXO 8 
Modelo de Garantia Bancária de Boa Execução 

GARANTIA DE BOA EXECUÇÃO N.º ............ . 

Caros Senhores, 

Data : 

Beneficiário: 
(nome e endereço) 

Fomos info1maclos de que o Consórcio MFI/LTP, com a Meteo France Intemational (MFI) como Líder do Consórcio, 
sendo a MFI doravante designada «o Mandante», celebrou o Contrato n.º ... com data de ......... convosco para a Fase 1 do 

Projecto de Modernização «Chave na Mão» com base no PDE. 

Além disso, temos conhecimento de que, em confo1midade com as condições do referido Contrato, é necessária uma 

garantia de boa execução. 

Mediante pedido cio Mandante, nós, o Banco abaixo assinado .......... com um capital social ele ............ e sede social 

sita em ............... representada por ............ declaramos pelo presente que somos garantes e responsáveis, em nome do 

Mandante, por até ....... EUR (X% cio valor do Contrato) e assumimos o pagamento, mediante a apresentação do primeiro 
pedido por escrito que declare a situação de incumprimento do Mandante ao abrigo do Contrato e especifique de que modo 

o Mandante está em incwnprimento, sem objecção ou a1gwnentação, de qualquer soma ou somas até ao limite de ...... . 

EUR ( ... EUR) tal como referido anterio1mente, sem que seja necessária a apresentação de provas ou motivos para o pedido 
ou a soma especificada no mesmo. Tal pedido ele pagamento eleve, além disso, ser acompanhado pela cópia do aviso fo1mal 

enviado ao Mandante por ca1ta registada com aviso ele recepção que indica o incumprimento. 

Esta garantia de boa execução pe1manecerá válida até à apresentação ao Banco de uma cópia da última Certificação de 

Aceitação no Local e, no máximo, três anos após a respectiva emissão. 

Por conseguinte, deveremos receber qualquer pedido de pagamento ao abrigo daquele neste local até ou antes da refe­

rida data. 

Esta garantia está sujeita às Regras Unifo1mes para Pedidos de Garantias, Publicação ICC n.º 458. 

Atentamente, 
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ANEXO 9 
Lista de Software e Acordo de Licença do Fornecedor para a Fase 1 

Software MF-MF1 1rnra a Fase 1 

e 

Modelo das Condições do Contrato de Licença 

LOTE SOFTWARE 

LOTE 01A - Estações sinópticas OBSMET-AWS 

LOTE 01B - Rede Agro!Mcso OBSMET-AWS 

LOTE 01H - Rede Hidrológica 

LOTE OlZ- Calibragem e Manutenção 

LOTE 02A - Sistemas de Observação Meteorológica 
para a A viação 

LOTE 03A- Rede de observação da atmosfera superior 

LOTE 04A - Rede de Dctccção de Relâmpagos 

LOTE 05A - Radar Meteorológico Dopplcr de Banda RAINBOW 
s 
LOTE 06C - Sistema de Recolha de Dados Obsmct OBSMET-DCS 
(DCS) 

LOTE 06B - Sistema de Telecomunicações TRANSMET 
TRANSMET 

LOTE 07 - Sistema de Informações e Processamento CIPS-DC; CIPS-TC 
Centrais CIPS 

LOTE 08A - Estações de Previsão Meteorológica e SYNERGIE-WEB 
Parede de Video SYNERGIE 

LOTE 08B - Sistema de Informações para Pilotos AEROMETWEB 
AeroMetWeb 

LOTE 09 - Sistema de Gestão de Dados Climáticos CLISYS 
CLISYS (Meteorologia) 

LOTE lOA- Sistema de Aviso Antecipado METEOFACTORY 
METEOFACTORY@para Hidrologia 

LOTE lOA- Centro Climático Nacional METEOFACTORY-CLIMAT 

LOTE 10H - Sistema de Aviso Antecipado METEOFACTORY-HYDRO 
METEOF ACTORY® para Hidrologia 

LOTE 10B - Sistema de TV TVMET 
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Modelo do Contrato ele Licença de Software 

mfz XXX Licença de software 
No: MFI/CXXX/XXX/XXX 

METEO FRANCE INTERNATIONAL 

Nós, Meteo France lnternational, concedemos ao XXX (o Licenciado) os direitos, através das condições definidas no Contrato NoJ~XX, e no âmbito 
exclusivo do XXX projeto, para usar, apenas para atividades meteorológicas oficiais, o Software refer ido neste documento durante t oda a vida do 
sistema entregue. Este contrato de lícença aplica-se e é l imitado a: 

SOFTWARE: XXX 

XXX Licença 
Equipamento 

XXX Localização associado 

XXX XXX XXX 

XXX XXX XXX 

XXX XXX XXX 

O Licenciado deve envidar todos os esforços para garantir que o Software (no todo ou em parte) referido neste documento não deve ser copiado, 
exceto na extensão razoável de backup e segurança. O Licenciado deve esforçar-se para garantir que o Software referido neste documento esteja 
protegido em todos os momentos do acesso, uso ou cópia não autorizado por um terceiro. 
O Licenciado concorda que não irá sub-licenci-ar, ceder, transferir, prender, arrendar, alugar ou compartilhar- seus direitos sob esta licença sem 
autorização prévia por escrito da Meteo France lnternational. O Licenciado também concorda que não tentará descobrir o código-fonte do Software. 

Este document deve ser regido pelas lei da França 
Feito em Toulouse, neste dia, XXX 

ANEXO l 0 
Âmbito Preliminar elas Obras parn a Fase 2 

L P1incípios Ftmdamentais ~ubjacentes ao Âmbito da Fase 2 

1.1. Esco1>0 ele alto nível 1rnra a Fase 2 

Docwnento Ce est baseado em: 
PDE 2014-2020 (versão revisada Março de 2013); 
O escopo de fornecimento da Fase 1 (Junho de 2015). 

O objectivo 1>rincipal do documento é: 
Para manter o Projecto de estmtura semelhante ao utilizado 

para a Fase 1, enquanto quantidades crescentes (ampliação 
efeito) para tentar c1m1prir as metas e objectivos estratégicos 

listados na EDP: 
Subprojectos de observação; 

Subprojectos de sistemas de infonnação; 

Projectos de aplicação: 
Subprojectos ele se1viços transversais. 

l'atrick BENICHOU 
l'residente 

Para capitalizar sobre o resultado da Fase 1 e usá-lo como 

base para promover Top Desenvolver infra-estrutma, know­

-how e capacidade cios se1viços. 

Tabelas seguintes dão fileiras de quantidades (min-max), 

e do objectivo estratégico tentativa para todos os subprojec­

tos das quatro categorias mencionadas aqui acima. 

Novos subprojectos, quando houver, aparecem na cor 

ve1melha. 

1.2. Processo ele finalização para o escoJ)0 da Fase 2 

Prevê-se a começar a série de Fntre comícios INAMET e 

o Consórcio l\1FI - LTP-Energias 18 meses após início efec­

tivo da Fase 1. 

Esses enconb'os são destinados para finalizar a lista de 

subprojectos e escopo coffespondente da oferta e serviços 

para a Fase 2, com base neste documento. 



2 SISTEMAS DE OBSERVAÇÃO 
1D lote 

Proje ctos secundários Localização 
MFI 

1A Reforço da rede de observação: Rede meteorológica 
Montagem de.estações meteorológicas automáticas sinopticas 

Pais 

1B Reforço da rede de observação: Rede meteorológica Agro País 
Montagem de estações de observação Agro 

1C 
Reforço da rede de observação: Rede meteorologia marinha 

País 
Montagem de estações navais e I ou bóias costeiras 

1E 
Montagem de una rede de observação de qualidade do ar 

Luanda área Montagem de rede de qualidade do ar para município de Luanda 

o Bacia dos rios •< 1H Reforço da rede de observação: Rede hidrológica 
Kwanza e Kunene o, 

<C 
> centros regionais o:: 12 Montagem de centros de manutenção para rede de observação 

(CR) w 
u, 
m Meteorologia e aviação o 2A Montagem de um sistema de observação meteorológico aeronáutico para o no\O 

Aeroporto 

w internacional 

e aeroporto internacional de Luanda 

u, Meteorologia e aviação 
<( 2A Montagem de um sistema de observação meteorológ;co aeronáutico para aeroportos 

Aeroportos 

:E regionais 
regionais 

w 
1- Montagem de uma rede de observação aérea 
~ 
(,/) 3A Sistema sonoro aéreo + Gerador de hidrogénio País 

em Luanda, Lubango e Luena 

3L 
Montagem de uma rede lidar do vento vertical 
;:>ara potencial eólico 

Pais 

Set-up of a Lightning detection network 
4A lncluding 5 lightning detection sensors and Lightning Data processing (CATS) País 

co-.ering L11AndA mP.::i Anfl most of Oil & G::is rroouction ::irP.A 

4B Sistema de recepção de dados meteorológicos Sede de Luanda 

4B Processamento e recepção de sinais de satélite (MSG) Sede de Luanda 

5A Radar meteorológico Doppler, banda S Pais 

5B Oisdrómetro (para calibragem da piuviosidade dos radares meteorológicos) País 

Quantidade Quantidade au:intidade 
para Fase 1 Fase2 min Fase2max 

32 3'2 48 

16 112 176 

15 30 

5 10 

10 20 50 

1 1,5 1,5 

1 1 1 

8 12, 22 

s 2 3 

10 20 

1 1 1 

1 1 1 

1 o o 

1 4 6 

4 6 8 

Objectivo estratégico 

objatil.o: 4-5 estações sinóticas por província e 
confonnidade com as recomendações da OMM 

objetil.o: 8-12 estações de mesoescala por 
província 

obJeti\O: estações oceanograficos em plataformas 
(para além de pequenas AWOS em platafonnas 
i:;P.lecion,oid;cii:;) 

objetiw: iniciar uma rede de qualidade do ar 

Ojecti\o: 100 estações hidrológicas no rio Kwanza 
e Kunene, rios Zambeze 

"centros de manutenção em RCs 
+ 1 1,eiculo / centro " 

objetiva: 
- 15-20 aeroportos 
- 10/05 platafonnas de petróleo (MOI.SOP J " 

objectivas: 5 estações e cumprimento das 
recomendações da OMM 

objetil,o: 10-20 sites para perfi$ 1R.rticai$ d,;, baixa 

camada de vento 

ObJeti\o : cobertura razo,hel de áreas .sens i\eis 
relâmpago 

renouvellement (MTG ou autre) 

Projeto S IRMETAN 
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3 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO li 
ID lote 

Projeçtos secundários Localização 
Quantidade Quantídape Quantidade 

Objectivo estratégico 
MFI para Fase 1 Fase2 min F.ase2 inax 

Sistema de recolha de dados (DCS) ObsMet Sede de Luanda "Urgrade de DOS em HQ 
6C 

para rede de observação meteorológica et hidrologica 
centros regiona is 1 1 1 Os clientes da Web DCS em RCs despeje 

(CR) super,,isão rede regional " 

6B 1
sistema de telecomunicações TRANSMET centros reg ionais 

1 1,5 1,5 CRs 
AMSS Transmet / sistema de integração (sede) (CR) 

7A 1
centro de dados nacional CIPS 
Cent1u de dados CIPS. centro de tarefas e computador de elevado desempenho 

Sede de Luanda 
1 

1 li 0,5 
1 

0,5 1 atualização da computação, processamento e 
capacidade de armazenamento 

1
Estações de previsão e MetEditor SYNERGIE Sede de Luanda 

li 1 
IClientes web Syhergie em RCs para do-,vnscaling e 

8A centros regionais 1 1 1,5 1.5 
3 posições. de previsão na sede (CR) 

pre'visão digitais 

8A 1
centro de formação em previsão SYNERGIE Centro de 

1 1 li o 1 0,5 !Nova sala pre'Ãsão para RTC 
6 posições de formação na sede formação 

Sistema de informação para pilotos AeroMetWeb 
Aeroportos objeti'.(): baseado na web briefing de piloto em 

8B 1 Os ser'vidores.serão instalados no no\O aeroporto de Luanda. o boletim de regionais 
8 12 22 

todos os aeroportos / plataformas 
informação aos pilotos será en\iado para os 4 aeroportos regionais. 

Sistema de produção (meteorologla) e gestão de dados Sede de Luanda 
- Atualização de HQ CliSys 

- Clientes CliSys Web na RCs para o trabalho 
9A lclimatéricos CLISYS centros reg ionai.s 1 1,5 1,5 

local (controle de qualidade, produção) 
Incluindo gestão de dados ERA (CR) 

- Adaptação para ati'vidades offshore (MOISOP) " 

Sistema de serviços meteorológicos públicos 
Sede de Luanda METEOFACTORY® MeteoFactory w eb em RCs para o 

10A I Este projecto secundário inclui a montaQern de um site Web assim como a 
centros regiona is 1 1,S 1.,5 

desenwl\imento da produção local 

concepção e configuração de produtos normais (configuração de produção PWS 
(CR) 

Upgrade e mais Devt de ser.iços climáticos 
10A 1 Sistema de aviso para meteorologia METEOFACTORY® Sede de Luanda 1 1 1 

Eólica e energia so1ar Atlas 

10A 1
sistema de aviso para hidrologia METEOFACTORY® 

Sede de Luanda 1 1 2 
Extensão aos rios Kunene e Zambeze 

Na bacia do rio Kwuanza 
1 

108 ISistemaTV canales de TV 1 1 2 INows canais de TV (2-4) 

Previsão meteorológica numérica - Cooperação com a Uni-..ersidade (A,-eiro, tJ 
Este projecto secundário inclui: Toulouse e outros) ..... 

11A r Configuração de NWP atmosférico e marítimo e qualidade do ar utilizado no CIPS Sede (!e Luanda 1 1 1 
- Modelagem Baixo nr;,el de projeto de cidade ~-

HPC MOISOP e Luanda o 
- Saídas NWP, executadas à distância a partir do supercomputador Mété0cFrance - Cooperação em matéria de pre,.,;são imediata (. 

tJ (por um período de 2 anos) lm;I Foy) 
;i,,. 

01 !Hardware IT for full Project and COTS 
Sede de Luanda 

1 1 1 incluldo ~ centros regionais 

e 
tx:l 
t""' ..... 
o 
;i,,. 



4 PROJECTOS DE APLICAÇÃO 
1D lote 

Projectos secunda rios Localização 
MFI 

0 
Projecto de petróleo e gás, MOISOP Luanda 

ICII 
(), Projecto meteorológico Agro 
t'II u Realce para a monitorização de colheitas de cereais e segurança alimentar Luanda 

Concepçao e montagem de produtos e serviços meteoroló~icos agrícolas relevantes e. 
t'II 1 oara os consumidores finais 

CD 
"C Luanda Megacity lntegrated Forecasting System UI s 
u Projecto meteorológico hidrológico 
¼ ... Concepção e montagem de produtos e serviços hidrometeoroló~icos relev.!lntes para a. 

os consumidores finais 

Projecto-piloto em sismologia Luanda 

Quantidade Quantidade Quantidade 
oara Fase 1 Fase2 min Fase2 max 

1 2 5 

1 3 5 

1 2 

1 2 3 

1 o o 

Objectivo estratégico 

Oevelopment of special ser..ices for petróleo e gãs: 
meti:irams, ocean(lrams, ondOQrams, etc 

Extensão para país 

incl. Nowcasting, Qualidade do ar, modelagem de 
enchentes e de a\oiso para a área de Luanda 

Extensão para Kunene / Zambeze 
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5 SERVIÇOS TRANSVERSAIS 
IDlote 

Projectos secund,ários Loca-liz.ação 
MFI 

Gestão de projectos e assistência ao INAMET 
00 Gestão de TODO o projecto (MFI) incluindo reuniões do comité de orientação, duas 

VP.7P.S l)Or ~no 

00 Gestão de projectos locais 

Apoio técnico durante fase inicial 
00 Para instalação e util ização de sistemas TI , assim como utilização de NWP (à 

~ 
distância e localmente) 

i Estudo detalhado para desenho do projecto 

l:t: OA EslurJo complelo rJe desenho do projecto (íluxo de lralmlho. inío1111a~õe,; tlelalhatlas 

w 
> 

sobre projectos secundános, documentação completa sobre integração) 

u, 
Integração - Sistemas de observação z 0B 

e( Integração de componentes. incluindo o projecto e outras entidades o:: 
1-

0B 
Integração - Sistemas de informação 

u, lntearacào de comoonentes, Inclu indo o orolecto e outras entidades 
o Formação geral em França e Angola (;), 

> oc Quantidade expressa em semanas 

l:t: Por exemplo: pre\/Ísão geral, previsão aeronáutica, climatologia, manutenção de 
w sistemas de nivel 1.. .. 
u, oc Projecto TREINAMET - Fonnaçao em Angola, Brasil e Europa 

oc Projecto Profimet 
Modulo li (Post Groduate) 

Projecto secundário Profimet 
oc Apro\lisionamento de equipamentos locais para Centro de Geo-riscos + cursos 

rápidos de classe Ili (30!60H) 

01 
Assistência ao INAMET para implementação de intra-estruturas 
essenciais// custos de telecomunicações 

01 Novo edifício para INAMET 

O Presidente da República, JoÃo MANUEL GONÇALVES L OURENÇO. 

Quantidade Quantidade 

oara Fase 1 Fase2 mili 

3 3 

3 3 

1,25 3 

' 

1 1 

1 YES 

1 YES 

20 1 

í 1,5 

1 1 

1 1 

1 1 

1 

Quanlidade 
Fase2 max 

5 

5 

5· 

1 

YES 

YES 

~ 

.2 

1 

1 

e2 

1 

Objectivo estratégico 

anos 

anos 

anos 

para a fase 2 

na proporção 

na proporção 

Cominuação da inicial e on-the-job lraining 
programas de formação 

No'° edifício para acomodar o pessoal, infra-
estrutura e solas técnicas e também paro \er a 

. imagem da administração modernizada para 
IAsitantes 
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